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D I B E O O I O X Y A D M I I f I S T K A C I O N : 

P R A D O NUM. I O S , E S Q , A T E N I E N T E R E Y . - H a b a n a . 

C r o ó l o s » C Í O ^ l J L ® O X » l ^ > O l < í > 3 a . . 

M I O l í P O S T A L [ 1 

moaes. 
i d 

S id 

S21-20 oro 
$11-00 „ 
$ 6-90 „ 

! S I A D E C U B i f 

l í a a o s e s $15.09 p l a t a . 
S i d . $ 8.09 i d . 
3 i d . $ 4.00 i d . H A ' B U í A f 

12 m e s a s . 
8 I d . . . . , 
3 i d . . . . 

. . $14.00 plafea, 
.. « 7.00 i d . 
. . $ 3.75 i d . 

CONVOCATORIA 
S e g ú n l o p r e v i e n e n l o s e s t a t u ­

t o s d e e s t a S o c i e d a d y E m p r e s a , 

e n s u s a r t í c u l o s l l 9 , i n c i s o 1 ? y 

l O ? i n c i s o S 9 , c i t o á l o s s e f í o r e i s 

a c c i o n i s t a s d e l a m i s m a , p a r a e a 

J u n t a tíeneraí q u e h a d e t e n r 

e f e c t o e l d í a 2 8 d e l p r e s e n t e m é a , 

e n e l s a l ó n d e s e s i o n e s d e l D I A -

K I O , á l a s t r e s d e l a t a r d e . 

S I S e c r e t a r i o C o n t a d o r , 

Balhino BalMn. 

De anoche 
J u n i o 2 0 . 

C A R T A D E L A H A B A N A 

< e L a C o r r e s p o n d e n c i a d e E s p a ñ a " , 
p u b l i c a u n a i n t e r e s a n t e c a r t a d e l a 
H a b a n a , e n l a c u a l s e d e s c r i b e l a s u n ­
t u o s a ñ e s t a q u e e n l a L e g a c i ó n d e E s ­
p a ñ a e n C u b a s e o e l o b r o c o n m o t i v o 
d e l m a t r i m o n i o d e l R e y , e l 3 1 d e l p a ­
s a d o m e s . 

E n d i c h a c a r t a s e d á c u e n t a d e l 
p a t r i ó t i c o b r i n d i s q u e e n e l b a n q u e t e 
p r o n u n c i ó e l s e ñ o r G a y t á n d e A y a l a . 

S I G Ü E G R A V E 
S e h a n a d m i n i s t r a d o l o s ú l t i m o s s a ­

c r a m e n t o s a l d i s t i n g u i d o e s c r i t o r y 
p o e t a , d o n A n t o n i o F e r n á n d e z G r i l o . 

E L S í l . M O R E T 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i n i s ­

t r o s , s e ñ o r M o r e f c , h a s a l i d o p a r a l a 
G r a n j a c o n o b j e t o d e c o n f e r e n c i a r c o n 
S M . e l R e y . 

U N M I T I N 

L o s r e p u b l i c a n o s d e B i l b a o , h a n c e ­

l e b r a d o u n m i t i n e n h o n o r d e l s e ñ o r 

R o d r i g o S o r i a n o . 

L O S C A M B I O S 

H o y s e k a n c o t i z a d o e n l a B o l s a l a s 

l i b r a s e s t e r l i n a s á 2 7 - 6 5 . 

S e r v i c i o d e l a P r e s a s a A s o e d a d ^ 

\ L A C A R T E R A D E E S T A D O 

M a d r i d , J u n i o 2 0 . — H a b i é n d o s e 
a g r a v a d o e l e s t a d o d e l D u q u e d e A l -
m o d ó v a r , e l s e ñ o r M o r e t s e h a h e c h o 
c a r g o p r o v i s i o n a l m e n t e d e l a C a r t e r a 
d e E s t a d o . 

L O S V E R D A D E R O S C U L P A B L E S 
S a n P e t e r s b u r g o , J u n i o 2 0 . - - - T e l e -

g r a f í a u n m i e m b r o d e l a c o m i s i ó n d e l 
P a r l a m e n t o q u e h a i d o á p r a c t i c a r 
u n a i n v e s t i g a c i ó n e n l o s s u c e s o s q u e s e 
h a n d e s a r r o l l a d o ú l t i m a m e n t f e e n S i a l -
y s t o k , q u e l a m a t a n z a s d e j u d í o s n o 
h a s i d o f r a m i a d a a q u í y q u e t o d a l a 
r e s p o n s a b i M a d d e l a m i s m a r e c a e s o ­
b r e l o s a g e n t e s i n f e r i o r e s d e l a p o l i c í a 
d e a q ü e l a p l a z a . 

N O T I C I A D E S M E N T I D A 

L o n d r e s , J u n i o 2 0 . — S e a v i s a d e 

S a n P e t e a r s b u r g o , q u e n o e s c i e r t o é l l e -

v a n t a m i e n f c o d e 1& m a r i n e r í a e n O r o n á -

t a d t , s e g á n s e t e l e g r a f i ó e s t a m a ñ a n a 

á l a A g e n c i a d e N o t i c i a s d e - e s t a c i u ­

d a d . 

L O S P U L A J A N E S 

M a n i l a , J u n i o 2 0 . — U n a p a r t i d a ' d e 

5 0 0 p u l a j a n e s a t a c ó - a y é í - i ^ ^ h l é D i é n 

d e B u a r a u e n , e n l a i s l a d e L e i t e , m a ­
t a n d o á c i n c o p o l i c í a s y h a c i e n d o p r i ­
s i o n e r o s a l r e s t o d e l a s f u e r z a s q u e h a ­

b í a e n l a c i t a d a p o b l a c i ó n , e x c e p t u a n d o 
s o l a m e n t e a l t e n i e n t e q u e l a s m a n d a ­
b a y q u e d o g r ó e s c a p a r s e . 

^ T E R R E M O T O S 
H u b o a n o c h e e n l a p a r t e n o r t e d e l a 

i s l a d e L u z ó n , e n B a b u y e n c e , B a t o n e s 
y P o r m o s a , u n a s e r i e d e t e r r e m o t o s , 
l o s q u e a u n q u e b a s t a n t e v i o l e n t o s n o 
c a u s a r o n , q u e s e s e p a , h a s t a a h o r a , 
d a ñ o a l g u n o d e c o n s i d e r a c i ó n e n n i n ­
g u n a d e l a s p a r t e s e n q u e s e s i n t i e r o n 
l o s m o v i m i e n t o s s e í s m i c o s . 

R E D U C C I O N 
W a s h i n g t o n , J u n i o 2 0 . — S I C o n g r e ­

s o h a r e b a j a d o á $ 2 5 . 0 0 0 l a a s i g n a c i ó n 
a n u a l p a r a l o s g a s t o s d e v i a j e s d e l 
P r e s i d e n t e d e l o s E s t a d o s U n i d o s , e n 
v e z d e l o s $ 5 0 : 0 0 0 q u e r e c o m e n d ó l a 
C o m i s i ó n 5 d o H a c i e n d a . 

E N P U E R T O 

. N u e v a i Y c á - k ^ J u n i o 2 0 . — P r o c e d e n t e ' 

d é l a H a b a n a , h a l l e g a d o á e s t e p u e r t o 

e l v a p o r a m e r i c a n o " M o r r o C a s t l e " . 

I N F O R M E D E S F A V O R A B L E 
L o n d r e s , J u n i o 2 0 . — H o y s e h a n p u - ' i 

b í i c a d o t m o s d o c u m e n t o s p a r l a m e n t a - : 
r í o s c o n f e n i ' e n d o e l M a r m e d e l a co -> 
í a i s i ó n e n c a r g a d a d e e s t u d i a r l a r e c o ­
m e n d a c i ó n h e c h a p o r E i d e r H a g g a r c ^ ; 
r e M v a ^ a l e s t a b l e c i m i e n t o d e u n a s wm 
I p n i a s a g r í c o l a s e n f i a s p o s e s i o n e s b i t - * 
t i n S c a s , b a j o l a d i l e c c i ó n d e l E j é r p i -
t o d e s a l v a c i ó n . B i i n f o r m e e s d e s f a ­
v o r a b l e y e n é l se* e x p r e s a q u e v e l p r o ­
y e c t o e s ^ d e m a s i a á o v a s t o y q t i e ' l a d i -
r e c c i ó i i c l e e s a c o r p o r a c i ó n r e l i g i o s a 
d e j a r í a m u c h o q u e d e s e a r . 

L O S P R I N C I P E S D E G A L E S 
T r o n d h j e m , ( N o r u e g a ) , J u n i o 2 0 . — 

C o n o b j e t o d e a s i s t i r á l a c e r e m o n i a d e 
l a c o r o n a c i ó n d e l R e y H a a m o n y d e l a 
R e i n a M a u d , h a n l l e g a d o á e s t a c i u ­
d a d l o s P r í n c i p e s d e G a l e s . L o s r e g i f e s 
V i a j e r o s v i n i e r o n á b o r d o d o l Y a t e 
R e a l , e s c o l t a d o s p o r d o s c r u c o x o s . 

D e s p u é s d e l c a m b i o d e s a l u d o d e , o r -
d e n a i & a , e l R e y y l a R e i n a f u e r o n á 
b o r d o á. v i s i t a r á l o s P r í n c i p e s d e G a ­
l e s , r e g r e s a n d o t o d o s á t i e r r a d e n d s 
f u e r o n o v a s k m a d o s f r e n é t i c a m e n t e 
p o r " u n a ; i n m e n s a m u l t i t u d c o n g r e g a d a 
e n l o s m u e l l e s . 

E S C A P A D A D E B U H A M A R A 
M e l i l l a , J u n i o 2 0 . — L o s p a r t i d a r i o s 

d e l S u l t á n d e M a r r u e c o s f r a c a s a r o n 
é n u n a t e n t a d o e f e c t u a d o a n o c h e , p a ­
r a a s e s i n a r a l p r e t e n d i e n t e B u h a m a -
r a m i e t i t r a s d o r m í a e n s u t i e n d a . V a ­
r i o s g u a r d i a s d e l P r e t e n d i e n t e f u e r o n 
m u e r t o s y m u c h o s r e s u l t a r o n h e r i d o s , 
p e r o B u h a m a r a e s c a p ó s i n n o v e d a d . 

D E S C U I D O L A M E N T A B L E 
F i l a d é l f i a , J u n i o 2 0 . — A c o n s e c u e n ­

c i a d e m i m a r i n e r o q u e r e c a r g é e l p e s o 
d e s v i c u e r p o s o b r e l a b o r d a d e u n a 
í a n d K i t a q u e n a v e g a b a e n e l r í o D e i a -
w a f e , é i t a v o l e ó , a h o g á n d o s e c u a t r o 
k i á i v i d e o s d e l a t r i p u l a c i ó n ; d o s f u e -
i*on s a l v a d o s c o n g r a n d e s d i f i c u l t a d e s . 

I N D E M N I Z A C I O N 
T á n g e r , J u n i o 2 0 . — S I g o b i e r n o d e 

M M T t t e p o s e s t á d i s p u e s t o á p a g a r l a 
í n á m í ¿ z a c i ó n q u e s e l e e x i g e , p o r e l 
a s e s i n a t o d e u n s u b d i t o f r a n c é s q u e s e 
o p m e t i ó c u a n d o s e d i ó l a o r d e n d e s a -
I S í l a e s c u a d r a f r a n c e s a p a r a e s t e 
p t t e r t o . 

E N C U E N T R O 
S a l ó n i c a , J u n i o 2 0 . — E n u n e n c u e n ­

t r o e f e c t u a d o e n P a r l e p s t i c h e l d í a 1 8 
d e l c o r r i e n t e , e n t r e b l í i g a r o s y l a s t r o ­
p a s i n a p e r i a l e s , l o s ^ p r i m e r o s q u e d a r o n 
C o m p l e t a m e n t e a n i q u i l a d o s ' ; 1 d e - l a s t r o ­

p a s s e e x t r a v i a r o n t r e c e s o l d a d o s y p e ­
r e c i e r o n d o s . 

E N T R E V I S T A 
L o n d r e s , J u n i o 2 0 . — E n u n a e n t r e ­

v i s t a q e u c e l e b r ó e l c o r r e s p o n s a l d e l 
" D a i l y M a u " n F e z , c o n e l S u l t á n d e 
M a r r u e c o s , é s t e s e q u e j ó a m a r g a m e n ­
t e d e q u e n o s e c o n t a s e c o n é l d u r a n t e 
e l c u r s o d e l a C o n f e r e n c i a d e A l g e c i -
r a s . D i c e e l S u l t á n , q u e é l a c e p t ó l a 
c o n v e n c i ó n , p e r o q u e s e h a c e n n e c e s a ­
r i a s a l g u n a s m o d i f i c a c i o n e s , y q u e d e ­
b e d á r s e l e t i e m p o p a r a e s t u d i a r e l t r a ­
t a d o , e n e l c u a l d e s e a s e i n s e r t e u n a 
c l á u s u l a e n q u e s e l e a u t o r i c e p a r a p o ­
d e r p r e s c i n d i r d e l a p o l i c í a e u r o p e a 
t a n " p r o n t o c o m o e l g o b i e r n o d e M a -
r u e c o s q u e d e e s t a b l e c i d o s o b r e b a s e s 
s ó l i d a s . 

B A S E í B A M j 

N u e v a Y o r k , J u n i o 2 0 . — E l . r e s u l t a ­

d o d e l o s j u e g o s c e l e b r a d o s h o y h a s í -

d o e l s i g u i e n t e : 

L i g a N a c i o n a L 

B o s t o n 1 , C h i c a g o 1 1 . 

F i l a d é l ñ a 8 , S a n L u i s 3 . 

B r o o k l y n 1 , C i n c i n n a t i 3 . 

N u e v a Y o r k 2 , P i t t s b u r g 1 5 . 

L i g a A m e r i c a n a . 

C l e v e l a n d 7 , F i l a d é l ñ a ¡ 3 . 

D e t r o i t 3 , N u e v a Y o r k 1 . 

C h i c a g o 2 . B o s t o n 1 . 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , J u n i o 2 0 . 

B o n o s d e C u b a , 5 p o r c i e n t o ( e x ­
i n t e r é s ) 1 0 5 . 1 ¡ 2 . 

B o n o s r e g i s t r a d o s d e l o s E s t a ­
d o s U n i d o s , 4 p o r c i e n t o , e x - i n t e r é s , 
1 0 3 . 3 ! 4 . 

C e n t e n e s , á $ 4 . 7 8 . 
D e s c u e n t o p a p e l . c o m e r c i a l , 6 0 d . ] v . , 

5 á 5 . 1 | 2 p o r 1 0 0 . 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 6 0 d . j v . , 

b a n q u e r o s , á $ 4 . 8 2 > 4 5 . 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s á l a v i s t a , 

$ 4 . 8 5 . 3 0 . 
C a m b i o s s o b r e P a r í s , 6 0 d . j v . , b a n - i 

q u e r o s , á 5 f r a n c o s 1 8 . 3 j 8 c é n t i m o s . 
I d e m s o b r e H a m b u r g o , 6 0 i d , j v . h a n -

q u e r o s , á 9 4 . 7 | 8 . 

C e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , e n p l a z a , 3 .112 
á 3 . 1 7 | 3 2 c t s . 

C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 1 0 , p o l . 9 6 , c o s ­
t o y flete, 2 . 5 [ 3 2 á 2 . 3 | 1 6 c t s . 

M a s c a b a d o s p o l . 8 9 , e n p l a z a , 3 c t s . 
A z ú c a r d e m i e l , p o l . 8 9 , e n p l a z á , -

£ . 3 i 4 c t s . 
¡ S e h a n v e n d i d o h o y 6 , 0 0 0 s a c o s . 
M a n t e c a d e l O e s t e , e n t e r c e r o l a s , 

: $ 9 . 2 0 . 
H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , á $ 4 . 6 5 . 

L o n d r e s , J u n i o 2 0 . 

A z ú c a r c e n t r í f u g a , p o l . 9 6 , á 9 s . 
4 . 1 | 2 d . 

M a s c a b a d o , á 8 s . O d . 
A z ú c a r d e r e m o l a c h a ( d e l a n u e ­

v a c o s e c h a , á e n t r e g a r e n 3 0 d í a s ) 
'8s . 3 d . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 8 8 . 1 1 1 1 6 . 
D e s c u e n t o B a n c o I n g l a t e r r a , 4 p o r 

c i e n t o . 
R e n t a 4 p o r 1 0 0 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 

9 3 . 

P a r í s , J u n i o 2 0 . 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 9 7 f r a n ­
c o s 1 5 c é n t i m o s . 

A S F E 0 T 6 D E L A P L A Z A 

J u n i o 2 0 d e 1 9 0 6 . 

- L a r e m o l a c h a h a t e n i d o 
e n L o n d r e s , u n a p e q u e ñ a a ' l z a e n s u 
p r e c i o y m e r c a d o d e N e w Y o r k , 
c o n t i n ú a s o s t e n i d o , a u n q u e q u i e t o , 
p u e s l o s r e f i n a d o r e s l i m i t a n s u s c o m ­
p r a s á l a s p e q u e ñ a s p a r t i d a s q u e p u e ­
d e n o b t e n e r á p r e c i o s d e n t r o d e lo,s, 
l í m i t e s d e l a s c o t i z a c i o n e s , h a b i é n d o s e 
a n u n c i a d o h o y l a v e n t a d e 6 , 0 0 0 sa-^ 
e o s . 

E n e s t e m e r c a d o n a d a s e h a h e c h o 
h o y q u e s e p a m o s t a m p o c o , d e b i d o á ' 
l a d i s c r e p a n c i a e n t r e v e n d e d o r e s y 
e o r ^ p r a d o r e s r e s p e c t o á p r e c i o s . 

O a n j b i o s . — S i g u e e l m e r c a d o c o n d e ­
m a n d a m o d e r a d a y a l z a e n l a s c o t i ­

z a c i o n e s p o r l e t r a s s o b r e L o n d r e s , 
H a m b u r g o y l o s E s t a d o s U n i d o s . 

C o t i z a m o s ; 

O o n a r o l o B a n q u e r o s 

L o n d r e s 3 d,(v 
" 60 d f v 

P a r í s , 3 "d^v 
J l a m b u r g o , 3 d | V 
E s t a d o s U n i d o s 8 d { V 
E s p a ñ a , s . p l a z a y 

c a n t i d a d 8 d [ V r / . . . -
D t o . p a p e l c o m e r c i a l , 

Moneiae extreinjerm 
c o m o s i ^ u e : 
G r e e n b a e l i t s , 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a i 

3 . 7 i 8 
9 . 5 i 8 

2 0 . 8 Í 8 

8 .1 í4 
4 . 5 ( 8 

1 0 . 1 í 8 

3 . 1 ( 2 á 2 . 8 i 4 D . 
1 0 á 1 2 a c t u a l . 
. — S e c o t i z a n h o y 

9 . 5 i 8 

96.1*12" 

9 . 3 [4 
.•»•••«>• 
9 6 . 3 { 4 

A c c i o n e s y V a l a r e s . — E l m e r c a d o 
a b r i ó y h a s e g u i d o m u y e n c a l m a d o 
d u r a n t e e l d í a , a u n q u e n o s e h a n o ­
t a d o b a j a e n l o s t i p o s e n g e n e r a l , y 
c i e r a á ú l t i m a h o r a s o s t e n i d o á p e ­
s a r d e s e g u i r l a c a l m a i n i c i a d a á l a 
a p e r t u r a . 

L a s ú n i c a s a c c i o n e s q u e h a n a v a n ­
z a d o a l g o y c i e r r a n firmes, . s o n l a s d e 
l a C o m p a ñ í a d e G a s C o n s o l i d a d o . 

B o n o s U n i d o s , 1 2 3 . 1 | ^ á Í 2 4 . 1 | 4 . 
A c c i o n e s U n i d o s : 1 9 3 á 1 9 5 . 
S a b a n i l l a : 1 5 9 » á 1 5 9 i l ' [ 2 . 
B a n c o E s p a ñ o l 1 1 6 . 1 1 4 á 1 1 6 . 3 1 4 . 
B o n o s d e ( J a s , l G a . l ¡ 2 4 110. . 
A c c i o n e s d e G a s , 1 2 5 . 1 1 4 á 1 2 4 3 1 4 . 
H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s , Í 0 0 'á' 

1 0 0 . 3 ¡ 4 . 
I d e i » I d e m c o m u n e s , 5 3 . 1 | 2 á 5 4 . 
B o n o s d e l E l é c t r i c o , 1 0 4 á 1 0 4 . 1 1 2 . 

N o s e h a e f e c t u a d o h o y e n l a B o l s a 
n m £ i m a v e n t a . 

¿onja de 
de la. Ha l r na 

S e g ú n a n u n c i o p u b l i c a d o e n M a r z o ú l t i ­
mo e n lo s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d , e l t r e i n ­
t a de l p r e s e n t e m e s c a d u c a r á n , s i a n t e s no 
se h u b i e r e n p r e s e n t a d o a l c a n j e p o r au c o s ­
to en l a S e . c r e f e r i a de 1«, L o n j a , l o s b i l l e t e s 
de c i n c o c e n t a v o s p a r a l a e n t r a d a e n los 
s a l o n e s de c o n t r a t a c i ó n ; lo que se r e c u e r d a 
á l o s i n t e r e s a d o s p a r a s u g o b i e r n o . 

H a b a n a , J u n i o 20 de 1 9 0 6 . — E l S e c r e t a ­
r i o , l / a n r e a a o R o f i r í g c e z . 

C 1320 4-20 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . 1 . 

n n o . 
( B A N Q U E E O S ) 

C 1509 78 1 18 M y 

P r o p o r c i o n a d e s c a n s o y e v i t a 

e n f e r m e d a d e s á a q u e l l o s q u e 

R a n a n s u s o s t é n e n e s e g i r o . 

C H A M P I O N P A S O U A L 

C 1205 
O b i s p o 1 0 1 . 

l - J n . 

L P L A T I 
D E 

T O D A S C L A S E S 

Y C R E Y O N E S 
D E 

T O D A S C L A S E S 

T e r m i n a d a s r í a s o b r a s d e c o m p l e t a r e s t a u r a c i ó n y r e n o v o c i ó n d e 
m a t e r i a l e s e n i a a i i t i f f i i a F o t o g r a f í a d e M a c e o , 

b o y b a j o l a d i r e c c i ó n a b s o i ü t a d e l c b n o c i d o c r e y o n í s t a y r e t o c a d o r 

Sr. Eduardo Sotolongo, 
p a r t i c i p a m o s a l p ú b l i c o e n g e n e r a ! , d e l a H a b a n a , q u e á l a s g r a n d e s 
m e j o r a s h e c h a s e n t o d o e i l o c a l , e s p e c i a í m e n t o e n l o s s a l o n e s d e r e c i b o d e l 
p ú b l i c o y d e e s p e r a , p a m - p a s a r á l a g r a n G a l e r í a , c o r r e s p o n d e t a m b i é n e l 
i n m e j o r a b l e t r a b a j o q u e s e h a c e e n J o s E E T H A T O S A L P L A T I N O " e s ­
p e c i a l i d a d d e l a c a s a " c o m o t a m b i é ñ e n t o d a s l a s d e m á s c l a s e s . 

T a m b i é n h a c e m o s y r e m i t i m o s f u e r a d e l a H a b a n a , c u a l q u i e r e n c a r g o 
q u e s e n o s h a g a d e r e p r o d u c c i o n e s f o t o g r á f i c a s ó c r e y o n e s , g a r a n t i z a n d o 
u a t r a b a j o ¡ p e r f e c t o . 

m DE ÍEJiS 
d i m m i m m \ 

C o n a r r e g l o á lo que p r e v i e n e e l a r t í c u ­
lo 70 de l R e g l a m e n t o d e l S u b s i d i o en s u 
t e r c e r p á r r a f o se a v i s a p o r e s t e medio ' á los 
s e ñ o r e s A g r e m i a d o s , p a r a que c o n c u r r a n 
á lo1? s a l o n e s de l C e n t r o A s t u r i a n o e l d í a 
25 de a c t u a l á l a s ocho de l a noche , «Jonde se 
l e s d a r á c u e n t a de l a s p r o t e s t a s f o r m u l a ­
da^ por los i n d u s t r i a l e s ¿ e l m i s m o . 

H a b a n a , 19 de J u n i o de 1 9 0 6 . — E l S i n d i c o , 
J O A Q U Í N L O P E Z . 

C 1318 5-20 

A L C O M E R C I O 

S e h a c e s a b e r que e l C o n s u l a d o d e C h i l e h a 
e s t a b l e c i d o sua of ic inas e n N e p t u a o 2 A , 

E l C ó n s u l de C h i l e . 
8719 10-16 

IS1ETAMS 
L a s t e n e m o s e n a d i e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s I p s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 

p a í a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 

p i a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

\o9 i n t e r e s a d o s . 

B n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 . 

ÁfiüIAR N. 108 
RL O E L A f S Y C O M P 

B A J Í Q U m o S . 
C—370 156 F b l 4 

Tabacos 7 cigarros 
P o r e l v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l " E e i -

n a M a f í # , C f í s t i n a " , q u e s ^ l i ó e n l a 
t a r d e d e l m i é r c o l e s p a r a l a C o r u ñ a 
y S a n t a n d e r , s e e x p o r t a r o n 2 1 9 , 3 2 5 

t a b a c o s t o r c i d o s y> 2 , 0 7 8 c a j e t i l l a s d o 
c i g a r r o s . 

La baja de los francos 
B e p r o d u c i m o s d e n u e s t r o e s t i m a d o t 

c o l e g a , ' ' E l E c o n o m Í 8 t a , J d e M a v 
d r i d , e l s i g u i e n t e a r t í c u l o e n e l c u a l 
s e e x p l i c a c l a r a m e n t e l a c a u s a q u a 
m o t i v a e l a l z a d e l a p l a t a e s p a ñ o l a : 

" S e h a e x t r e m a d o e n l a s e m a n a , 
ú l t i m a , l l e g a n d o á h a c e r s e e l m i é r V 
c o l e s a l e m p e z a r ! a s e s i ó n d e l a B o l s ^ 
á 5 5 0 . t i p o q u e h a c í a m u c h o s a ñ o s j 
d e s d e l o s t i e m p o s m u y a n t e r i o r e s á | 
i n i c i a r s e l a g u e r r a d e ' C h i f e a , n o s e | 
h a b í a n r e g i s t r a d o . 

L a s e x p l i c a c i o n e s , i o s c á l c u l o s , p ^ v 
n e s y c o d i c i a s q u e m o t i v a d o e s í t á í ' 
b r u s c a s a c u d i d a á l a b a j a , s o n e l su-*-
c e s o d e l a s e m a n a , c o m e n t a d o n o s o * 
l o e n l a B o l s a s i n o f u e r a e n t o d o a ' l o a l í 
c í r c u l o s , p o r q u e t o d o s ¡ a f e c t a . 

P a r a c u m p l i r n u e s t r o s d e b e r e s de i 
i n f o r m a c i ó n , y r e f l e j a r f o t o g 3 ? á f i c a - í ' 
m e n t e l a s i m p r e s i o n e s , h e m o s d e c o < ] 
m e r z a r d i c i e n d o q u e e n c o n t r a m o s v e r ^ ! 
( l a d e r a m e n t e d e s c o n c e r t a d o s á loafcj 

. m á s c o n s p i c u o s , á l o s q u e m á s d e cerM-i 
o a m e t i d o s p o r s u p r o f e s i ó n ú o t r r ^ 1 
m o t i v o s e n e l t r á f i c o d e f r a n c o s , s e i 
m o s t r a b a n o t r a s v e c e s m á s p r ó d i . ^ o á 
e n e x p l i c a c i o n e s , m á s c o n o e e d o 7 ^ e s ^ 
q u e l a b a j a a u n á l o s m i s m o s q u e m á á ' 
l a d e s e a b a n y p r o c u r a b a n , l e s has 
s o r p r e n d i d o y a u n á> a l g u n o s l e s p a « 
r e c e e x c e s i v a , d e m a s i a d o r á p i d a , te-i 
m e n s u s c o n s e c u e n c i a s , t e m e n u n a p o - r 
s i b l e r e a c c i ó n . 

A l g u n o s h a b l a n d e j u g a d a ^ p e r o e l 
c e n t r o d i r e c t o r , e l o r i g e n o r g a n i z a ^ 
d o r d e é s t a n o s e ¡ s e ñ a l a n i p e r c i b e n i 
a q u í n i e n P a r í s . 

L o q u e h a y e s q u e l a e s p e c u l a c i ó n , 
e n t e n d i e n d o p o r t a l l a m a s a d e l o s ea-j 
p e c u l a d o r e s s u e l t o s , q i r e t a n t o s a ñ o á 
f u é a l c i s t a , y g a n a b a a l s e r l o , c o n v e r h 

e n l o s Q u e m a d o s d e M a r i a n a o a l S u r d e l C a m p a m e n t o O o l u m b l a , c i e n t o t r e i n ­

t a m i l m e t r o s C u a d r a d o s d e t e r r e n o á V B I Í í T B C E K T A T O S c u r r e n e y e l m e ­

t r o — y c u a r e n t a m i t m e t r o s c u a d r a d o a - d e t e r r e n o á T B E I N T A C E N T A V O S 

c u r r e n e y e l m e t r o . 

Informan: Pasaje , Arcada 9. 
8838 Criffith and Hotchkis^. 

a i t 4-19 

Á C T I V O X I E ^ Ü B A ^ ^ $ 1 6 , 0 0 0 . 0 0 0 

D E P O S Í T A R I O J O E l ^ O B ^ R l ^ D E : L A ^ 

« A f J A N O S 4 ; K A B A N A . 
• S a n t i a g o 

cienfueoo^ 
SflVlATANZASj 
í-CARDBNASí 

M A N Z A N I L L O v 
KA-OUA L A G R A N O g 

V I N A R D E L RIft 
C A i B A R I E N « 

C U A N T AIV A MO> 
t b K K V K C L A R i ^ 

"'CAMAOÜBX/ 

SOSW O . C A R L I S L B 
JOSB MA^fA BE^RI7 
J U L E S 5. BACHB 
M. LL'CJUKO 02AZ 

Í O N T c i ^ N A Z A l í Á t ; * ? r ~ , S M ^ W ü B i r S l C V B ! R A 
T H O R V A L O C . C U L M E L t " P E D R O G O M E Z MBÍ«* 
edmund a . vauqhan; (Samuel m. j a r v o T 
lSV. A . M E R C H A N X ' W I . BUCHAMAM/ • 

C 1208 l - J n . 

de Cigarros 

n o n e c e s i t a h a c e r p r e s u p u e s t o s p o r t e n e r p e r m a n e n t e ^ 1 0 0 . 0 0 0 p a r a o b s e q u i a r á 

s u s n u m e r o s o s f a v o r e c e d o r e s , y Í O p r u e b a e l m u c h o c o n s u m o q u e h o y t i e n e d e s u s 

c i g a r r i l l o s , p u e s e s l a f á b r i c a Q u e m á s e l a b o r a . 

L o s c i g a r r o s B R B A , d e e s t a m a r c a , d e m a s i a d o s a b e n n u e s t r o s c o n s u m i d o r e s 

q u e v e r d a d e r a m e n t e s o n l o s ú n t e o s l e ¿ l t f m o s p o r e m p l e a r l o s m i s m o s p r o c e d i ­

m i e n t o s q u e s u s i n v e n t o r e s S e ñ o r e s L a r r e a . 

G í í í í » piio Cipes lusas tt 1 U m M i el Aüla fie $ 2 0 . 

Campanario 224 . :EÍ£t"fc>et:o.£»,. 
E S C A M E 3 Z 

Este ezcelent 
ClíLSGS 

absolutamente puro, no déte faltar en ning* o 
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c i d c i d e q u e a l i o r a s ó l o p u e d e g a n a r s e 

á l a b a j a , h a e m p r e n d i d o e s t e c a m i ­

n o . T r a b a j a s i g u i e n d o J a c o r r i e n t e y 

p r e c i p i t a y f u e r z a á é s t a . L a b a j a e n ­

g e n d r a l a b a j a , n o s ó l o p o r e l p á n i ­

c o q u e p u e d a d e t e r m i n a r á l o s d u e ñ o s 

ó p r o d u c t o r e s d e f r t t n c p s , q u e n o l o s 

c o n s e r v a n n i u n a h o r a , s i n o p o r l a g a ­

n a n c i a p o s i b l e q u e s e v e e n v e n d e r ­

l o s a l d s c u b i e r t o p a r a r e c o m p r a r l o s 

m á s b a j o . 

A d e m á s , s e o b s e r v a q u e B a r c e l o n a 

q u e s i e m p r e e r a a l c i s t a , m e j o r d i c h o , 

q u e s i e m p r e e r a t o m a d o r a d e f r a n c o s , 

a h o r a l o s d a . L a e x p l i c a c i ó n d e e s t o 

e s e l a r b i t r a j e q u e s e h a c e c o n l o s N o r ­

t e s v e n d i é n d o l o s á P a r í s . L o s a r b i t r a -

j i s t a s , l o s q u e s e c o n t e n t a n c o n g a ­

n a r a l d í a u n a p e q u e ñ a c o m i s i ó n , l a 

q u e p e r m i t o l a d i f e r e n c i a d e c o t i z a ­

c i o n e s ; e s o s q u e s o n c o m p l e t a m e n t e 

d i s t i n t o s d e l o s q u e e s p e c u l a n e n 

f r a n c o s , s o n a h o r a u n f a c t o r d e l a b a ­

j a p o r p e r m i t i r l o l a s c o n d i c o n e s d e 

l o s m e r c a d u s . 

U n e s e á t o d o 'esto l a c o m p r a d e p e ­

s e t a s h e c h a s c o n f r a n c o s p o r l o s v i a ­

j e r o s q u e a f l u y e n á E s p a ñ a e n e s t o s 

m o m e n t o s , á l a s d e m á s c a u s a s c o m e r ­

c i a l e s , p u r a m e n t e c o m e r c i a l e s , q u e 

h e m o s v e n i d o s e ñ a l a n d o e n a n t e r i o r e s 

n ú m e r o s , y p o d r á t e n e r s e l a e x p l i c a ­

c i ó n d e l a b a j a , e n l a c u a l i n f l u y e n 

a d e m á s l o s f a c t o r e s m o r a l e s , i n c l u s o 

e l m a y o r c r é d i t o y c o n s i d e r a c i ó n q u e 

d a á E s p a ñ a s u e n t r a d a , q u i z á m á s 

a p a r e n t e q u e r e a l , e n e l c o n c i e r t o y 

m a r c h a d e l a p o l í t i c a e u r o p * , . . , e l a u ­

m e n t o d e r e c a u d a c i ó n e n l o s i n g r e s o s , 

l a s m i s m a s e x a g e r a d a s a p r e c i a c i o n e s 

d e - l a p r e n s i l d i a r i a , e t c . , e t c . 

P e r o f r e n t e á e s t o s u r g e , á l o s t i p o s 

a c t u a l e s , u n f a c t o r c o n e l q u e n o s e 

c o n t a b a , a u n q u e m u c h o s l o p r e v e í a n 

y c a l l a b a n , rió l l a m a n d o l a a t e n c i ó n 

s o b r e e l p o r q u e n o s e l e s c a l i f i c a r a d e 

p o c o p a t r i o t a s : e l m o v i m i e n t o d e a l ­

g u n o s c a p i t a l i s t a s q u e q u i e r e n c o n ­

v e r t i r u s s c a p i t a l e s d e p e s e t a s á f r a n ­

c o s p a r a p o n e r s e á c u b i e r t o d e c u a l ­

q u i e r a l z a f u t u r a p o s i b l e d e l o s f r a n ­

c o s . 

S i n q u e n a d i e l o a n u n c i a r a n i a c o n ­

s e j a r a , e s e m o v i m i e n t o h a a p a r e c i d o 

y a c l a r o e n l a B o l s a . 

E s o s c a p i t a l i s t a s e c h a n s u s c u e n -

i a s , y a l v e r l o s f r a n c o s y a t a n b a j o s , 

c o m i e n z a n á v e n d e r s u s v a l o r e s e n p e ­

s e t a s , p r i n c i p a l m e n t e e l i n t e r i o r y e l 

a m o r t i z a b l e , y c o n v i e r t e n e s a s p e s e t a s 

e n f r a n c o s , u n o s p a r a a d q u i r i r v a l o ­

r e s e x t r a n j e r o s y t e n e r s u c a p i t a l e n 

o r o , y o t r o s p a r a g u a r d a r e s o s f r a n c o s 

y v o l v e r l o s á v e n d e r s i s u b e n y e n -

. t o n c e s r e c o m p r a r c o n l a s p e s e t a s 

q u e l e s p r o d u z c a n e l m i s m o i n t e r i o r 

ó a m o r t i z a b l e , c o s a q u e s u p o n e n p o ­

d r á n h a c e r d e s p u é s á t i p o s m á s b a -

; j o s , ' 

A e s t a i d e a h a n o b e d e c i d o l a s r e a l i ­

z a c i o n e s d e i n t e r i o r c o n t a d o y a m o r ­

t i z a b l e , y l a b a j a c o n s i g u i e n t e d e e s t o s 

• v a l o r e s e n l a s s e s i o n e s d e l m i é r c o l e s , 

y t a m b i é n l a l i g e r a a l z a d e l o s f r a n ­

c o s i n i c i a d a e n e l l a s . 

P a r a c o n t r a r r e s t a r e s t o , c u e n t a e l 

' m i n i s t r o c o n l o s 4 4 m i l l o n e s d e f r a n ­

c o s q u e p u e d e v e n d e r e i T e s o r o , y c o n 

l o q u e v e n d e r í a e l B a n c o p a r a a y u d a r ­

l e . | 

) P e r o e s t e c o n t i n g e n t e d e f r a n c o s 

j q u e e s s o b r a d o p a r a d e t e n e r e n u n 

' i n t e n t o a l c i s t a á l a e s p e c u l a c i ó n o r d i -

I n a r i a p r o f e s i o n a l , n o p o d r í a d e t e n e r 

'•á u n a m a s a d e c a p i t a l i s t a s ó r e n t i s ­

t a s , h a s t a h o y p a c í f i c o s , q u e s e l a n z a n 

; á r e a l i z a r v a l o r e s e s p a ñ o l e s y á c o m ­

p r a r f r a n c o s . E s o s m o v i m i e n t o s d e l a s 

' m a s a s s o n d i f í c i l e s d e c o n t e n e r p o r e l 

v o l u m e n q u e l o s m u c h o s p o c o s f o r ­

m a n r e u n i d o s . 

P e r o s i n i e l T e s o r o n i e l B a n c o p o ­

d r í a n c o n t e n e r e l m o v i m i e n t o d e r e a - ! 

l i z a c i o n e s y c o m p r a s d e f r a n c o s , é s t e 
e n b r e v e s e c o n t e n d r í a p o r s í m i s m o . 

A p e n a s l a b a j a s e a d e a l g u n a i m p o r ­
t a n c i a e n e l i n t e r i o r y e n e l a m o r t i z a -
b l e , l o s t e n e d o r e s y a n o q u e r r á n v e n ­
d e r c o n e s a p é r d i d a , y a q u e n o h a y 
a h o r a p o r f o r t u n a n i n g u t í a a m e n a z a 
e n e l o r d e n p o l í t i c o , n i e n n i n g ú n 
o t r o o r d e n q u e d e t e r m i n e p á n i c o , y 
q u e s e v e r á c l a r a m e n t e q u e e s a b a j a 
e s d e b i d a á r e a l i z a c i o n e s . 

A p e n a s l a s c o m p r a s d e f r a n c o s e l e ­

v a r a n é s t o s a l g u n o s e n t e r o s , e s n a t u ­

r a l q u e c e s a r a n d e c o m p r a r l o s l o s q u e 

s ó l o s e p r o p o n g a n h a c e r l a o p e r a c i ó n 

p a r a t r a s l a d a r s u c a p i t a l . 

T a l e s e l n u e v o f a s t o r f r í a m e n t e e s ­

t u d i a d o . • 

S u a l c a n c e d e p e n d e r á d e l a i m p r e ­

s i o n a b i l i d a d d e l p ú b l i c o c a p i t a l i s t a y 

l a s c u a n t í a s d e l a s r e a l i z a c i o n e s . 

D e l a m a n e r a d e d i s c u r r i r t a n v a ­

r i a d e l a g e n t e . 

E l q u e t e n i e n d o 1 0 0 , 0 0 0 p e s e t a s e n 

v a l o r e s e s p a ñ o l e s , p i e n s e e n t r a s l a ­

d a r l o s á f r a n c o s y l o h a g a p e r d i e n d o 

e l G p o r 1 0 0 d e l c a m b i o , p o d r á g a ­

n a r s i l o s f r a n c o s s u b e n l u e í ? o y n u n ­

c a b a j a n d e e s a p r i m a d e 6 p o r 1 0 0 ; 

p e r o s i l o s f r a n c o s l l e g a n á p o n e r s e á 

l a p a r , h a b r á p e r d i d o i n ú t i l m e n t e 

6 , 0 0 0 p e s e t a s . 

A d e m á s , s i e m p l e a e s o s f r a n c o s e n 

u n v a l o r e x t r a n j e r o , c o m o l a r e n t a 

f r a n c e s a q u e s ó l o d á e l 3 p o r 1 0 0 , h a ­

b r á d i s m i n u i d o s u r e n t a e n u n a c u a r ­

t a p a r t e p r ó x i m a m e n t e . 

S o b r e e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s h a n d e 

g i r a r s u s c á l c u l o s y s u r e s o l u c i ó n , 

q u e d e p e n d e r á n a t u r a l m e n t e d e s u 

c a r á c t e r , i m p r e s i o n a b i l i d a d y c i r ­

c u n s t a n c i a s p e r s o n a l e s , t a n d i s t i n t a s 

p a r a c a d a i n d i v i d u o y t a n d i f í c i l e s d e 

m e d i r e n l a s m a s a s . . 

E s t a e s l a s i t u a c i ó n y e s t o s l o s e l e ­

m e n t o s d e j u i c i o q u e s o b r e e l m e r c a ­

d o d e f r a n c o s p o d e m o s r e c o g e r y 

o f r e c e r h o y . 

A s í s e e x p l i c a l a s e n s i b i l i d a d g r a n ­

d e , l a n e r v i o s i d a d d i a r i a d e e s e c o r r o 

e n q u e l a a t e n c i ó n g e n e r a l e s t á fija, 

f.ri q u e f-ftí c r u z a n c a n t i d a d e s m a y o -

f(;3 q j e u c o r d i n a r i o , \ c í e l q u e s e r e ­

f l e j a n l a s i n f l u e n c i a s e n l o s c o r r o s 

g r a n d e s d e ' i n t e r i o r y a m o r t i z a b l e , 

d e !t)s q u e s i e m p r e e s t a b a a i s ' a d o , s e r 

p a r a d o . 

VÍ V t o n o e ü o s o n p o s i b l e s s a c u d i ­

d a s a l g o b r u s c a s . 

L a o ¡ i i n i ' ' . n g e n e r a : e s . s i n e m b a r g o , 

q n e a u n q u e h a y a a l g u n a s r c - i c c i o n e s 

p a s a j i - r a s , l o s ch:jiI.>íos b a j o s i ' á n c o n -

s o ! ! » ! á n d { . í ; e sí ¡ a ( ' • • s cc lu i e s b u e n a , 

c o m o t o d a s l a s n o t i c i a s d e l o s c a m ­

p o s c o i n c i d e n e n a n u n c i a r . 

Y q u e s i e l t i p o d e 6 á 7 p o r c i e n t o 

s e c o n s o l i d a a h o r a p o r u n o s d í a s , p o ­

d r á c o n f a c i l i d a d v e n i r p r o n t o o t r a s a ­

c u d i d a q u e c o l o q u e n l o s f r a n c a s á l a 

p a r ' 

M a r i q u i l l a adulíeracU 
L e e m o s e n L a s N o v e d a d e s , d e N u e ­

v a Y o r k , q u e c u a r e n t a y s e i s m i l l i ­
b r a s d e m a n t e q u i l l a , p r o c e d e n t e d e 
N e b r a s k a y S o u t h D a k o t a , y a l m a c e ­
n a d a e u l o s d e p ó s i t o s d e r e f r i g e r a c i ó n 
d e e s t a c i u d a d , h a s i d o d e c l a r a d a p o r 
l o s I n s p e c t o r e s n a c i o n a l e s p e l i g r o s a 
p a r a l a s a l u b r i d a d p ú b l i c a p o r l a c r i ­
m i n a l a d u l t e r a c i ó n q u e h a s u f r i d o , y a 
q u e e s m u y e s c a s a l a c a n t i d a d d e g r a ­
s a d e l e c h e q u e c o n t i e n e y e n s u m a ­
y o r p a r t e e s t á c o n s t i t u i d a p o r g r a ­
s a s d e g é n e r o d i s t i n t o . S e s e n t a m i l 
l i b r a s m á s , d e l a m i s m a p r o c e d e n c i a , 
s e h a n d e s c u b i e r t o e n e l E s t a d o ¡ l e 
P e n s i l v a n i a y se h a d a d o o r d e n d e 
c o n f i s c a r l a . D e s p u é s d e q u e s e s a b e 
l o q u e p a s a e n C h i c a g o c o n l a c a r n e , 
l a m a n t e c a y l a s s a l c h i c h a s , a h o ­

r a l a m a n t e q u i l l a , n u n c a p o d r á s e r 
l a i n s p e c c i ó n d e l a s A d u a n a s d e e s t a 
I s l a d e m a s i a d o r í g i d a r e s p e c t o á l a s 
s u s t a n c i a s a l i m e n t i c i a s i m p o r t a d a s d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s . 

Sociedades 7 Empresas 
C o n f e c h a I o . d e l p r e s e n t e , h a s i d o 

d i s u e l t a l a s o c i e d a d q u e g i r a b a e n 
M a n z a n i l l o , b a j o l a r a z ó n ele " C o n s ­
t a n t i n o L ó p e z y C a . " h a b i é n d o s e h e ­
c h o c a r g o d e s u s c r é d i t o s a c t i v o s , n o 
l o s h a y p a s i v o s , e l S r . D . C o n s t a n t i n o 
L ó p e z , q u e c o n t i n u a r á b a j o s u s o l o 
n o m b r e l o s n e g o c i o s d e l a e x t i n g u i d a 
s o c i e d a d . 

P o r C i r c u l a r f e c h a d a e n C a b a ñ a , 
e l 3 1 d e l p a s a d o , n.os p a r t i c i p a n l o s s e ­
ñ o r e s L a b a r r e r e y R o d r í g u e z , q u e h a n 
v e n d i d o a l s e ñ o r A v e l i n o S . V i l l a , e l 
e s t a b l e c i m i e n t o m i x t o q u e e x p l o t a b a n 
e n e l i n g e n i o " B r a m a l e s " y « 1 e i t a d o 
s e ñ o r V i l l a n o s m a n i í i e s t a q u e p a r a 
e o n t i n u a r l o s n e g o c i o s d e l r e f e r i d o 
e s t a b l e c i m i e n t o , s e h a f o r m a d o u n a 
s o c i e d a d q u e g i r a r á b a j o l a r a z ó n 
d e " V i l l a y C a . " d e l a q u e s o n s o c i o s 
g e r e n t e s l o s s e ñ o r e s d o n A v e l i n o S i e ­
r r a V i l l a y d o n R a m ó n R u i z S á n c h e z 
I n é s . 

Movimiento marítimo 

E L R E I N A M A R I A C R I S T I N A 

E n l a t a r d e d e a y e r s e h i z o á l a 
m a r c o n r u m b o á l a C o r u ñ a y S a n t a n ­
d e r , e l v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l " R e i n a 
M a r í a C r i s t i n a " , l l e v a n d o c a r g a g e n e ­
r a l , c o r r e s p o n d e n c i a y p a s a j e r o s ^ 

Mercado monetario 

H a b a n a , J u n i o 2 0 d e 190fi , 
á l a s 5 de l a t a r d e 

P l a t a e s p a ñ o l a , . . , d e 9(5% á 97 V . 
C a l d e r i l l a 100 ¿ 1 1 0 2 e n o r o . 
B i l l e t e s B . E s p a -

fiol 
O r o a m e r i c a n o \ . 1nbSj / , t n r . , . _ 

c o n t r a e s p a ñ o l , } d e 1U9>s á P . 
•a | ^ j o p 

d e 3 % * 4 % V . 

p l a t a e s p a ñ o l a . 
C e n t e n e s 

E n c a n t i d a d e s , . 
L u i s e s „ 

E n c a n t i d a d e s . . 
E l p e s o a m e r i c a ­

n o e n p l a t a es­
p a ñ o l a 

á ÓA2 p i a l a , 
á 5 .48 p l a t a , 
á 4.:Jl) p l a t a , 
á 4 . 3 3 p l a t a . 

á 1 .12 V . 

Vapores de travesía 

J u n i o 21-
21-

„ 25-
„ 25-
.. 27-

30-
t 
1-
4-

J u l i o 1— 

12-

S E E S P E R A N . 
- V i v i n a , L i v e r p o o l . 
- M o b i l a , M o b i l a . 
- M é r i d a , N e w Y o r k . 
- V i g i l a n c i a , V e r a c r u z y esca las . 
- M o r r o C a s t l e , N e w Y o r k . 
- J u a n F o r j a s , B a r c e l o n a y esca las 
- M a n u e l C a l v o . C á d i z y esca las . 
- J u a n Forgra?, B a r c e l o n a y esca las . 
- M a d r i l e ñ o . L i v e r p o o l y esca las . 
- C a y o D o m i n g o , A m b e r e s . 
- P i ó T X , B a r c e l o n a y esca las . 

S A L D R A N 
• E x c e l s i o r , N e w O r l e a n s . 
R i p l e v , B u e n o s A i r e s y ei •* 
M a t a n z a s . N e w Y o r k . 
•Mobila , M o b i l a . 
M é x i c o , N e w Y o r k . 
M e r i d a , P r o g r e s o y V e r a c r j ^ 
V i g i l a n c i a , N e w Y o r k . 
B a y a m o , N e w Y o r k . 

J u l i o ! — M o r r o C a s t l e , N e w Y o r k . 
., 2 — E s p e r a n z a , P r o g r e s o y V e r a c r u z , 

J u n i o 21-
.1 21-

j I 

:; l t 
„ 26-
„ 28-

puerto de la Habana 
S A L I D A S 

D í a H 
V e r a c r u z , vp . f r a n c é s V i l l e deue' 
P a s c a g o u l a , gol . a m . O l g a . 

Aperturas de registro 
V i g o , C o r u ñ a y C á d i z v a p . esp. C o n d e W i f r e -

do, p o r M a r c o s H n o . y C p . 
N u e v a Y o r k , vp . a m . V i g i l a u c i a , p o r Za ldo y 

C o m o . 

N e w O r l e a n s v a p . a m . E x c e l s i o r , p o r M . B . 
K i n g s b u r y . 

C a y o H u e s o y T a m p a v a p . a m e r . C l i n t o n , por 
J . M e K a y . 

C o r u f i a y S a n t a n d e r v a p . esp. R e i n a M . C r i s ­
t i n a , p o r M . O t a d u y . 

N u e v a N o r k , vp . a m . N i á g a r a , p o r Z a l d o y C p 
B u e n o s A i r e s , v í a N u e v a Y o r k , v p . i n g . R l p l e y 

p o r Z a l d o y C p . 
H a m b u r g o y e sca las , v i a S a n t a n d e r , v a p . a l e ­

m á n K r o n p r i n z e s s i n C e c i l e , p o r H e i l b u t y 
R a s c h . 

N u e v a Y o r k , v p . a m . M é x i c o , p o r Z a l d o y C p . 
N u e v a Y o r k , v p . a m . M a t a n z a s , por z a l d o y 

C o m p . 
M o b i l a , v p . c u b . M o b i l a . p o r L u i 3 V . P l a c é . 

Buques despachados 
N e w Y o r k v a p o r a m r . E s p e r a n z a , p o r Z a l d o 

y C P -
1¿ b a r n l ó s , 

102 t e r c i o s t a b a c o . 
500 l ios c u e r o s . 

23 c a j a s t a b a e p s t o r c i c 
112 p a c a s e s p o n j a s . . 
22 b a r r i l e s y 

19, 044 h u a c a l e s p i n a s . 
20 i d e m m a n g o s . 

2022 t o z a s m a d e r a de c a o b a . 
11 b u l t o s efectos . 

V e r a c r u z y e sca la s v a p . a m . M o n t e r e y , p o r 
Z a l d o y C p , 

17,200 c a j i l l a s c i g a r r o s . 
G a l v e s t o n , v p . ngo , A l b i s , p o r L . V . P l a c é — 

E n l a s t r e , 
G n a n t á n a m o , v p , ngo . H o r d a , p o r L , V . P l a c é 

— E n las tre . 
M a t a n z a s , vp . esp. M i g u e l G a l l o r t , p o r B l a n c h 

y C p , — C o n c a r g a de t r á n s i t o . 
C a y o H u e s o y T a m p a , v p , a m . M a s c o t t e , por 

G . L a w t o n C h i l d s y C p . 
21 p a c a s y 
39 t e r c i o s t a b a c o en r a m a . 

243 bultos p r o v i s i o n e s . 

COLEGIO CE COEEEDOiS 
C O U Z A C I O N Q U I C I A L 

C A M B I O S 

Baiqierti («aeren 

í x m f l y e s , 8 d l T 2Q% 19% 
., fiO d i v 1 9 ^ 

P M l s , Z d i v „ 6 ^ 5% 
H a m b u r g o . 3 d i v 4J¿ 3^; 

„ e c d i T 3 ^ 
E B t a d o » ü n i d o s , 3 d \ r 10>¿ 9 ^ 
E s p a ñ a s i p l a z a y c a n t i d a d , 

fcdiv 2% W 
D e s e e e s t o n a n e l c o m e r o í a l 10 12 

P . S P 
p . g P 

p - i I 
P . 8 P 

P S D . 
P - S 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

B O L S A P R I V A D A 

B I L L M T i S S D H L B A N C O E b P A N O L da U I s l a 
de C u b a c o n t r a oro '¿J¿ A 4J/g valor. 

P L A T A E S P A Ñ O L A : contra, oro 9 6 ^ A 97 
G r « » n b a o k H c o n t r a oro e s p a ñ o l 109% 4 109% 

c o m p . V a n lo 
F O N ü O H F U B L 1 0 O 3 

V a l o r . P . g 

114 

115 

K m p r é s t l t o de la R a p ú b l l o a de 
C o b a 

I d . de l a K . de C u b a ( D e u d a a n ­
t e r i o r , 

ObllgaoloneH h i p o t e c a r l a A y u n ­
t a m i e n t o i : h i p o t e c a 11S?.Í 

O b l i g a c i o n e s l í i p o t e o a r i a i 
A y u n t a m i e n t o 21 
O b l i g a c i o n e s H I p o t e c a r l a s F . C . 

C l e n f n e g o » á V l l l a o l a r a 
I d . id . id . , y 
I d . l í F e r r o c a r r i l C a l b a r i e n 
I d . 1; i d . G i b a r a á H o l g u i n 
I d . H S a n O a v e t a n o á V i n a l e s 
B o n o s E t i o o t e e a n o a de l a U o m p a -

flia de G a s y E l e c t r i c i d a d d© > 
H a b a n a 

B o n o s de l a H a b a n a E l e c t r i c 
R a i l w a y C o . en c i ro j l a c i ó n 

O b l i g a c i o n e s grles . ( p e r p é t u a s ) 
c o n s o l i d a d a s de los F , C . U . de 
l a H a b a n a 

I d . C o m p a ñ í a Gna C u b a n a 
B o n o s de l a R e p ó b l i c a de C u b a 

e m i t i d o s eu 1896 y 1897 IOS 

120 

122 

117 

N 

110 

123 
N 

126 

114 

B o n o s 2? H i n o t e c a T h e M a t a n z a , 
WatertWo'rkeH. . . *a 

Bonos H i p o t e c a r i o s C e n t r a l Q. 
l i m p o 

B o n o s H i p o t e c a r i o s C e n t r a l Co." 
v a d e n e a k 

A C C I O N 153. 

B a n c o i l spaf io l de l a i s l a ae D ú o » 
Bfcnco A g r í c o l a . . . , . 
B a n c o N a o i o n a i de C u b a . . .". *...' " 
C o m p a ñ i r . de F a r r o o a r r u o s 6 üíl 

dos de la H a b a n a y A l m a c e n e s 
de R e g l a ( l i m i t a d a ) 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H Í e r r o 
de M a t a n z a s á S a b a n i l l a 

C o m p a ñ í a a e i P o r r o c a - í r i l de l óe»^ 
te 

C o m p a ñ í a C u b a n a C e n t r a ! Raj í . 
w a y L i m i t e d — P r e f e r i d a s t>< 

I d e m . i d e m . a c c i o n e s 
F e r r o c a r r í ' a e G i b a r a ¿ H o l i r t i h u 
C o m p a ñ í a C u b a n a a e A l a m o r a a o 

de G a s 
C o m p a ñ í a da G a s y É l e c t r i o l a a á 

de la H a b a n a 
C c m c a & I a d e l Dlcme F l o t a n t e ! . " 
K e f l T e i e í O n i c a de l a H u o a n a . !. ' 
N n e v a F á b r i c a de lauelo 
A c c c i o n e s de l a H a b a n a E l e c t r i c " 
C o m p a h l a L o n j a d e V i v e r o s d é l a 

H a b a n a 
C o m p a ñ í a d e C o n s t r u c c i o n e s , R&T 

parao iones y S a n e a m i e n t o de 
C r i b a 
R a i l w a y C o (pre fer idas ) 

I d e m de l a id id . id . ( comunes ) 
C o m p a . A n ó n i m a M t a n z a s 

H a b a n a 20 de J u n i o de 1903. 

192 

159 
197 

leo 

N 
N 
N 

21 Sin 

126 
sin 

101 v 
54^ 

C O T I Z A C I O N E S B E L A B O L S A D E N E W Y O R K 

¿ m i K r i o s o c í o i © 0 3 

E H I Á D A S P O R L O S S E S O R E S M I L L E R Y C 0 M P Á K I Á : M I E M B R O S D E U B O L S i 

O F I C I N A : C A L L E B R O A D W A Y N U M E R O S 2 8 - 2 9 N E W Y O R K C I T Y 

( P O U G A B L B ) 

V A L O R J 
•> -§ 10.00 10.30 ll.OD 11.33 12.00 12.33 1.03 1.33 

M O N E D A S 

G r e e n b a c k s 
P l a t a e s p a ñ o l a . . . 

C o m o . V e n d 

- 963^ 96% p g 

A Z U C A K K S . 
A e f i c a r c e n t r í f u g a de g u a r a p o , p o l a r i z a c i ó n 

96 ' .en a l m a c é n á p r e c i o d e e m b a r q u e 4 rs . 
I d . de m í e ) p o l a r i z a c i ó n 89. e n a l m a c é n á 

p r e c i o de e m b a r q u e 2Jj rs . 

V A i x n t i s s 

F C f í D O S P Ü B L I Ü U * . 

B o n o s d e l E m p r é s t i t o de 35 m i ­
l l ones 118 

D e u d a i n t e r i o r E x c p 106 
B o n o s de l a R e p ó b l i o a de C u b a 

e m i t i d o s e n 1896 y 1897 113 
Obl igac iones a a l A y u n t a m i e n t o 

í l í h i p o t e c a ) d o m i c i l i a d o en l a 
H a b a n a 119 

I d . i d . id . I d . e n el e x t r a n l e r o 11934 
I d . i d . (2* h i p o t e c a ) , d o m i c i l i a d o 

en l a H a b a n a 115 
l a , i d . id . e n e l e x t r a n j e r o H ó ^ 
I d . l i l d . F e r r o c a r r i l do C i e n f u e -

gos 121 
I d . 2 M d . I d . i d 114 
I d . H i p o t e c a r i a s F e r r o c a r r i l de 

C a i b a r i é n 114 
O b l i g a c i o n e s H i p o c e c a n a s C u o a n 

E l e o t n c C . N 
B o n o s de l a C o m p a ñ í a C e b a n 

C e n t r a l R a i l w a y N 
d . d é l a Uí de G a s C u b a r a ^ 80 
I d . d e l F e r r o c a r r i l d e G i b a r a i 

H o l c n í n 
I d . d e l F í a v a n a E l c c t r i e R a i l w a i s 

<Co. en c i r c u l a c i ó n ) E x c p 103 

A C C I O N E Ü 

B a n c o N a c i o n a l de C r b a 116 
B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a d e U u -

b a ( en c i r c u l a c i ó n ) 116U 
B a n c o A g r l c ó l a de P t o . f r tnoloe 'J j 
C o m p a ñ í a de F , C . U n i d o s de la 

H a b s n a y A l m a c e n e s de R e g l a 
( L i m i t a d a ) 

O o m p n b a d o C a m i u o i de H i e r r o 
de M a t a n z a s í S a b a n i l l a 

C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l del 
Oes te „ 130 

C o m p a ñ í a C u b a C e n t r a l R a i l w a y 
( a c c i o n e s p r e f e r i d a s ) 

I d . i d . i a . i a c c i o n e s c o m u n e s ) . . . . . 
C o m p a ñ í a C u b a n a de A l u m b r a * 

do de G a s v 
C o m p a ñ í a D ique 'de l a H a b a n a . . . 
R e d T e l e l ó n i c a de la H a b a n a N 
N u e v a B é b r i c a de H i e l o 143 
P e r r o c a r r i l de G i b a r a á H o l a r a í a N 
A c c i o n e s P r e f e r i d a s d e l H a v a n a 

E l e c t r i c R a i l w a y C o 100 101 
A c c i o n e s C o m u n e s de l H a v a n a 

E l e c t r i c R a i l w a y C o 6 4 ) í 54% 
H a b a n a . J u n i o 20 de 1906—El S í n d i c o P r e ­

s i d e n t e , J a c o b o P a t t e r s o n . 
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115 
85 

95 

117 
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120 
120}4 

116 
316% 

128 
116 

116 
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105 

125 

116% 
1Ó2 

159% 

140 

117 
70 

26 
s i n 

155 

58% 
24% 
53 kí 
6 0 ^ 
43% 
4834 
90 

C o m p a ñ í a de l C o b r e 10i% 105% 1053^ 
C o m p a ñ í a de C a r r o s 39)<í 8 9 ^ 3.4% 
C o m p a ñ í a de H i e l o 633^ 63 
C a m p a ñ í a de L o c o m o t o r a s 71J-S 72% 72] /4 
C o m p a ñ í a F u n d i c i ó n de M e t a l e s 150 I S l ' í 151'á 
C o m p a ñ í a de A z ú c a r 1333Í 
C o m p a ñ í a de L a n a 37% 
F e r r o c a r r i l A t c h i n s o n 89% 
F e r r o c a r r i l B a l t i m o r e 117% 11S 
T r a n v í a B r o o k l y n 79% SU-
C o m p a ñ í a d e l C u e r o 40 — 
F e r r o c a r r i l C h e s a p e a k e 57% 
F e r r o c a r r i l C h i c a g o R , 1 25 
Cí A c e r o y H i e r r o " C o l o r a d o " . . . . 52% 
C o m p a ñ í a d e D e s t i l a d o r e s 59,i.' 
F e r r o c a r r i l E r i e 43% 
T r a n v í a E l é c t . H a b a n a , C o m u n e s 48% 
T r a n v í a El lect . H a b a n a P r e f e r i d . S2 
F e r r o c a r r i l L o u i s v i l l e 146% 
F e r r o c a r r i l " M i s s o u r i P a c " 98 
F e r r o c a r r i l N , Y . C e n t r a l 137 
F e r r o c a r r i l P e n n s y l v a n i a 132 
F e r r o c a r r i l R e a d i n g 132% 134 
C A c e r o y H i e r r o " R e p u b l i c " , . . . 29 
F e r r o c a r r i l " S o u t h e r n P a c " 65 65% 
F e r r o c a r r i l " S o u t b e r n R y " 36% 36% 
F e r r o c a r r i l " U n i ó n P a c i f i c " 148% 148% 149 
C o m p a ñ í a de A c e r o s C a m u n e s . , . 38% 39 39 
C o m p a ñ í a A c e r o P r e f e r i d a _ 104% 105 
U . S . C a s t I r o n P i p e C 
A z ú c a r c r u d a 347 
A l g o d ó n de J u l i o 1032 1033 
A l g o d ó n de O c t u b r e 1035 1033 
F . C . Interborougfa , C o m u n e s 43% 43%' 
I d e m , i d e m , p r e f e r i d a s 78% 
M a c k e y ( e x - d i v , ) 
F e r r o c a r r i l St . P a u l 178% 179% 179% 
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150% 1Ó0 
133% 133 
37% 37 
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117% 118% 1191 
80% 81% 813Í 
40 4 0 33;̂  
5S% S S ^ 59>í 
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13334 133% 131 
29% 29 29g 
66% 66% 6S^ 
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1037 1039 1039 
103S 1037 1041 
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179% 179 17834 W i 

C A B L E . 

1 0 . 0 3 . E l m e r c a d o d e v a l o r e s h a 

a b i e r t o firme. 

1 2 . 2 6 . L a c o m p a ñ í a d e A m e r i c a n 

L o c o m o t i v e h a d e c l a r a d o u n d i v i d e n ­

d o t r i m e s t r a l d e J;"Í:[4 p o r c i e n t o á l a s 

a c c i o n e s c o m u n e s . 

E l t o n o g e n e r a l d e l m e r c a d o e s fir­

m e á p e s a r d e l a b a j a p r o d u c i d a p o r 

l a s l i q u i d a c i o n e s d e l a C o m p a ñ í a d e l 

I n t e r b o r o u g h . 

1 . 1 0 . L a c o m p a ñ í a d e B a l t i m o r e & 

O h i o h a a c o r d a d o u n d i v i d e n d o s e m i -

a n u a l d e 3 p o r c i e n t o . 

E l m e r c a d o c i e r r a firme. S e e s p e r a 
q u e l a s C o m p a ñ í a s d e l o s F e r r o c a r r i ­

l e s d e N o r f o l k y Y v e s t e r n y Chesa­

p e a k e y O h i o s i g a n e l e j e m p l o íie 

B a l t i m o r e y O h i o y a c u e r d e n s e a ma­

y o r q u e l o s a n t e r i o r e s e l p r ó x i m o di­

v i d e n d o . 

L a s a c c i o n e s d e l o s f e r r o c a r r i l e s de 
S o u t h e r n P a c i t i c h a n a v a n z a d o y cree­
m o s q u e c o n t i n u a r á n s u b i e n d o en es* 
p e r a d e q u e a u m e n t e s u t i p o de di­
v i d e n d o . 

H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s , 48 .1 ¡4-50. 
H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i c f f s : 9 0 

9 4 . 7 1 8 . ^ ; • • • ' • • • • 

L O N D R E S 

S c h i p t n ú m e r o 2 á £ 1 8 2 . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a . 

CoiiMiiie [léiiérayrasaüsntipe 

m m t i l m m 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L 

C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 

Para Veracruz directo 
S a l d r á p a r a d icho p u e r t o sobre e l d í a 4 

de J u l i o , e l r á p i d o v a p o r f r a n c é s 

L a N a v a r r e 
C a p i t á n P E R D R I G E O X . 

A d m i t e c a r g a á flete y p a s a j e r o s . 
T a r i f a s m u y r e d u c i d a s con c o p o c i m i e n t o s 

d i r e c t o s de todas las c i u d a d e s I m p o r t a n t e s 
de i r a n c i a y e l res to de E u r o p a . 

L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i g u e n 
dando á os s e ñ o r e s p a s a j e r o s e l e s m e r a d o 
t í a t o que tanto t i e n e n a c r e d i t a d o . 

D e m á s p o r m e n o r e s i n f o r m a r á n s u s con­
s i g n a t a r i o s . 

B R I D A T , M O N T ' R O S y C a . 

M e r c a d e r e s 3 5 . 
12-21 J n 

1[ 
P A R A P A S A J K R O S Y M E U C A I V C I A S 

E X T I I K 

Francia, España, Cuta, México 
v los Estados Unidos. 

S e r v i c i o e fec tuado p o r los c o n f o r t a b l e s v 
n u e v o s v a p o r e s s i g u i e n t e s : 

CAL1F0RNIE, 
L 0 U 1 S I A N E , 

M E X I C O 

d e 9 , 0 0 0 t o n e l a d a s c a d a u n o . 

I T I N E R A R I O 

H a v r e , B u r d e o s , V i g o , H a b a n a , 

P r o g r e s o ( f a c u l t a t i v o ) 

V e r a c r u z , T a m p i c o y N e w O r l e a n s . 

E L V A P O R 

VIllE DE R8ÜEN 
C a p i t á n L E G E R . 

E s t e v a p o r se e s p e r a sobre e l 16 titkto 
p r o c e d e n t e de A m b e r e s . H a v r e y B u r d e o s 

be a v i s a á los s e ñ o r e s c a r g a d o r e s , o u e ' e s ­
te v a p o r a t r a c a r á en l o s M u e l l e s de Sa'n J o s é 

• D e m á s p o r m e n o r e s i n f o r m a n s u s c o n s i g ­
n a t a r i o s : «-uiifaig 

B R I U A T M O X T ' R O S Y C O M V 

M E R C A D E R E S 3 5 . 
s - J a 

i b i m m i m ñ 
3 3 I F L 3 5 3 I W C S 3 i K T 

E l c ó m o d o y r á p i d o v a p o r a l e m á n • 

' M A I N Z " 

S a l d r á d e l a H a b a n a 

S o b r e e l d í a 2 8 d e J U N I O p a r a 

S a n t a C r n z ile l a P a l m a . 

S a n t a C r u z l e T e n e r i f e y 

L a s P a l i a s t S r a n C a n a r i a 
A d i t m e p a s a j e r o s p a r a los m e n c i o n a d o s 

p u e r t o s en s u s v e n t i l a d a s e ü m a r a s y c ó m o d o 
e n t r e p u e n t e , á prec io s móciTcos . 

H a y c o c i n a y c a m a r e r o s e s p a ñ o l e s 
D u r a o l 6 i i de l v tajer s o b r e 13 d í a s 

P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e á s u s a g e n t e s 
S C H W A H Y T i r i L M A X X . 

A p a r t a d o 22í>,—San I j í n a i - i o nfini . 7(!, f r e n ­
te á l a P l a x a V i e j a , H a b a n a . 

_ c 1299 _ 14 J n . 

M M I A C M TMNSATIAMCA 
(dnáes FOL CHyCSS.en C.) 

c- B A R C E L O N A s 

E l v a p o r e s p a ñ o l 

sAIMf? 
CispKfln S E R B A 

S a l d r á de este p u e r t o á p r i n c i p i o s de 
J U L I O p a r a 

S a n t a C r u z d e l a P a l m a 
S a n t a C r u z d e T e n e r i i e , 

L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a , 
y B a r c e l o n a . 

A d m i t e A G U A R D I E N T E y c a r g a l i g e r a , 
como tabacos , du lces , etc. 

A s i m i s m o a d m i t e p a s a j e r o s á los que se 
l e s d a r á e l e s m e r a d o t r a t o que t a n a c r e d i ­
t a d a t iene á e s t a E m p r e s a . 

P a r a c o m o d i d a d de los m i s m o s e s t a r á 
a t r a c a d o este v a p o r a l m u e l l e de los A l m a ­
cenes de D e p ó s i t o , ( S a n Jo^sé) . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e á s u s c o n s i g ­
n a t a r i o s ; 

A . B L A N C H Y Co . 

O F I C I O S 2 0 2 2 . 
c 120; 7 J n . 

CORREOS 

t e l a tapai 

A N T E S B B 

ijtfTOFTO LOPEZ Y C" 
E L V A P O R 

M O N T E V I D E O 
C a p i t á n O Y A R B 1 D B 

s a l d r á p a r a N e w Y o r k , C á d i z , B a r c e l o n a y 
G é n o v a e l 30 de J u n i o á l a s doce del d í a , 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s , á los que se 
o frece el b u e n t ra to que e s t a a n t i g u a C o m ­
p a ñ í a t i ene a c r e d i t a d o en s u s d i f e r e n t e s 
l í n e a s . 

T a m b i é n r e c i b e c a r g a p a r a I n g l a t e r r a , 
H a m b u r g o , B r é m e n , A m s t e r d a n , R o t t e r d a n , 
A m b e r e s y d e m á s p u e r t o s de E u r o p a c o n 
c o n o c i m i e n t o d irec to . 

L o s b i l l e t e s de p a s a j e ,solo s e r á n e x p e d i ­
dos h a s t a l a v í s p e r a de l d í a de s a l i d a . 

L a s p ó l i z a s de c a r g a se l i r m a r á n por e l 
C o n s i g n a t a r i o a n t e s de c o r r e r l a s , s i n c u y o 
r e q u i s i t o s e r á n n u l a s . 

Se r e c i b e n los d o c u m e n t o s de e m b a r q u e 
h a s t a el d í a 28 y l a c a r g a á bordo h a s t a e l 
d í a 29. 

L a c o r r e s p o n d e n c i a solo se r e c i b e e n l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de C o r r e o s . 

D e m á s p o r m e n o r e s , i n f o r m a n sus c o n s i g ­
n a t a r i o s , M. O T A D U Y , Ofic ios n ü m . 28. 

c 746 78-1 A . 

res costeros.* 

m m í p o í 

8 . C . 

m m m k m m 
d u r a n t e e l m e s d e J U N I O 

d e 1 9 0 6 . 

V a p o r R A B A N A 

D í a 2 5 , á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , ( J í ­

b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a u t á a a m e 
( s o l o á l a i d a ) y S a n t i a j r o d e C u b a . 

V a p o r S A N T I A G O D E C Ü B A 

D í a 3 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a K u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G h a n t á u a -
n i o ( s o l o á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r A V I L E S 
TodoB Io« U o m i i i g o n fi l a » 12 de l d í a 

P a r a I s a b e l a d e S a g u a y C a i b a r i é n . 
n o t a s 

C A R G A D E C A B O T A J E . 
Se r e c i b e h a s t a las t r e s de l a t a r d e del d í a 

de s a l i d a ; c u a n d o e s t a o c u r r a en d í a f e s t i vo 
h a s t a l a s 6 de l a t a r d e del d í a n t e r i o r 

C A I t t í A D E T U A V E S I A . 
Se r e c i b e h a s t a l a s c i n c o de l a t a r d e de l 

d í a ocho. 
A t r a q u e s en GUANTANAMO. ' 
V a p o r é i s de los d í a s 6, 15 y 25 a l M u e l l e de 

B o q u e r ó n ; y los de l o s d í a s 9 y 20 a l de 
C a i m a n e r a . 

S o b r i n o s d e H e r r e r a , ( S . e n C ) . 
C 747 78-1 A 

V u e l t a A b a i o S . S . C o . 

E l . V A P O R 

f a p l t f l u M O N T E S D E O C A 
S a l d r á de B a t a b a n ó todos los L U N E S y 

J U E V E S , á l a l l e g a d a del t r e n de p a e s j e -
ros , que s a l e de l a E s t a c i ó n de V i l i a n u e v a , 
á l a s 2 y 40 de l a t a r d e , p a r a 

C O L O M A , 
P U N T A D E C A R T A S , 

R A I I í E X ( c o n t r a s b o r d o ) 
J iA C A T A L I N A D E G U A M O 

Y C O R T E S . 

r e t o r n a n d o de este ú l t i m o punto , todos l o s 
M I E R C O L E S v S A B A D O S , á l a s nueve de l a 
m a ñ a n a p a r a l l e g a r á B a t a b a n ó , los d í a s s i ­
g u i e n t e s a l a m a n e d e r . 

L a c a r g a se r e c i b e d i f i a r a e n t e en l a e s -
te idn de V i l i a n u e v a . 
P a r a m á s i n f o r m e s , a c ú d a s e á l a C o m p a ñ í a 

Z U L U E T A 1 0 , ( b a j o s ) 

c 74S 78 1 A . 

O I R O S D E L E T R A 

8 , Ü ' R E I L L Y . 8 . 

E S Q U I N A A M E i t C A l > IS 

H a c e n p a g o s por el cable . F a c i l i t a n c a r t a 
d é c r é d i t o . 

G i r a n l e t r a s sobre L o n d r e s . N e w Y o r k , 
N e w O r l e a n s , M i l á n , T u r í n , R o m a . V e n e c i a , 
F l o r e n c i a , N á p o l e s , L i s b o a , Oporto , G i b a l -
t.rar. B r e m e n , H a m b u r K O . P a r í s . H a v r e . N a n 
t é s , B u r d e o s . M a r s e l l a . C á d i z . L v o n . M í . i i c o , 
V e r a c r u z , S a n J u a n de P u e r t o R i c o , etc. 

sobre todas l a s c a p i t a l e s y p u e r t o s sobre 
P a l m a de M a l l o r c a , I b i s a , M a n o n y S a n t a 
C r u z de T e n e r i f e . 

s o b r e M a t a n z a s . C á r d e n a s . R e m e d i o s . S a n t a 
C l a r a , C a i b a r i é n , S a g u a l a G r a n d e . T v l n i -
d a a . C i e n f u e g o s , S a n c t i S p í r i t u s . S a n i i a K O 
de C u b a . C i e t í o de A v i l a . M a n z a n W l o . P i ­
n a r de l R í o . G i b a r a . P u e r t o p r í n c i p e y N u e -
V i t a s . C . 752. 78-1 A. 

J . A . B A N C E S Y C O I ? . 

O B I S P O 1 9 Y 2 1 

H a c e p a g o s por e l cab le , f a c i l i t a c a r t a s de 
c r é d i t o y g i r a l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
s o b r « ' i s p r i n c i p a l e s p l a z a s ú e e s t a I s l a y 
l a s de F r a n c i a , I n g l a t e r r a , A l e m a n i a , R u s i a , 
E s t a d o s U n i d o s , M é j i c o , A r g e n t i n a . P u e r t o 
R i c o , C h i n a . J a p ó n , y s o b r e todas l a s c i u d a ­
des v pueb los de E s p a ñ a . I s l a s B a l e a r e s , 
C a n a r i a s é I t a l i a . C / 749. 73-1 A . 

. IIIU) a«y 
C I E N F U E G O S 

D í a s d e s a l i d a d e l o s v a o o r e s d e e s t a E m p r e s a d u r a n t e e l o r e s e a t e m e s d e 
J u n i o d e B a t a b a n ó á S a n t i a g o d e C u b a , c o n e s c a l a s e n C i e n m e g o s , C a s i l d a , 
T u n a s , J ú c a r o , S a n t a C r u z , M a n z a n i l l o y E n s e n a d a d e M o r a . 

M i é r c o l e s G V a p o r 
D o m i n í ? o 10 « 
M i é r c o l e s r,\ » 
M i é r c o l e s 20 t 
S á b a d o 23 „ 
M i é r c o l e s 27 , , 

R e i n a d e l o s A n g e l e s . 
J o s e f l t a . 

P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 
R e i n a d e l o s A n g e l e s . 
J o s e f i t u . 
P u r í s i m a C o n c e p c i ó n ' 

A c o n t a r desde e l 15 d e J u n i o los v a p o r e s que s a l é n los d o m i n g o s , catTa c a t o r c e d í a s , lo v e ­
r i f i c a r á n los S A B A D O S p o r l a noche . 

D e s d e e s a m i s m a f e c h a los t r é n e s e x p r e s o ! » p a r a los s e ñ o r e s p a s a j e r o s que e m b a r q u e n en 
Jos v a p o r e s de e s t a E m p r e s a , que salfen i o d o s los m i é r c o l e s , y los s á b a d o s c a d a c a t o r c a d í a s , 
s a l d r á n de l a E s t a c i ó n d e V i l i a n u e v a á l a s 9-30 p. tn. de d i c h o s d í a s , e n l u g a r de l a s horas en 
a u e lo v i e n e u ver i f i cando . 

L a c a r g a p»ara los v a p o r e s de los m i é r c o l e s ae r e c i b i r á p o r los A l m a c e n e s de los F e r r o c a r r i ­
l e s U n i d o s h a s t a lat dos de l a t a r d e de los m a r t e s . 

A c o n t a r de l 15 de J u n i o e n ade lante l a c a r g a p a r a e l v a p o r que s a l d r á de B a t a b a n ó los s á ­
bados , c a d a c a t o r c e d í a s , ae r e c i b i r á e n los m i s m o s A l m a c e n e s b a s t a l a s dos de l a t a r d e de los 

V , C r L o s b i l l e tes do p a s a j e se e x p i d e n e n l a A g e n c i a d e l a E m p r e s a h a s t a las c u a t r o de l a t a r d e 
d e l dto de s a l i d a de l v a p o r . 

P a r a m á s i n f o r m e a d i r i g i r s e á l a A j a o c i a d e l a S a l p r e s a , O B I S P O 33. 
c 2 9 1 1 J n 

f& e n C . ) 

H a c e n p a g o s por e l c a b l e y g i r a n letra» 
á c o r t a y l a r g a v i s t a sobre ^ " ^ i 
L o n d r e s . P a r í s y sobre todas 1 ^ capltaiei 
y pueb los de E s p a ñ a é I s i a s Ba leare . * 
C a n a n a s . , „ ' _ ,,on. 

A g e n t e s de l a C o m p a ñ í a de Seguros con 
í x a incend ios . 

Q 77 156-1 E 

í i i t a i C l i l F 

B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s 22 . 

C a s a o r i í r i a a i m e n r e e s t a b l e c i d a e n 13 i i 

G i r a n l e t r a s á l a v i s t a 
B a n c o s N a c i o n a l e s de lo-s E s t a d o s unm 
y d a n e s p e c i a l a t e n c i ó n . « T T l 

T B 1 N S F E R E N G Í A 5 P O R S L G A p 
n 750 

C U B A Y T ó 
H a c e n p a g o s por e l cable . g i r a n ^ I e t r a s ^ 

- o n a y l a r g a v i s t a y dan c a í ü e 0 r l e a n s , 
sobre N e w Y o r k , F i l a d e l f l a ^ e w 
tSftu F r a n c i s c o , L o n d r e s P a t l h , ^ j a d e í 
B a r c e l o n a , y d e m á s c a p i t a l e » y c m ^ 
i m p o r t a n t e s de los E s t a d o s pnidob, w j 9 

¿ e n e s " p a r a l a c o m p r a y v e n t a ( l e v . c iu . 
a c c i o n e s c o t i z a b l e s en ia B o l s a f f «lc"or ca-
dad, c u y a s c o t i z a c i o n e s se r t c i b a n v 
ble d i a r i a m e n t e . „ ., * -A 

C . 751. _ J i ^ l i - ^ - — - - ^ ^ 

H i j o s d e R . A r g u e l l é 

B A N Q U E l t O S . 

M E l i C A I» E l i E S . i (>. - t i A />' '1 ^ j 
T e l é . ' o n c u ú r a . 70. Cabl 'u: . "lia.!n3J =» 

b 
P r 6 i- 'restaiuus > jr i f c ' » " 1 ^ ^ ' ^ ^ w V Ü O " ' ' A* 
t o s . — C o m p r a y v o n t a de vai ,? íe f )ePfetr? .s 
i n d u s t r i a l e s . - C o m p r a y v e n t a d t ^ t c P^J 
c a m b i o s . - C o b r o de l e t r a s cuP.<'"e,VrinciP^!! 
c u e n t a a g e n a . — G i r o s sobre de 
p l a z a s y t a m b i é n sobre M S r ^ ^ ^ W -
p a ñ a . I s l a s B a l e a r o s y ^ M t * 
poi- C a b l e s y C a r t a s de C r é d i t o . 

C . 751. 156-1 A 

C E L A T S Y Coi 
10*. A g u i a r , I O S , e s q * " * * 

a A m a r a i t r ' í -

I i a e « u p a ? r o » p o r e l c a « > l e . ^ ^ 
C a r t a s d © c r é d i t o y ^ i r a a i o w * * 

a c t í r t a v i a r í r a v i s c a . ^ 

sobre N u e v a Y o r k . N " t v » , ^ { f B l ^ ' j f f i 
c r n z . M é l i c o . S a n J u a n de V n e i i o 
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U S INUDiíMN 
I V n e i v e á e s t a r sobra e l t a p e t e e l 

a s u n t o d e l a s i n u n d a c i o n e s e n l a s p r o ­

v i n c i a s d e M a t a n z a s y S a n t a C l a r a . ; 

y p r o b a b l e m e n t e l a o p i n i ó n r e p e t i r á 

l o s a r g u m e n t o s d e o t r a s v e c e s s o b r e 

l a n e c e s i d a d d e p o n e r r e m e d i o á e s t o s 

d a n o s ; d e s p u é s b a j a r á n l a s a g u a s y . . . 

h a s t a l a i n u n d a c i ó n p r ó x i m a . L o s p r o ­

y e c t o s d e c a n a l i z a c i ó n y d e s a g ü e q u e 

se h a n e s t u d i a d o c o n t i n u a r á n p u d r i é n ­

d o s e e n l o s a r c h i v o s . 

H a c e m e d i o s i g l o q u e n o s p r e o c u ­

p a n d e e s t e m o d o , p o r t e m p o r a d a s , 

l a s i n u n d a c i o n e s d e l R o q u e y d e o t r o s 

p u n t o s ; y h a c e u n c u a r t o d e s i g l o q u e 

i n g e n i e r o s c o m p e t e n t e s h a n e s t u d i a d o 

y f o r m u l a d o p l a n e s d e o b r a s p a r a 

p o n e r t é r m i n o ó h a c e r m e n o s d a ñ o s a s 

e s t a s c a l a m i d a d e s , y n o h a y f o r m a d e 

q u e l o s g o b i e r n o s n i l a s C á m a r a s s e 

d e c i d a n á l l e v a r á e f e c t o d i c h a s o b r a s . 

S i s e t r a t a r a ; d e u n a c a r r e t e r a e l e c ­

t o r a l , p a r a l o s p a d r e s ó c o m p a d r e s 

d e l a p a t r i a ó a l g u n a c o s a d e l u ­

j o , n o s é h a r í a e s p e r a r u n c r é d i t o 

d e m e ' d i o m i l l ó n d e p e s o s ; p e r o h a y 

q u e p e n s a r m u c h o e n l o q u e s e g a s t a , 

c u a n d o e l p a í s a g r í c o l a y t r a b a j a d o r 

e n g e n e r a l p i d e , c o n e l a g u a a l c u e l l o , 

e l a u x i l i o d e l E s t a d o . E l c o n t r i b u ­

y e n t e e s e l m o d e r n o i l o t a q u e s ó l o 

m e r e c e a t e n c i ó n c u a n d o h a y q u e e x ­

p r i m i r l e e l j u g o d e l o s i m p u e s t o s ; a l l á 

q u e s e r e m e d i e e n s u s a p u r o s c u a n d o 

l e s o b r e v e n g a n . E l E s t a d o h a c e b a s ­

t a n t e c o n d e j a r l e v i v i r p o r m i s e r i ­

c o r d i a . 

L a s i n u n d a c i o n e s d e l c e n t r o d e l a 

I s l a , c o n s t i t u y e n y a u n a s e r i e p e r i ó ­

d i c a i n e v i t a b l e e n c u a n t o á s u p r i n c i ­

p i o ¿ n i e i a l ; p e r o p u e d e n s e r a t e n u a ­

d o s s u s e f e c t o s e n g r a n p a r t e p o r m e ­

d i o d e c a n a l i z a c i o n e s y d i q u e s , s e g ú n 

l o a c o n s e j e l a t o p o g r a f í a d e l t e r r e n o . 

E n 1 8 7 9 f u é u l t i m a d o u n p r o y e c t o d e 

c a n a l p a r a q u e l a s i n u n d a c i o n e s d e l 

R o q u e d e s a g u a r a n l o m á s r á p i d a m e n ­

t e p o s i b l e h a c i a e l r í o S a n A n t ó n , 

q u e d e s e m b o c a e n e l p u e r t o d e S i g u a ­

n e a , j u n t o á l a b a j h í a d e C á r d e n a s . 

P o s t e r i o r m e n t e s e ¿ h a n e s t u d i a d o o t r o s 

p r o y e c t o s á e s t e m i s m o fin. E x i s t e 

u n o , a d e m á s , p a r a a m e n g u a r l a c r e ­

c i d a d e l o s r í o s e n M a t a n z a s , y o t r o s 

e s t u d i o s p o d r í a n r e a l i z a r s e c o n d u c e n ­

t e s á r e m e d i a r e l m a l d e l a s i n u n d a ­

c i o n e s . S ó l o f a l t a v o l u n t a d y d e c i s i ó n 

p a r a e m p r e n d e r l a s o b r a s c o n f o r m a ­

l i d a d , y c o n m á s m o t i v o c u a n d o t e n e ­

m o s a h o r a l a o b s e s i ó n d e h a c e r p u e n ­

t e s y c a r r e t e r a s d e ' m í n i m a i m p o r t a n ­

c i a , d e s a t e n d i e n d o o t r a s q u e r e a l m e n ­

t e p o d r í a n s e r d e m u c h a m á s u t i l i d a d . 

Y a s e h a d i c h o t o d o c u a n t o i m p o r ­

t a a l c a s o p a r a e x p l i c a r l a c a u s a d e 

l a s i n u n d a c i o n e s q u e a n e g a n c o m a r ­

c a s e n t e r a s e n c i e r t o s p e r í o d o s . L a i s l a 

d e C u b a c o n t i e n e , b a j o l a s p r i m e r a s 

c a p a s d e l s u b s u e l o , g r a n d e s y p r o l o n ­

g a d a s c a v e r n a s q u e r e c o g e n e l a g u a 

d e l a s l l u v i a s , y o t r a s d e o r i g e n s u b ­

t e r r á n e o . E s t a s c a v e r n a s f o r m a n u n a 

h o n d o n a d a , c o m o u n s i f ó n i n v e r t i d o 

e n l a p a r t e m e d i a d e l a I s l a , y c u a n d o 

b a j a m u c h a a g u a p o r l a s p e n d i e n t e s 

d e s u s b r a z o s l a t e r a l e s , s u b e e l n i v e l 

d e l m e d i o , y l a s c o r r i e n t e s r e v i e n t a n 

h a c i a a r r i b a f o r m a n d o m u l t i t u d d e 

o j o s d e a g u a , p o r q u e e s t á d e m o s t r a d o 

q u e e n m u c h a s d e e s t a s - i n u n d a c i o n e s 

n o e s l a l l u v i a l o c a l l a q u e m á s h a 

c o n t r i b u i d o á p r o d u c i r l a s . E l s e ñ o r 

P a r a d e l a h i z o s o b r e e s t e p a r t i c u l a r 

u n e s t u d i o m u y a t i n a d o r e f e r e n t e á l a 

i n u n d a c i ó n d e R o q u e , y c o m o c r e e m o s 

q u e y a p e r f e c t a m e n t e d e d u c i d a s l a s 

c a u s a s d e e s t e m a l q u e e s t a m o s c o n d e ­

n a d o s á s u f r i r p e r i ó d i c a m e n t e , n o h a y 

p a r a q u é s e g u i r h a c i e n d o c o n j e t u r a s 

s o b r e ' ' c ó m o e s e s o d e l a s i n u n d a c i o ­

n e s " ; l o q u e i m p o r t a y u r g e e s p r o ­

c e d e r á l o s h e c h o s e n b u § c a d e l r e ­

m e d i a 

H a g a n q u i e n e s p u e d e n y d e b e n l o 

q u e c o r r e s p o n d e á l a r e a l i z a c i ó n d e 

l a s o b r a s i n d i c a d a s , y e v i t a r e m o s e n 

a d e l a n t e n u e v a s p é r d i d a s y l a m e n t a ­

c i o n e s á p l a z o fijo. P e r o l o h e m o s d e 

r e p e t i r : e n c u a n t o b a j e n l a s a g u a s n o 

h a b r á q u i e n s e a c u e r d e m á s d e l a s u n ­

t o ; n i i o s m i s m o s p a c i e n t e s q u e l o e s ­

p e r a n t o d o d e l E s t a d o y n o s e a u n a n 

p a r a r e a l i z a r p o r s í m i s m o s e l e s f u e r ­

z o • s a l v a d o r q u e h a b r í a d e b e n e ñ e i a r -

l e s . 

P a r a q u e l a p o l i c í a d e u n p a í s s e a 

t e m i d a p o r l a s g e n t e s d e m a l v i v i r , y 

m i r a d a p o r l o s b u e n o s c i u d a d a n o s 

c o n e l r e s p e t o q u e m e r e c e n l o s g u a r ­

d a d o r e s d e l a p r o p i e d a d y d e l a v i d a , 

p r e c i s o e s q u e u n a c u i d a d o s a s e l e c ­

c i ó n d e t e r m i n e c u á l e s i n d i v i d u o s s o n 

d i g n o s d e l l e v a r e l u n i f o r m e , q u e e s 

s í m b o l o d e l a l e y y n o t r a j e d e p a s e o , 

q u e e s e j e c u t o r i a d e s a g a z , d e v a l i e n ­

t e , d e e d u c a d o y d e i m p a r c i a l , y n o 

d i s f r a z d e p a s i o n e s d e l a r r o y o y d e ­

t a l l e d e u n " m o d u s v i v e n d i " ; p r e c i ­

s o e s q u e , c o m o b a s e p r e v i a d e s u o r ­

g a n i z a c i ó n , s e e s t i m e s o l o l a a p t i t u d 

e n l a e l e c c i ó n d e l p e r s o n a l . 

E n l a s n a c i o n a l i d a d e s n u e v a s h a y 

q u e i m p r o v i s a r l o t o d o , ¡ j u d i c a t u r a , , 

m a g i s t e r i o , a d m i n i s t r a c i ó n . 

P e r o e s - q u e n o s o t r o s h e m o s p a s a d o 

s i n e s a t r a n s i c i ó n , s i n t r a s t o r n o s , i n ­

s e n s i b l e m e n t e , d e l a C o l o n i a á l a I n ­

t e r v e n c i ó n y d e é s t a á l a R e p ú b l i c a 

c o n t o d o s l o s o r g a n i s m o s e n f u n c i ó n . 

T o d o h a c o n s i s t i d o e n c a m b i o s d e 

a p e l l i d o s . E n m u c h o s c a s o s , l a g e n t e 

q u e E e p a ñ a e m p l e a b a e n u n s e r v i c i o , 

e n e s e m i s m o s e r v i c i o c o n t i n ú a . 

P e r o a u n q u e t o d o s l o s e m p l e a d o s , 

j u e c e s , m a e s t r o s y p o l i c í a s f u e r a n 

n u e v o s , o c h o a ñ o s e s b a s t a n t e t i e m ­

p o d e e n s a y o p a r a c o n o c e r á t o d o e l 

m u n d o e n u n p a í s p e q u e ñ í s i m o . 

C i n c o a ñ o s d e g o b i e r n o p r o p i o s o n 

s u f i c i e n t e s a ñ o s p a r a s a b e r q u i é n e s 

s i r v e n d e b u e n a ' f e á l a R e p ú b l i c a y 

q u i e n e s l a d e s a c r e d i t a n ; t i e m p o h a 

h a b i d o d e e s e o j e r l o s s e r v i d o r e s d e l 

E s t a d o e n t o d o s l o s ó r d e n e s , d e i m ­

p r i m i r s e r i e d a d á l o s s e r v i c i o s , y d e 

q u e h a y a e s t í m u l o y p e r d u r e e l b u e n 

d e s e o . 

É n p o l i c í a , , c o n s i s t e e l p e o r d e n u e s ­

t r o s m a l e s e n n o t e n e r u n c u e r p o n a ­

c i o n a l , u n i f o r m e , s u g e t o á l a m i s m a 

r e g l a m e n t a c i ó n : s i n o g r u p o s a i s l a ­

d o s , s i n c o n e x i ó n e n t r e s í , s i n r e l a c i o ­

n e s d e c o m p a ñ e r i s m o e n t r e s u s c o m ­

p o n e n t e s , á l a s ó r d e n e s c a d a u n o y 

b a j o l o s c a p r i c h o s d e l A l c a l d e , c u a n ­

d o , n o á d i s p o s i c i ó n d e l a s A s a m b l e a s 

p o l í t i c a s . 

E l s e g u n d o e r r o r c o n s i s t e e n l a 

c r e a c i ó n d e m u c h a s p l a z a s , q u e p o r 

e s o n o p u e d e n s e r b i e n r e t r i b u i d a s , 

p o r q u e e s p r e c i s o c o n t e n t a r á m a y o r 

n ú m e r o d e a s p i r a n t e s á p a r á s i t o s . 

C o n s u e l d o s d e t r e i n t a ó c u a r e n t a p e -

s o s , e n u n p a í s d o n d e l a v i d a e s t a n 

c a r í s i m a , s o l o p u e d e o b t e n e r s e l o q u e 

t e n e m o s : o b r e r o s q u e s e c a n s a n d e l a 

h e r r a m i e n t a , l a b r i e g o s q u e s u e l t a n 

e l a r a d o , s e m i - a n a l f a b e t o s y h a s t a i n ­

d i v i d u o s d e d u d o s a m o r a l i d a d , q u e 

h a n s a l i d o t a l v e z d e l g a r i t o ó d e l 

b i l l a r p a r a p o n e r s e e l t r a j e d e a g e n ­

t e s d e l á a u t o r i d a d . i 

D e a h í r e s u l t a q u e p o c o s d e e l l o s 

t i e n e n e s a e d u c a c i ó n n e c e s a r i a p a r a 

n o l a s t i m a r á l o s c i u d a d a n o s , e s a s d e ­

l i c a d a s f o r m a s q u e t a n t a i n f l u e n c i a 

e j e r c e n a ú n s o b r e l o s m i s m o s c r i m i ­

n a l e s ; e s a a s t u c i a y e s a r e s e r v a q u e 

s o n c o n d i c i o n e s e s e n c i a l s s d e l c a r ­

g o , y e s e c o n o c i m i e n t o d e l a s l e y e s 

c u y a o b s e r v a n c i a h a n d e e x i g i r y c u ­

y a s t r a s g r e s i o n e s e v i t a r . 

E x i g i m o s q u e e l p o l i c í a m i d a t a n ­

t o s c e n t í m e t r o s y p e s e t a n t a s l i b r a s , 

y c r e e m o s h a b e r r e a l i z a d o e l i d e a l . Y 

u n h o m b r e g r a n d í s i m o p u e d e s e r u n 

g a l l i n a , y m u c h a s l i b r a s d e c a r n e s u e ­

l e n e s t a r e n c o n t r a p o s i c i ó n c o n ^ e l 

d e s a r r o l l o y o r d e n a d o f u n c i o n a m i e n ­

t o d e c i e r t a s c é l u l a s c e r e b r a l e s . 

P i e n s o q u e d e b i é r a m o s s e r m e n o s 

e s c r u p u l o s o s e n e s o d e l a a l z a d a , p u e s 

q u e n o s e t r a t a d e m u í a s d e t i r o , n i 

s i q u i e r a d e a p a r a t o s o s c u e r p o s d e 

g r a n a d e r o s , y s e r u n p o c o m á s e x i ­

g e n t e s e n e l e x a m e n i n t e l e c t u a l d e l 

i n d i v i d u o y b a s t a n t e m á s r i g o r i s t a s 

e n l a i n v e s t i g a c i ó n d e s u s a n t e c e d e n ­

t e s m o r a l e s . 

D i e z h o m b r e s á g i l e s , i n t e l i g e n t e s , 

t r a b a j a d o r e s , s a t i s f e c h o s c o n u n b u e n 

s u e l d o y s e g u r o s d e l a s c o n s i d e r a c i o ­

n e s y e l r e s p e t o d e t o d o s , p u e d e n r e a ­

l i z a r e n u n a p o b l a c i ó n e l m i s m o s e r ­

v i c i o q u e h o y d e s e m p e ñ a n v e i n t e a d ­

v e n e d i z o s , v e i n t e c a n s a d o s d e l a r a d o 

y p r o t e g i d o s d e l a a s a m b l e a m u n i c i ­

p a l . 

A q u e l l o s p a í s e s d o n d e l a f u n c i ó n 

p o l i c i a c a m e r e c e a d m i r a c i ó n n o s o n 

l o s q u e r e m u n e r a n e l t r a b a j o c o n áos 

p e s e t a s y p o n e n e l u n i f o r m e s o b r e l a s 

e s p a l d a s d e c u a l q u i e r a ; s i n o l o s q u e 

e x i g e n r e q u i s i t o s s e v e r o s y p r e m i a n 

e l e s f u e r z o i n t e l i g e n t e . 

C r e a d u n a s c u a n t a s p l a z a s ' d e 2 0 0 

p e s o s , p a r a i n d i v i d u o s d e g r a n c u l t u ­

r a , d e p r á c t i c a l e g a l , d e c o n o c i m i e n ­

t o s e n j u r i s p r u d e n c i a ; q u e n a d i e s e p a 

q u e s o n p o l i c í a s , q u e p e n e t r e n e n e l 

c k t b a r i s t o c r á t i c o , e n e l C o m i t é p o l í ­

t i c o , q u e r e c o j a n l a s p a l p i t a . c i o n e s d e 

a r r i b a c o m o o t r o s r e c e j e n l a d e l a 

p o b l a c i ó n d e c i n d a d e l a s , y t e n e d p o r 

s e g u r o q u e t o d o s l o s c r í m e n e s s e f á n 

d e s c u b i e r t o s y t o d a s l a s i n m o r a l i d a ­

d e s c o m p r o b a d a s . 

M u c h a e d u c a c i ó n c í v i c a n e c e s i t a 

t e n e r u n p u e b l o , p a r a v e r c o n r e s p e ­

t o l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a l e y e n e l 

c o m p a ñ e r o d e t r a v e s u r a s , e n e l a m i ­

g o d e l t a l l e r y e n e l c o j o t r a r i o d e l a 

m e s a d e j u e g o . P a r a n o s o t r o s e l u n i ­

f o r m e n o e s m á s q u e u n t r a p o ; e l q u e 

l o l l e v a e s a q u e l á q u i e n d i m o s a y e r 

u n a p e s e t a ó u n a b o f e t a d a , e l q u e n o s 

a y u d ó á b u r l a r l a l e y y s e r i ó c o n 

n o s o t r o s d e l a m o r a l s o c i a l . 

Y a s í n o s e l o g r a e l p r e s t i g i o y l a 

f u é r z a m o r a l d e e s a ú t i l i n s t i t u c i ó n 

q u e n o i s p i r a r e s p e t o p o r l o s g r u e s o s 

p u ñ o s y l a s a n c h a s e s p a l d a s ; s i n o p o r 

s u r e c t i t u d , s u i m p a r c i a l i d a d y s u e n ­

t e r e z a . 

P r e g u n t á b a m e , d í a s h a , u n a s i d u o 

l e c t o r d e l D i a r i o , q u é m e p a r e c e d e 

t a n t o s g a l o n e s , b o c a m a n g a s , c o r d o ­

n e s y c h a p a s , q u e h a c e n a p a r e c e r á l a 

p o l i c í a d e u n a R e p ú b l i c a d e * n o c r á t i -

c a , a l g o a s í c o m o l a G u a r d i a I m p e r i a l 

d e B o n a p a r t e ó l o s H ú s a r e s d e l a 

P r i n c e s a , y a c o r d ó m e d e l a f á b u l a d e 

I r i a r t e : 

U n t r a j e d e c o l o r i n e s 

c o m o e l d e l o s m a t a c h i n e s , 

c i e r t a m o n a s e v i s t i ó , 

y m e p a r e c i ó v e r a l c r i m i n a l a s t u t o 

h u y e n d o , c o m o l a s m o n a s d e T e t u á n , 

p o r l a s r a m a s d e l o s á r b o l e s , m i e n t r a s 

l a d e l o s c o l o r i n e s s e e n r e d a b a e n l a s 

z a r z a s c o n c i n t a s y c o r d o n e s . 

N o ; n o e s c u e s t i ó n d e t r a j e v i s t o ­

s o , ele a r r e o s m a r c i a l e s , d e c a c h o n ­

d e o p o r e l M a l e c ó n y s i s e o e n l a s e s ­

q u i n a s ; e s c u e s t i ó n d e a c t i v i d a d y v i ­

g i l a n c i a , d e e q u i d a d e n l a a p l i c a c i ó n 

d e l o s p r e c e p t o s l e g a l e s y d e c o r r e c ­

c i ó n e s q u i s i t a e n l o s p r o c e d i m i e n t o s . 

¡ O j a l á q u e n u e s t r o s p o l i c í a s , v e s t i ­

d o s d e f r a c y b o m b í n , ó d e j i p i j a p a 

y s a c o , s e c o n f u n d i e r a n , s i n s e r c o n o ­

c i d o s , c o n e l r e s t o d e l a p o b l a c i ó n ! 

L u c i r í a n m e n o s s u g a r b o , h a r í a n 

m e n o s c o n q u i s t a s ; p e r o s e r í a n m á s 

. ú t i l e s a l a s i n s t i t u c i o n e s n a c i o n a l e s . 

J . N . A r a m b u r u . 

N l G O I > A S B I > A f N G O é M i j o 

I M P O R T A D O R E S D E B R I L L A N T E S 

J o y e r í a y R e l o j e s d e o r o . 

d e l a s m e j o r e s m a r c a s 

E s t á n á l a v e n t a l a s g r a n d e s n o v e ­

d a d e s r e c i b i d a s e n s u a c r e d i t a d a J O ­

Y E R I A " E L D O S D E M A Y O . 

H a b a n a — A n g e l e s n ú m e r o 9 

L A P R E N S A 

P a r a e l g o c e t r a n q u i l o d e l o s d e s t i ­

n o s m u n i c i p a l e s , h a b í a s e l l e g a d o á u n 

p a c t o e n t r e n a c i o n a l e s y m o d e r a d o s . 

E n e l p r o r r a t e o " h a b í a u n c a p í ­

t u l o p o r e l c u a l s e c o n c e d í a á l o s ú l t i ­

m o s l a t e r c e r a p a r t e d e l a s p l a z a s ; 

p e r o d e s p u é s >de firmado p o r l o s p r e ­

s i d e n t e s d e l a s A s a m b l e a s m u n i c i p a l e s 

d e a m b o s p a r t i d o s , e o n e l b e n e p l á c i t o 

d e l o s s e ñ o r e s M é n d e z C a p o t e y N ú -

ñ e z , s u r g i e r o n d i f e r e n c i a s ; l o s m o d e ­

r a d o s s e l l a m a r o n á e n g a ñ o y t r a t a r o n 

d e d e s h a c e r l o h e c h o s i e l s e ñ o r N ú -

ñ e z n o r e c t i f i c a b a a q u e l l a c l á u s u l a ó 

d a b a r e g l a s a d m i s i M e s p a r a s u i n t e r ­

p r e t a c i ó n . 

* * 
C o n t a l e s p r e t e n s i o n e s , u n a c o m i ­

s i ó n d e l a A s a m b l e a m u n i c i p a l m o d e ­

r a d a l e p r e s e n t ó n n " u l t i m á t u m " , y 

h e a q u í , e n e x t r a c t o , l o q u e e l G o b e r ­

n a d o r , s e ñ o r N ú ñ e z , h u b o d e c o n t e s t a r 

á l o s d e l e g a d o s : 

" E l n o p u e d e c a m b i a r d e p e n s a ­

m i e n t o s o b r e l a m a n e r a d e i n t e r p r e t a n 

d i c h o a r t í c u l o , n i m u c h o m e n o s con-n 

s e n t i r q u e s e a n e x p u l s a d o s d e l A y u n * 

t a m i e n t o u n c r e c i d í s i m o n ú m e r o d g 

e x c e l e n t e s e m p l e a d o s , d e m o r a j l i d a d l 

p r o b a d a , p a r a d a r s u s p u e s t o s á o t r o s í 

t a n t o s , m u y h o n o r a b l e s d e s d e l u e g o , , 

p e r o n o m á s d i g n o s d e p r o t e c c i ó n q u q 

l o s q u e l o s v i e n e n o c u p a n d o . E s o s e r í ^ 

u n a i n m o r a l i d a d q u e n o p u e d e e o n - » 

s e n t i r . \ 

" C o n s i d e r a firme y v á l i d o e l p a c t f t l 

firmado p o r l o s p r e s i d e n t e s d e laig 

A s a m b l e a s m u n i c i p a l e s m o d e r a d a y ¡ 

n a c i o n a l , p a c t o h e c h o d e a c u e r d o c o n 

l a s i d e a s d e l s e ñ o r M é n d e z C a p o t e y ] 

s u y a s . S i l o s m o d e r a d o s q u i e r e n , i r á n 

o c u p a n d o á m e d i d a q u e v a q u e n , y p o t i 

t e r c e r a s p a r t e s , e n t o d a s l a s e a t e g o ^ 

r í a s — s a l v o l o s p u e s t o s e x e e p t u a d o a i 

e n e l p a c t o , — l o s d e s t i n o s d e l A y u n t a ^ 

m i e n t o . f 

| ' T a l e s s u r e s o l u c i ó n , y n a d a l e Ha-» 

r á c a m b i a r e n . a d e l a n t e , s u c e d a . J o q n e i 

s u c e d a . " j f 
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E n t e r a d o d e é s t a d e c i s i ó n e l s e ñ ó l á 

M é n d e z C a p o t e , e x p l i c a d e e s t e m o d o ^ 

q u e e n a l g o r e c t i f i c a l o d i c h o p o r - e l 

s e ñ o r N ú ñ e z , s u i n t e r v e n c i ó n e n © | 

a s u n t o : | 

" O u a n d o s u r g i e r o n l a s p r i n r e r a s d i * 

ficultades e n t r e l o s c o n c e j a l e s m o d e ^ 

r a d o s y l i b e r a l e s n a c i o n a l e s , a t e u d i e * » 

r o n l o s p r i m e r o s á m í p a r a e x p o n e r ^ 

m e s u s q u e j a s y a g r a v i o s , y y o , c e l o s o 

s i e m p r e d e l p r e s t i g i o d e m i s c o r r e l i * 

g i o n a r i o s , l e s a l e n t é á q u e s e h i e i e s e n f i 

v a l e r , y d e m o s t r a s e n q u e n o e r a n e r t 

e l A y u n t a m i e n t o m e r a s figuras d e c o ­

r a t i v a s , y q u e n o d e b í a n s u s p u e s t o s 

é b e n e v o l e n c i a d e n i n g ú n a d v e r s a r i o l 

p o l í t i c o . ( A q u í s e l e o i l v i d ó a l s e ñ e a f i 

• M é n d e z C a p o t e a q u e l l a s u a n t e r i o í 

d e c l a r a c i ó n d e q u e l o s m o d e r a d o s d e A 

b í a n e l p o d e r á . . . l a e s p a d a d e B r e i w 

n o . i ) , 

" M i c o n s e j o f u é s e g u i d o , y c o m t í i 

c o n s e c u e n c i a d e l a a c t i t u d q u e as t t r í 

m i e r o n n u e s t r o s a m i g o s d e l M u n i o i ^ 

p i q , a l a r m ó s e e l g e n e r a l N ú ñ e z y m a 

' p i d i ó q u e i n t e r v i n i e s e e n e l a s u n t o p a - i 

r a t r a t a r d e s o l u c i o n a r l o . E n t o n c e s yaqt 

h i c e q u e l o s c o n c e j a l e s m o d e r a d o s e s * 

p e c i f i c a s e n e n u n a n o t a s u s d e s e o s , 

e s a n o t a l a e n t r e g u é a l s e ñ o r L i n c o ' l ñ l 

d e Z a y a s p a r a q u e g e s t i o n a s e l o q n a 

s e p e d í a , e n s u c a r á c t e r d e p r e s i d e n * 

t e d e l a A s a m b l e a m u n i Q Í p a l d e l p a r * 

t i d o . 

" E l s e ñ o r L i n c o l n , a c o m p a ñ a d o c te l 

s e ñ o r F e r n á n d e z C r i a d o , v i s i t ó a l g e i 

PREPABADO POR Bti 

DR. GONZALEZ. 
L a m e d i c a c i ó n m á s f e l i z 

c p i e h a i n v e n t a d o i a M e d i c i ­

n a m o d e r n a p a r a d e v o l v e r á 

l a s a n g r e l a s p r o p i e d a d e s 

p e r d i d a s y d a r f u e r z a y v i ­

g o r a l ^ o r g a n t s m o / e s l a c o m -

p u e s t a d e J u g o d e C a r n e , 

C i t r a t o d e H i e r r o y ^ V i n o d e 

J e r e z . N o h a y m e d i c a m e n t o 

q u e e n t a n ^ p e q u e ñ o v o l u m e n 

r e ú n a m a y o r s u m a d e p r i n ­

c i p i o s • r e c o n s t i t u y e n t e s . E l 

g u s t e » e x q u i s i t o d e e s t a p r e -

p a r a c i ó n ' l a h a e e a c e p t a b l e á 

i o s p a l a d a r e s m á s e x i g e n t e s . 

C o m p i t e e n b o n d a d c o n t o ­

d o s l o s V i n o s M e d i c i n a l e s 

q n e v i e n e n d e l E x t r a n j e r o , 

| | y e s m á s b a r a t a q u e t o d o s 

e l l o s . 
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Establecida 1S27. 
No a c e p t é i s subs t i tu tos , s ino sola­

mente el genuino. E l p u b ü c o debe 
c e r c i o r a r s e , de que c a d a envoltorio 
lleva e l nombre d é B . A . F a h n e a í o c k 
y la palabra V E R M I F U G O , en l e t ras 
b lancd? sobre fondo rojo. 
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C A R L O T A M . B R E A M É 

( E s t a n o v e l a , p u b l i c a d a p o r l a c a s a de 
A l e j a n d r o M a r t í n e z , B a r c e l o n a , 

Be v e n d e en l a M o d e r n a P o e s í a , 
O b i s p o 135) . 

( C o n c l u y e ) 

Y G i n e b r a , a l l e e r e s t a c a r t a , v a c i l ó 

a c e ? I c a d e l o q u e h a r í a . S i r e h u s a b a 

ej i r , ^ r a m u y p o s i b l e q u e l a s s o s p e ­

s a s d e l o r d K e n d a l d e s p e r t a s e n d e 

n u e v o ; s i i b a e l l a y s u m a r i d o , y m i -

* P í d s e í i j a b a e n s u m a n e r a d e v i v i r , s e 

P o n d r í a a ú n m á s r e c e l o s o . 

N o s a b í a q u e d e c i r , e s t a b a m á s i n -
u e e i s a q u e l o h a b í a e s t a d o e n s u v i ­
d a . 

R u p e r t o d i j o q u e l o m e j o r e r a i r ; 

, . e s a e e l m o m e n t o e n q u e h a b í a n d e 

s i c h r e n I n g l a t e r r a y s e v i e r a n e n 

p r e c i s i ó n d e s o s t e n e r r e l a c i o n e s 

, ü l o r d y l a d y K e n d a l , v a l í a m á -

r o m p e r e l h i e l o e n s e g u i d a . A s í q u e d ó 

c o n v e n i d o . L l e g a r í a n á B r o o m h i l l l a 

N o c h e b u e n a . 

¡ Q u é N o c h e b u e n a a q u e l l a ! ¡ Y q u é 

a s p e c t o p r e s e n t a b a l a v a s t a y a n t i g u a 

m a n s i ó n d e l o s c a r á n b a n o s p e n d i e n ­

t e s d e l a s t o r r e s y t o r r e c i l l a s y d e l o s 

• s a l i e n t e s d e l o s b a l c o n e s ! 

P o r l a s v e n t a n a l e s s a l í a u n r o j i z o 

r e s p l a n d o r q u e r e f l e j a b a s o b r e l a n i e ­

v e . 

E l r o s t r o d e G i n e b r a s e p u s o p á l i d o 

d e e m o c i ó n , a l d e t e n e r s e e l c a r r u a j e 

f r e n t e á l a p u e r t a . T o m ó u n a d e l a s 

m a n o s d e R u p e r t o . 

— ¿ C r e e s q u e t o d o i r á b i e n ? — R u ­

p e r t o ? — e x c l a m ó . — ¡ E l c o r a z ó n m e 

l a t e c o n v i o l e n c i a ! ¡ T e n g o m i e d o ! 

— T o d o i r á b i e n , G i n e b r a , e s t o y s e ­
g u r o . ¡ V a l o r ! 

D i e z m i n u t o s d e s p u é s e s t a b a n e n e l 

b r i l l a n t e s a l ó n , p r o f u s a m e n t e i l u m i ­

n a d o . L o r d K e u d a l l e s d i s p e n s ó u n a 

b r i l l a n t e a c o g i d a . 

— A p e n a s c o n o c e r á n u s t e d e s á 

T u a n a . , — ' d i j o , — t a n c a m b i a d a e s t á . 

U n g r a n a r c o d e f o l l a j e s e l e v a n ­

t a b a j u n t o á l a p u e r t a , y m o m e n t o s 

d e s p u é s a p a r e c i ó l a d y K e n d a l b a j o 

é l . 

L o s d o s ' e s p o s o s c o n t e m p l a r o n a q u e ­

l l a h e r m o s a figura. L a d y K e n d a l p a ­

r e c í a . m á s a l t a , s u s f o r m a s h a b í a n a d ­

q u e r i d o e l p l e n o d e s a r r o l l o , s u r o s ­

t r o e r a m á s h e c h i c e r o q u e n u n c a . E l l a 

m i r ó a l j o v e n q u e h a b í a q u e r i d o t a n t o 

y c u y o s l a b i o s t e m b l a b a n d e e m o c i ó n ; 

d e s p u é s s u m i r a d a p a s ó á G i n e b r a , e n 

c u y o s o j o s s e v e í a n l á g r i m a s , y s e 

p r e c i p i t ó e n s u s b r a z o s . 

— L e h e p u e s t o á m i h i j a t u n o m ­

b r e , — d i j o d e s p u é s . — Y s i e s t a n s ó l o 

l a m i t a d d e l o n o b l e , d e l o b u e n a y d e 

l o s a n t a q u e t ú , s e r é u n a m a d r e o r g u -

l l o s a . 

U n a h o r a d e s p u é s s e r e u n i e r o n e n l a 

s l a , a í i t e s d e c o m e r , y a l l í , e n u n e x ­

t r e m o s o l i t a r i o , l a d y K e n d a l v i ó u n a 

p e q u e ñ a e s c e n a q u e l a c o n f i r m ó e n s u s 

s o s p e c h a s . R u p e r t o t e n í a u n a r a m i t a 

d e m u é r d a g o e n l a m a n o , y c r e y é n d o s e 

s o l o , l a a g i t ó e n c i m a d e l a c a b e z a d e 

G i n e b r a . 

-•«»»!» 
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— B é s a m e , G i n e b r a , — l a d i j - o , — y d e ­

s é a m e f e l i c e s p a s c u a s ! 

L a d y K e n d a l l a v i ó e n r o j e c e r y l u e ­

g o h u i r . L a c o n t r a r i e d a d d e R u p e r t o y 

e l e m b a r a z o d e G i n e b r a , n o l e p a s a r o n 

i n a d v e r t i d o s . 

— ¡ S e a m a n p o r ú l t i m o — s e d i j o , — 

p e r o n o l o q u i e r e n c o n f e s a r ! 

L a c o m i d a f u é e s p l é n d i d a . ; l o s c o n ­

d e s p a r e c í a n r e j u v e n e c i d o s a n t e l a f e ­

l i c i d a d d e s u h i j a . L a d y C l e v e m o n t 

e s t a b a i n u s i t a d a m e n t e a m a b l e . T a n t o 

e l l a c o m o s u m a r i d o , t u v i e r o n g r a n 

a l e g r í a a l v e r á G i n e b r a , y R u p e r t o 

m e r e c i ó d e e l l o s t o d a s u e r t e d e a t e n ­

c i o n e s . 

E l n i ñ o , e l h e r e d e r o d e l o s K e n d a l , 

r e c i b i ó p e r m i s o p a r a , e n t r a r a q u e l l a 

n o c h e e n e l s a l ó n ; y G i n e b r a , c u a n d o 

v i ó l a r a d i a n t e l u z d e a m o r e n e l 

r o s t r o d e l a d y K e n d a l , s e d i j o q u e , 

l o s u f r i d o y l o q u e d e b i e r a s u f r i r , t e ­

n í a c u a n d o m e n o s e l f u n d a m e n t o d e 

l a d i c h a a j e n a . 

1 a a y K e n d a l b u s c a b a i i r j a o p o r t u ­

n i d a d : y m i e n t r a s l a m a y o r í a d e l o s 

c o m e n s a l e s s e h a b í a n a g r u p a d o a l r e ­

d e d o r d e l p i a n o ' e s c u c h a n d o á u n a l i n ­

d a s e ñ o r i t a , s e a c e r c ó á l o s d o s e s p o ­

s o s , y d i j o : 

N e c e s i t o h a b l a r o s . N o p u e d o d e j a r 

e s t a n o c h e s i n d e j a r d e h a c e r l o . 

S e m e t i e r o n e n u n b a l c ó n m i r a d o r , 

d e d o n d e p o d í a n v e r u n a l u n a b r i l l a n ­

t e r e f l e j a n d o s u s r a y o s s o b r e l a n i e v e 

y d e d o i j d e p o d í a n o i r e l l e j a n o s o n i ­

d o d e l a s c a m p a n a s r e p i c a n d o p o r l a 

f e s t i v i d a d d e l d í a . L a d y t o m ó e n t r e 

l a s s u y a s u n a m a n o d e c a d a u n o d e 

e l l o s . 

— Q u i s i e r a t e n e r l a v o z d e u n á n ­

g e l , — d i j o , — p a r a e x p r e s a r o s l a g r a ­

t i t u d q u e o s d e b o á l o s d o s . P o r v o s o ­

t r o s h e l l e g a d o á s e r f e l i z . N o o s 

o f e n d e r é e i s s i h a b l o d e a l g o q u e o s 

c o n c i e r n e . 

— Y o n o p u e d o o f e n d e r m e j a m á s 

c o n t i g o , J u a n a , — d i j o G i n e b r a . 

— N i y o , — a ñ a d i ó R u p e r t o , l o s 

o j o s fijos e n e l r o s t r o d e s u m u j e r . 

— N o d e j é i s q u e t o d a l a v i d a e x p e ­

r i m e n t e e l p e s a r d e p e n s a r q u e m i f e - ' 

l i c i d a d e s t á b a s a d a s o b r e v u e s t r a d e s -

y e n t u r a . S i v o s o t r o s , q u e m e h a b é i s 

s a l v a d o , s o i s d e s g r a c i a d o s , m e i m p ^ 
d i r é i s q u e s e a e n t e r a m n e t e d i c h o s a ^ 
L o s d o s s o i s b u e n o s , s o i s n o b l e s y d e * 
b i é r a i s a m a r o s . 

^ E l s e m b l a n t e d e G i n e b r a s e s o n r * i 

j o ; R u p e r t o s e p u s o m o r t a l m e n t e p á ^ 

l i d o . L a d y K e n d a l c o n t i n u ó : 

— V u e s t r o c a s a m i e n t o h a s i d o d e l a 

m á s e x t r a ñ o . . . e f e c t u a d o p a r a s a L 

v a r m e , y c o m o e s n a t u r a l , s i n q u e 

m e d i a r a e l a m o r ; p e r o d u r a n t e e s t o d 

a ñ o s e s n e c e s a r i o q u e o s h a y á i s c o b r a - » 

d o a l g ú n c a r i ñ o . . . 

— ¡ Y o a m o á G i n e b r a c o n t o d o m i 

c o r a z ó n ! — e x c l a m ó R u p e r t o . 

L a d y K e n d a l v o l v i ó s e á G i n e b r a . : 

— ¿ Y t ú , q u e r i d a m í a ? 

G i n e b r a g u a r d ó s i l e n c i o d u r a n t e a l * 

g u n o s m o m e n t o s , y l u e g o l e v a n t ó l o a 

o j o s á s u m a r i d o : 

— ¡ Y y o , — d i j o , — h e l l e g a d o á a m a B 

á m i m a r i d o c o n t o d a m i a l m a ! 

¡ Y j a m á s l u n a d e N o c h e b u e n a b r i - t 

l i ó s o b r e g r u p o m á s f e l i z ! 

F I N 
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n e r a l Ñ ú ñ é i s , p e r b n a d a o b t u v o f a v o -
r a b i e á l a p e t i c i ó n d e l o s . m o d e j " K k ) s 
e n l a s d i s t i n t a s e n t r e v i s t a s q u e c e l e ­
b r a r o n e o n e l G o b e r n a d o r d e l a j b r o -
v i n e i a . 

" E n t r e t a n t o c e l e b r i i b a n s e d i c b a s 
c o n f e r e n c i a s , e l g e n e r a l N u í i e z t r a t a ­
b a d e e n t e n d e r s e d i r e c t a m e n t e c o n m i ­
g o , s a l t a n d o p o r e n c i m a d e a q u e l l o s 
s e ñ o r e s , p e r o y o , t a n t o p o r e s c r i t o c o ­
m o d é p a l a b r a , r e h u s é s i e m p r e c o m ­
p l a c e r l e , o b j e t á n d o l e q u e e l a s u n t o e s ­
t a b a e n m a n o s a u t o r i z a d a s p a r a r e ­
s o l v e r l o . 

' ' S i n e m b a r g o , á p o c o , e l s e ñ o r L i n ­
c o l n d e Z a y a s y e l s e ñ o r F e r n á n d e z 
C r i a ! d o a c e r c á r o n s e á m í e n d e m a n d a 
d e a y u d a p a r a l a r e s o l u c i ó n d e l e s p i ­
n o s o c a s o , p o r q u e e l l o s — a s í m e l o h i ­
c i e r o n p r e s e n t e — n a d a f a v o r a b l e p o ­
d í a n r e c a b a r d e l j e f e d e l o s l i b e r a l e s 
n a c i o n a l e s . 

' ' E n t a l s i t u a c i ó n , y p r o c u r a n d o y o 
« n a p r o n t a y s a t i s f a c t o r i a , s o l u c i ó n 
p a r a e l e n o j o s o p r o b l e m a d e l A y u n t a ­
m i e n t o , l e s d i , e n e s e n c i a , ' l a i d e a d e 
•las b a s e s s o b r e q u e s e d e b í a _ t r a t a r 
c o n N ú ñ e z , y h e c h o é s t o , v o l v í á d e s ­
p r e o c u p a r m e d e u n a s u n t o c o m o e s e , 
q u e e n t o d o c a s o d e b e s e r r e s u e l t o 
p o r n u e s t r a A s a m b l e a m u n i c i p a l ú n i ­
c a m e n t e . 

" D e s p u é s s u p e q u e e l s e ñ o r L i n c o i n 
d e Z a y a s h a b í a p r e s e n t a d o u n p r o y e c ­
t o d e p a c t o a l g e n e r a l N ú ñ e z , i n s p i ­
r a d o e n l a s i d e a s q u e y o l e e x p u s e , y 
q u e d e c i n c o h a s e s d e q u e c o n s t a b a e l 
p r o y e c t o d e r e f e r e n c i a , c u a t r o h a b í a n 
s i d o a c e p t a d a s y u n a r e c h a z a d a p o r 
« 1 j e f e l i b e r a l n a c i o n a l ; y a l m i s m o 
t i e m p o m e e n t e r é d e q u e e l a c u e r d o 
q u e r e c a y ó e n e l a s u n t o , s e h a b í a e x ­
p r e s a d o e n u n e s c r i t o q u e firmaron 
f o s s e ñ o r e s J o s é M a n u e l N ú ñ e z y L i n ­
c o l n d e Z a y a s , o o m o p r e s i d e n t e s d e 
l a s A s a m b l e a s m u n i c i p a l e s d e l o s p a r ­
t i d o s l i b e r a l n a c i o n a l y m o d e r a d o , r e s ­
p e c t i v a m e n t e . 

" E s t a h a s i d o m i c o n d u c t a y m i i n ­
t e r v e n c i ó n e n e l p l e i t o d e m o d e r a d o s 
y n u ñ i z t a s , p l e i t o q u e n o e r a y o e l 
l l a m a d o á r e s o l v e r , p o r c o r r e s p o n d e r -
l e h a c e r l o , ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e , d e 
h e c h o y d e d e r e c h o , á l a A s a m b l e a 
m u n i c i p a l d e n u e s t r o p a r t i d o , s o b e r a ­
n a e n t a l e s a s u n t o s . " 

E n v i s t a d e l a a c t i t u d d e l s e ñ o r N ú ­

ñ e z y d e l a s e x p l i c a c i o n e s d e l s e ñ o r 

ü d e n d e z C a p o t e , l a A s a m b l e a M u n i c i -

p a l c o n s e r v a d o r a , r e u n i d a e n l o s e n ­

t r e s u e l o s d e P a y r e t , p u s o e p í l o g o á e s ­

t a c u r i o s a h i s t o r i a c o n l a s i g u i e n t e m o ­

c i ó n d e l o s s e ñ o r e s V i o n d i , N o d a r s e y 

K o i g , q u e f u é a p r o b a d a p o r u n a n i m i -

i l a d y e n m e d i o d e f r e n é t i c o s a p l a u s o s : 

" L a A s a m b l e a a c u e r d a : 

P r i m e r o . — V i s t a ' l a n o a c e p t a c i ó n , 
p o r e l g e n e r a l N ú ñ e z , d e l a e n m i e n d a 
p r e s e n t a d a a l a r t í c u l o c u a r t o d e l p a c ­
t o , s o b r e e l A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a ­
n a , y l a i n t e r p r e t c i ó n q u e e l p r o p i o 
g e n e r a l d a á d i c h o a r t í c u l o , d e s e c h a r 
e l p a c t o firmado p o r l o s s e ñ o r e s J o s é 
M a n u e l N ú ñ e z y L i n c o l n ele Z a y a s , 
p r e s i d e n t e s , r e s p e c t i v a m e n t e , d e l a s 
A s a m b l e a s m u n i c i p a l e s n a c i o n a l e s y 
m o d e r a d a , d e e s t a c a p i t a l . 

S e g u n d o . — Q u e es^3 a c u e r d o s e p o n ­
g a e n c o n o c i m i n t o d e l g e n e r a l N ú ñ e z ? 
p o r m e d i o d e a t e n t a c o m u n i c a c i ó n . 

T e r c e r o . — D e s d e e s t e m o m e n t o q u e ­
d a r o t a t o d a a l i a n z a , c o a l i c i ó n ó i n t e -

c o n d u c t a ( \ \u 
t r o d e l a s b a 
d e o n o s i c i ó n 

11 g e n c í a p O B R c a c o n e l g e n e r a l N ú ñ e z 
y s u s c o r r e l i g i o n a r i o s , e n t o d o l o q u e 
e s t á b a j o l a e s f e r a d e a c c i ó n d e e s t a 
A s a m b l e a y huí» f u e r z a s q u e r e p r e ­
s e n t a . 

C u a r t o . — S e n o m b r a r á u n a c o m i s i ó n 
e n c a r g a d a d e r e d a c t a r u n m a n i f i e s t o 
q u e e x p l i q u e dos f u n d a m e n t o s y fines 
d e e s t a r e s o l u c i ó n , m a n i f i e s t o q u e s e r á 
e n v i a d o a l p r e s i d e n t e d e t a A s a m b l e a 
n c i o n a l d e l p a r t i d o m o d e r a d o , a l d e 
l a p r o v i n c i a l m o d e r a d a y á t o d o s l o s 
A y u n t a m i e n t o s d e l a p r o v i n c i a q u e es ­
t é n e n p o d e r d e l n u ñ i z m o , y á l a 
P r e n s a . 

Q u i n t o . — L a r e f e r i d a c o m i s i ó n , d e 
a c u e r d o c o n l o s c o n c e j a l e s m o d e r a d o s 
d e l a H a b a n a , d e t e r m i n a r á l a l í n e a d e 

é s t o s h a n d;*- s e g u i r , d e n -
?s ( le a s u m i r u n a a e i i t u d 
fiscalización d e t o d a la . 

g e s t i ó n m u n i e i p a l y n o d a r q u o r u m 
m á s q u e p a r a a s u n t o s p u r a m e n t e a d ­
m i n i s t r a t i v o s . 

S e x t o . — T a A s a m b l e a m u n i c i p a l ; , 
h a s t a q u e o t r a c o s a s e d i s p o n g a ; s e ­
g u i r á c e l e b r a n d o s e s i ó n e x t r a o r d i n a ­
r i a t o d o s l o s s á b a d o s , h a s t a i m p r i m i r 
á e s t e a s u n t o t o d o s u l ó g i c o d e s a r r o ­
l l o . " 

Q u e d a , p u e s , r o t o e l p a c t o e n t r e l a s 

a l t a s p a r t e c o n t r a t a n t e s y , d e s d e h o y , 

l o s e m p l e a d o s n a c i o n a l e s d e l M u n i c i ­

p i o , a m e n a z a d o s , p o r c o n s i g u i e n t e , d e 

c e s a n t í a , á m e n o s q u e l o s m o d e r a d o s , 

r e c o r d a n d o e l b e n e f i c i o q u e e l s e ñ o r 

N ú ñ e z l e s p r e s t ó e n l a s ú l t i m a s e l e c ­

c i o n e s , n o s e d e c i d a n p o r s e r p i a d o s o s . 

A e l l o c a s i e s t á n o b l i g a d o s ; d e o t r o 

m o d o , y s a b i e n d o c o m o y a s a b e n , q u e 

é s t a y o t r a s d e c e p c i o n e s d e l o s n a c i o ­

n a l e s n o i m p e d i r á n q u e s i g a n a p o y a n ­

d o a l G o b i e r n o , s e g ú n r e c i e n t e m e n t e 

h a d e c l a r a d o s u j e f e , l o s m o d e r a d o s 

r e s u l t a r í a n j u g a d o r e s d e v e n t a j a s q u e 

s e a r r i e s g a n á t o d o p o r q u e l e h a n v i s -

fcft l a s c a r t a s a l c o n t r a r i o . 

E l j e f e d e l o s l i b e r a l e s d e ( J u a n a j a y , 

s e ñ o r V e l i z , h a p r e s e n t a d o l a r e n u n e i a 

d e s u c a r g o . 

U n p e r i ó d i c o l o c a l i n d e p e n d i e n t e , 

e s c r i b e c o n t a l m o t i v o : 

" E s n e c e s a r i o r e c o n o c e r e n l a p e r ­
s o n a q u e r e n u n e i a , a p t i t u d e s m u y e s ­
t i m a b l e s , y n o o l v i d a r s u s g r a n d e s s i m ­
p a t í a s y s u i n d i s c u t i b l e i n f l u e n c i a e n 
e l d e m e n t o o b r e r o d e e s t a v i l l a . 

A q u e l l a n u m e r o s a a g r u p a c i ó n q u e ­
d a p o r e l l o f r e n t e á u n p r o b l e m a d i f í ­
c i l , q u e p a r a r e s o l v e r l o d i g n a m e n t e , 
r e c l a m a u n a e l e v a d a m e d i t a c i ó n . Y s i n 
e m b a r g o q u e e l s e ñ o r V e l i z s e g ú n s u s 
m a n i f e s t a c i o n e s n o s e s e p a r a r á d e d i ­
c h o P a r t i d o y s e g u i r á figurando c o m o 
D e i e g a d o d e s u C o n v e n c i ó n , n o s e e s ­
c a p a r á a l b u e n j u i c i o d e t o d a p e r s o ­
n a s e n s a t a , q u e p u e d e n o p e r a r s e c o n 
l a r e n u n c i a q u e n o s o c u p a , l a s a l t e r a ­
c i o n e s y r e f o r m a s q u e u n a n u e v a , a c ­
c i ó n y d i r e c c i ó n c a s i s i e m p r e t r a e n 
a p a r e j a d a s . 

A l f r e d o V e l i z c o n s u s b e l l í s i m a s 
c o n d i c i o n e s d e a c t i v i d a d , q u e s o b r e ­
p u j a n e n é l á o t r a s q u e t a m b i é n r e c l a ­
m a n l a d i r e c c i ó n d e t o d o p r o b l e m a p o ­
l í t i c o , d e m o s t r ó e n t o d a s l a s o c a s i o n e s 
s u s i n c e r i d a d y s u e n t u s i a s m o , y c o n ­
q u i s t ó , e n b u e n a l i d , l a a d m i r a c i ó n y 
l a c o n f i a n z a d e l o s s u y o s , e l r e s p e t o y 
l a c o n s i d e r a c i ó n d e s u s a d v e r s a r i o s . 

S E Í ^ O K A S Q U E H A C E N U N 
D I S T I N G O 

< 5 o z a u c o n e l E m p l e o d e l H e r p i c i d e 
p o r s u s C a r a c t e r í s t i c o s . 

L a s s e ñ o r a s q u e h a n e m p l e a d o e l H e r o i c i d e 
N e w r o h a b l a n m u y f a v o r a b l e m e n t e de é l , p o r 
l imr>iar c o n p r o n t i t u d l a c a s p a de) c u e r o cabe-
l lucio y t a m b i é n p o r su e x c e l e n c i a c o m o l o c i ó n 
e n g e n e r a l . P o n e e l c u e r o fresco y c a l m a l a 
c o m e z ó n c a u s a d a p o r l a c a s p a . E l H e r p i c i d e 
N e w b f o c u r a e f e c t i v a m e n t e l a c a s p a p o r des­
t r u i r e l g e r m e n que l a c a u s a y t a m b i é n provo­
c a l a c a í d a d e l c a b e l l o y m á s t a r d e l a c a l v i c i e . 

E s t a m b i é n u n a l o c i ó n i d e a l p o r q u e i m p r i ­
m e n n e n c a n t o a r i s t o c r á t i c o a i c a b e l l o m u y 
d i s t i n t i v o . 

C u r a l a c o m e z ó n de l c u e r o c a b e l l u d o . V é n ­
d e s e en las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s . 
• " L a E e u n i ó n , " V d a . de J o s é S a r r á é H i j o s 
A g e n t e s e spec ia les . 

• • • • B O H B k a R e a B B a a i s i g a B i f t B s 
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A muchos es un gran trastorno e l tomar 

ÍiurganteE fuertes, que a d e m á s de I r r l -
ar, les impide atender á s u empleo 6 

•us ocupaciones. - - - - - -
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E s c a s o s c o m o s o n l o s h o m b r e s c a p a ­
c i t a d o s p a r a d i n i r i r c o n a c i e r t o o r ^ a -
i i i s m o s d e l a i m p o r t a n c i a d e l q u e n o s 
o c u p a , e l p a t r i o t i s m o y l o s i n t e r e s e s 
d e l m i s m o a c o n s e j a n q u e p a r a c u b r i r 
é l p u e s t o d e c o n f i a n z a q u e c o n e l p e s a r 
d e l o s s u y o s a b a n d o n a r a e l s e ñ o r V e l w , 
s e e s c o j i t e e n t r e s u s h o m b r e s m á s a p ­
t o s y c o m p e t e n t e s a l n u e v o P r c u d e n t e . 

H o y m á s q u e a y e r , q u e e s e P a r t i d o 
n o t i e n e e l " c o n t r o l " e n l a s e s f e r a s 
d e l P o d e r C e n t r a l y q u e t a m p o c o l o 
t i e n e e n l a s d e l l o c a l , q u e l a p o l í t i c a 
c u b a n a s e e n c u e n t r a a l b o r d e d e u n a 
s a l u d a b l e r e c t i f i c a c i ó n q u e y a s e i n i c i a 
y c u y a r e a l i z a c i ó n s e i m p o n e n e c e s a ­
r i a m e n t e ; n e c e s i t a e l P a r t i d o L i b e r a l 
r o b u s t o a ú n á p e s a r d e l o s r e v e s e s s u ­
f r i d o s , p o r q u e é l s o l o r e p r e s e n t a d i g ­
n a m e n t e l a d e m o c r a c i a e n t o d a s u p u ­
r e z a , l a m á s m e d i t a d a a c c i ó n e n t o d o s 
l o s a c t o s q u e r e a l i c e . 

M e d i t e n e n e l l o l o s l i b e r a l e s d e G u a -
n a j a y q u e e l l o e s , á n o d u d a r l o , c u e s ­
t i ó n i m p o r t a n t í s i m a . 

P r o c ú r e s e á t o d a c o s t a q u e s e a e l 
s u c e s o r d e l s e ñ o r A l f r e d o V e l i z e n l a 
J e f a t u r a l i b e r a l , d i g n o c o n t i n u a d o r d e 
s u o b r a ; a s í l o r e c l a m a n d e c o n s u n o e l 
e n g r a n d e c i m i e n t o y e l p r e s t i g i o d e t a n 
v a l i o s a c o l e c t i v i d a d p o l í t i c a . " 

E s t a m o s d e a c u e r d o c o n e l c o l e g a 

e n q u e h o y m á s q u e n u n c a n e c e s i t a e l 

p a r t i d o l i b e r a l d e l a m á s m e d i t a d a a c ­

c i ó n e i i t o d o l o q u e r e a l i c e , p o r q u e l o s 

d í a s d e l a o p o s i c i ó n s o n d í a s d e p r u e ­

b a y e n e l l a s e h a b i l i t a . n l o s p a r t i d o s 

p a r a &l p o d e r . 

D e a h í l a c o n v e n i e n c i a d e e s c o g e r 

l o s h o m b r e s p a r a l o s c a r g o s d e r e s p o n ­

s a b i l i d a d , q u e p u e d e n a c r e d i t a r ó d e s ­

p r e s t i g i a r u n a p o l í t i c a . 

P e r o s i l o s l i b e r a l e s t e n í a n u n b u e n 

p r e s i d e n t e e n G u a n a j a y , ¿ p o r q u é b u s ­

c a r l e s u s t i t u t o ? 

¿ P o r q u é d i m i t e e l S r - V e l i z ? 

Y ¿ p o r q u é e s a d i m i s i ó n f u é p r e s e n ­

t a d a e o n c a r á c t e r d e i r r e v o c a b l e ? 

E s o s e p r e g u n t a n e n l a H a b a n a a l ­

g u n o s d e s u s c o r r e l i g i o n a r i o s y n o e s ­

t a r í a d e m á s q u e s e l e s c o n t e s t a s e p o r 

o u i e n p u e d a y q u i e r a h a c e r l o . 

E n C i e n f u e g o s h a c o m e n z a d o á c a ­

m i n a r s o l a u n a l o m a d e c e r c a d e o n c e 

m i l m e t r o s c u a d r a d o s , h a l l á n d o s e y a , 

d e s d e q u e i n i c i ó s u v i a j e , á u n a d i s ­

t a n c i a d e o n c e m e t r o s d e s u s i t u a ­

c i ó n p r i m i t i v a . 

A d e m á s , s e o b s e r v a q u e e n s u m o ­

v i m i e n t o d e t r a s l a c i ó n v a d e s c e n d i e n ­

d o e n a l t u r a , p u e s e n p o c a s h o r a s h a 

b a j a d o c u a t r o m e t r o s . 

E l f e n ó m e n o n o e s n u e v o , y l a c i e n ­

c i a l o e x p l i c a l a t r i ' b u y é n d o l o s á g r a n ­

d e s m a s a s d e r o c a s q u e , c u a n d o s e 

a s i e n t a n « o b r e t e r r e n o s a r c i l l o s o s y 

é s t o s s e r e b i l a n d e c e n p o r e f e c t o d e 

l a s g r a n d e s l l u v i a s , r u e d a n á f a v o r d e 

l a m á s l e v e i n c l i n a c i ó n d e s u p l a n o . 

E s t o n o o b s t a n t e , l o s v e c i n o s d e l 

b a r r i o d e O j o d e A g u a , e s t á n c o n s t e r ­

n a d o s p o r q u e . l a l o m a s i g u e m o v i é n ­

d o s e . 

G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
L a s C é l e b r e s P r e p a r a c i o n e s p a r a D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 

E l m á s i n e x p e r t o p u e d e u s a r l a s . 
Para dorar muebles, bric-a-brac, ornamen.- * i i i 

tos, marcos de cuadros, crucifijos, etc. r S I U S l l P lÍP ílrf! 
Parece y dura como oro puro. Usese »-ou|.ul1»' uw v l ü (Lavable) 

Se seca pronto quedando muy duro. Parece y dura justamente ce 
como la porcelana. Do blanco y bonitos colores. Puede lavarse E * « i « « « ! f a ' i ' J E ' 
cuando se ensucie sin que por ello so afecten el color o brillo. feSsISwlIlff W 

P I N T U R A S D E L U S T R E P A R A C A R R U A J E S . 
B A R N I C E S 1 t t 
T I N T E D E L U S T R E P A R A M A D E R A S 
T I N T E P A R A S U E L O S 

están hechos de los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
i de barniz y preciosos lustres. Listos para usai-se y de fácil apiieacion. 
^ Estos artículos los hemos estado vendiendo en ese mercado ñor más de veinte años y hemos 

logrado saber lo que es justamente más apropiado para ese clima. L a s principales on^as nego­
ciantes en Pinturas le dirán qno ninguna otra mercancia da la misma satisfacción. Haga la prueba 
y se convencerá de ello. O B R S T E N D O R F E R B R O S . ® - NUEVA Y O R K , B . U. de . 

n 

5 y 

Duraste el verano tome todas las ma- 0 
ñañas una cucharada de 

J¡ REFFÍE8CANTE Y E f E R V E S C E N T E £ 
B y conservará si e s t ó m a g o en buen es- H 
a tado, sin impedirle para nada. 

! DROGUERÍA SARRÍ E ^ t o d a E i a a • 
B Tlf. Rey y ComposW». Habana F a r m a c i a s . 
m n K B a a a a r . n n a s a n a & a a a e m a i » 

E L E S T R E Ñ I M I E N T O 

Sis ( l U 'JOMAXÜO LAS 

d e B o s q u e 
las que e j e r c e n u n a a c c i ó n e s p e c i a l í s i -
s i m a sobre e l in te s t ino c o m u n i c a n d o to-
n ic idas a sus c a p a s m u s c u l a r e s . U n g r a n 
n ú m e r o de s í n t o m a s c o m o neura lg ias , 
j a q u e c a s , i r r i t a b i l i d a d de c a r á c t e r , he­
m o r r o i d e s , b a r r o s , b i l i o s i d a d , a f e c c i o ­
nes de l a p i e l y c u y a c a u s a s e i g n o r a 
son debidos á u n estado de e s t r e ñ i m i e n ­
to h a b i t u a l que d e s a p a r e c e t o m a n d o to­
das las n o c h e s u n a de las P I L D O R A S 
C A T A R T I C A S E S P E C I A L E S D E B O S ­
Q U E . L o s M é d i c o s las r e c o m i e n d a n . 

Se v e n d e n á 65 cts. e l frasco e n todas 
las B o t i c a s de l a I s l a . 
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A U V Í A E N S E G U I D A 
A H O G O 

-vs 
O P R E S I O N 

Si 

¡D, ^"i** í« «I» Capital 

F A B R I C A D E P U E R T A S 

D E A C E R O O N D U L A D O 

d e I f ó U L r B T A y G - 1 

" E s t a s p u e r t a s f a b r i c a d a s e n e s t a c a ­
p i t a l , c o m p i t e n , e n c a l i d a d y p r e c i o 
c o n l a s m e j o r e s d e l e x t r a n j e r o p o r s e r 
c o n s t r u i d a s c o n raaterirles e s p e c i a l e s , 

ffiSSS i m p o r t a d o s d i r e c t a m e n t e d e A l e m a n i a 

V a y a q u e , n i q u e l o h i c i e r a p a r a 

i n g r e s a r e n e l P a r t i d o L i b e r a l 

T r a n q u i l í c e n s e , 

Q u i z á e n t o d o e s t o , — s a l v a l a o p i ­

n i ó n d e l i n g e n i e r o M u n i c i p a l q u e h a ­

c e i n v e s t i g a c i o n e s — n o h a y a m á s q u e 

e l n a t u r a l d e s e o d e e s a l o m a d e e s c a ­

p a r a<l d o m i n i o e x t r a n j e r o , s i p o r v e n ­

t u r a l l e g ó á s u n o t i c i a q u e t r a t a n d e 

c o m p r a r l a l o s a m e r i c a n o s . 

C o n t r a l o q u e e r a d e e s p e r a r n o 

h a s i d o g e n e r a l e n l a I s l a l a 

c o n m e m o r a c i ó n d e l a m u e r t e d e 

M á x i m o G ó m e z . 

" L a s D o s R e p ú b l i c a s , " d e C a m a -

g ü e y , s e q u e j a d e q u e a M í n o s e h a y a 

r e n d i d o a l c a u d i l l o l o s h o n o r e s d e l 

r e c u e r d o q u e e u t a i l d í a d e b í a n o f r e n -

d á r s e D e y a t r i b u y e e s e o l v i d o , q u e h a c e 

c o n t r a s t e c o n l a a l e g r í a q u e r e i n ó 

e n l a i n a u g u r a c i ó n d e l c a r n a v a l s a n -

j u a n e r o , t í p i c o e n a q u e l l a p r o v i n c i a , 

á l a d e s t r u c c i ó n d e l o s e l e m e n t o s m o ­

r a l e s d e l a l m a n a c i o n a l 

" Y s i n a l m a n a c i o n a l — e s c r i b e — n o 
h a y n a c i ó n p o s i b l e , n i e n l o q u e a t a ­
ñ e á l a s r e l a e i o n e s d e l i n d i v i d u o c o n 
e l E s t a d o n i e n l o q u e « e r e f i e r e á i las 
r e l a e i o n e s d e l E s t a d o c o n l a s d e m á s 
n a c i o n e s , p o r q u e f a l t a e l c a l o r d e l 
p a t r i o t i s m o p a r a r e s o l v e r l o s a s u n t o s , 
y f a l t a n a i l i e n t o s a l c i u d a d a n o p a r a 
c o m p r e n d e r y a p r e c i a r s u s m á s h e r ­
m o s a s p r c r o g a t i v a s . P o r e s o e s l a m e n ­
t a b l e q u e s e h a g a a l a r d e , a p e n a s 
t r a n s c u r r i d o s p o c o s a ñ o s d e l a c o n ­
q u i s t a d e l a R e p ú b l i c a , d e h a b e r o l v i ­
d a d o l a s t r a d i c i o n e s y r e c u e r d o s r e v o ­
l u c i o n a r i o s . . . . " 

¡ M u é r e t e y v e r á s ! 

E l J u z g a d o q u e e n t i e n d e e n l a c a u ­

s a d e fla m u e r t e d e l s e ñ o r V i l l u e n d a s 

h a d i r i g i d o u n s u p l i c a t o r i o a l S e n a ­

d o p a r a p r o c e s a r a l d o c t o r F r í a s . 

R e u n i d a l a C á m a r a a n t e a y e r e n s e ­

s i ó n s e c r e t a . . . ¿ d e n e g ó l a a u t o r i ­

z a c i ó n ? 

E s d e s u p o n e r q u e s í , a u n q u e n o l o 

d i c e l a p r e n s a d e l a m a ñ a n a . 

P e r o ¿ q u é d u d a p u e d e c a b e r , c o n ­

s u l t a d o s t o d o s l o s p r e c o d e n t e s ? 

Y v a m o s á v e r : d a d a l a i n m u n i d a d 

d e r e p r e s e n t a n t e s y s e n a d o r e s ¿ p a r a 

q u é s e m o l e s t a T i ' los j u e c e s e n e m p l e a r 

l a f ó r m u l a d e l s u p l i c a t o r i o s i n u n c a 

h a n d e c o n s e g u i r c o n e l l a s u o b j e t o ? 

D e b i e r a h a b e r u n a l e y q u e l o s r e l e ­

v a s e d e l t r i s t e p a p e l q u e d e s e m p e ñ a n 

h a c i é n d o l o s d e p e o r c o n d i c i ó n q u e 

u n m e n d i g o , e l c u a l s i s u e l e p o r f i a r e s 

p o r q u e s a b e q u e h a d e s a c a r m e n ­

d r u g o 

Y a q u í l o s j u e c e s - n o l o s a c a n 

n u n c a . 

P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o ­

m a n d o c e r v e z a d e L - A T R O J * ! -

C A L i l l e g a r á á v i e i o . 

E l s e ñ o r 

Vuelve eí Sueno Kestauraáo? 
d e s p u ' s d e u n b a ñ o c o n 

Sulfuroso de 

MARCA CONCEBIDA 

E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s j 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y o l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 

Unicos receptores en la Isla de Cuba: 

a r í / z S á n c h e z 2 / C o m p , ? O f i c i o s 6 4 . 
c 727 V Z 

OPERACION 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

O o a a j s T U L l - t S L í S d o X J L ^ X y - c a . 0 3 ^ g 
^ c i m i,.t„. 

C u r a a l m i s m o t i e m p o q u e l i m -

p í a . S u s c u a l i d a d e s m e d i c i n a l e s 

tíeian l a p i e l l i b r e d e i m p u r e z a s . 

E l s a r p u m a o , l a s q u e m a d a s , n e n a a s , 

l a c a s p a , p r o n t o s e s o m e t e n a s u s 

e f e c t o s c u r a t i v o s . 

C . N. C R 1 T T E N T 0 N C O . , 
115 Fulton S t . , New Y o r k , U . S. A . 

PRP'" j C I O N r - K l J c b ó n SulfiiroBO <|t 
Gienu (el finícó '"oflfctaaí' l es incompaxaJjte 
finaravUloso an bus cfertftB curativo . Notft 
tt>8l»oiag4n otro. VóndoseCa las d 

se c u r a t o m a n d o l a P E P S I N A y R ü í -
E A E B O de B O S Q U E . 

E s t a m e d i c a c i ó n p r o d u c e e x c e l ^ n t a i 
re su l tados en el t r a t a m i e n t o de t o d m 
las e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o , d i s p e p -
i i a , g a s t r a l g i a , ind iges t iones , d iges t io ­
nes l en tas y d i f í c i l e s , mareos , v ó m i t o s 
de las e m b a r a z a d a s , d i a r r e a s , eBfc?efli-
m i e n t e s , n e u r a s t e n i a g á s t r i g a , e tc . C o n 
el uso de l a P e p s i n a y R u i b a r b o , e l e n ­
fermo r á p i d a m e n t e se pone m e j o r , d i ­
g iere b i e n , a s i m i l a mfts e l a l i m e n t o y 
p r o n t o l e g a á l a c u r a c i ó n c o m p l o t * . 

L o s p r i n c i p a l e s m é d i c o s l a recooaa. 
D o c e a ñ o s de é x i t o c r e c i e n t e . 
Se v e n d e en todas l a s bot icasde l a I s l a . 

A c o m p a ñ a d o d e s u d i s t i n g u i d a e s p o ­
s a y d e s u s h i j o s , e m b a r e ó a y e r t a r d e 
p a r a E s p a ñ a , e n e l v a p o r c o r r e o ' ' R e i -
u a M a r í a C r i s t i n a " , n u o s t r o a n t i g u o 
y q u e r i d o a m i g o « 1 s e ñ o r d o n C a r l o s 
M a r í a M a z o r r a , r e p u t a d o a b o g a d o y 
h a c e n d a d o e n e s t a i s l a . 

A d e s p e d i r á l o s b i e n q u e r i d o s v i a ­
j e r o s f u e r o n a l m u e l l e , -en e l m o m e n t o 
d e l e m b a r q u e , y á b o r d o d e l e s p l é n d i ­
d o t r a s a t l á n t i c o , s u s f a m i l i a r e s y m u ­
c h o s -de s u s b u e n o s a m i g o s , q u e c o m o 
n o s o t r o s , l e s d e s e a n f e l i z v i a j e , g r a t a 
p e r m a n e n c i a c u E s p a ñ a y a f o r t u n a d o 
r e g r e s o . 

185119 Milü 
I m p o r t a d o r d e B R I L L A N T E S , 

J O Y E R I A y R E L O J E S d e t o d a s 

m a r c a s . 

D E P O S I T O : M M L U 2 7 ( A L T O S ) 

T E L E F O N O 6 8 5 . A P A R T A D O 2 4 8 . 
C 122^ l - J n . 

" c c T n g r e s o 

L a G u a r d i a R u r a l . — L a o r g a n i z a c i ó n . 
— E n m i e n d a s d e D o l z , Z a y a s , T a -
m a y o y S a n g u i l y . — S e s i ó n s e c r e t a . 
— D i c t a m e n s o b r e I n m i g r a c i ó n . — 
S e a p r o b ó e l n o m b r a m i e n t o d e R i u s 
R i v e r a . — S u p l i c a t o r i o p a r a p r o c e ­
s a r á M o r ú a E » 3 l g a á o . — C o m i s i ó n . 
A l a s t r e s y q u i n c e m i n u t o s d e l a 

t a r d e , e l p r e s i d e n t e s e ñ o r M é n d e z C a ­
p o t e , d e c l a r ó a b i e r t a l a s e s i ó n . 

E n c o n t r á b a n s e p r e s e n t e s l o s s e ­
n a d o r e s L a z o , M é n d e z ( F ) C a r r i l l o , 
S a n g u i l y , M o r ú a D e l g a d o . R e c i o , P á -
r r a g a , D u q u e E s t r a d a , D o l z , C i s n e -
r o s , F o n t s , T a m a y o ( E ) y B e t a n -
c o u r t . 

S e l e y ó y a p r o b ó e l a c t a d e l a s e ­
s i ó n a n t e r i o r . 

S e d i ó c u e n t a d e d o s i n f o r m e s ; u n o 
d e l a C o m i s i ó n d e A s u n t o s M i l i t a r e s 
y o t r o d e l a d e H a c i e n d a , r e f e r e n t e s j 
a l p r o y e c t o d e r e o r g a n i z a c i ó n d e l a | 
G u a r d i a R u r a l . 

L a C o m i s i ó n d e A s u n t o s M i l i t a r e s 
r e c o m i e n d a s e a u m e n t e n á 5 . 0 0 0 l a s 
3 . 0 0 0 p l a z a s d e d i c h o C u e r p o , s e c r e e 
u n a b a n d a d e m ú s i c a y s e d i s t r i b u ­
y a n l a s f u e r z a s e n d e s t a c a m e n t o s y 
p u e s t o s . 

A p r o b a d a l a t o t a l i d a d d e a m b o s 
i n f o r m e s , s e p u s o á d i s c u s i ó n e l a r ­
t í c u l o p r i m e r o d e l c o r r e s p o n d i e n t e á 
l a C o m i s i ó n d e A s u n t o s M i l i t a r e s . 

E l a r t í c u l o e x p r e s a q u e l a G u a r d i a 
R u r a l e s u n C u e r p o d e o r g a n i z a c i ó n 
m i l i t a r y f u n c i o n a m i e n t o c i v i l . 

E l s e ñ o r D o l z p r e s e n t ó u n a e n m i e n ­
d a q u e d i c e : L a G u a r d i a R u r a l e s u n 
C u e r p o m i l i t a r q u e t i e n e á s u c a r g o 
e l o r d e n y l a p r o t e c c i ó n d e l a s p e r ­
s o n a s , p r e s t a r á a d e m á s t o d o s l o s s e r ­
v i c i o s q u e r e c l a m e n s u . i n t e r v e n c i ó n 
c o m o f u e r z a a r m a d a . 

E l s e ñ o r T a m a y o ( D ) t a m b i é n p r e ­
s e n t ó u n a e n m i e n d a q u e e x p r e s a l o 
s i g u i e n t e : L a G u a r d i a R u r a l e s u n 
C u e r p o a r m a d o q u é t i e n e p o r o b j e t o 
l a c o n s e r v a c i ó n d e l o r d e n - p ú b l i c o y 
l a v i g i l a n c i a d e l o s c a m p o s . 

E l s e ñ o r Z a y a s , á s u v e z . p r e s e n t ó 
o t r a e n m i e n d a , p o r l a c u a l s e d i s p o n e 
q u e a l a r t í c u l o s e l e a g r e g u e n e s t a s 
p a l a b r a s : " P r e s t a r á p r o t e c c i ó n e n 
l o s c a m p o s , c a r r e t e r a s y f e r r o c a r r i ­
l e s ; y e n l a s c i u d a d e s c u a n d o l a s o l i ­
c i t e n l o s A l c a l d e s y G o b e r n a d o r e s , 
p o r c a u s a d e a l t e r a c i ó n d e l o r d e n p ú ­
b l i c o ••. 

f a v o * 

E l s e ñ o r S a n g u i l y . e n e l o e n 
d i s c u r s o , p u s o d e m a n i f i e s t o m T 
e n m i e n d a d e l s e ñ o r D o l z J s j a 
p r o s p e r a r , h a r í a d e l C u e r n o ^ , 
R u r a l u n i n s t r u m e n t o d ó c i l " , . n ^ 
d e l E j e c u t i v o , c u y o p o d e r h a h J S Ó ' 
d o l a o r g a n i z a c i ó n n u t n o r á t ^ , 
l e g ó a l p a í s e l G o b i e r n o ' l n t e r w g ¿ ? U ^ 
l e g a d o q u e h a h e c h o d e R e p ú b l 
u n a a b s o l u t a c e n t r a l i z a e í ó n . ccra^109, 
s o l a c a b e z a ; e l E j e c u t i v o y f m cUl!a 
b r a z o : l a G u a r d i a R u r a l . * Solo 

E l s e ñ o r S a n g u i l y , p a r a t e n n i n . ' 
p r e s e n t ó l a s i g u i e n t e e n m i e a c t a ' . 
G u a r d i a R u r a l o r g a n i z a d a m i i i t * 
m e n t e s e d e d i c a r á á l a v i g U a i i c i a T 
l o s c a m p o s , d e f e n s a d e l o s i n d i v í d u n l 
c o n s e r v a c i ó n d e l a p r o p i e d a d y S( ' 
t e n i m i e n t o d e l o r d e n p ú b l i c o . l f i t e í 
v i n i e n d o e n l a s c i u d a d e s s i e i n o ™ 
q u e l o s G o b i e r n o s l o r e c l a m e n ( V 
a r r e g l o á l a l e y p r o v i n c i a l . 

A l c o m e n z a r e l s e ñ o r Z a y a s l a d 
f e n s a d e s u e n m i e n d a , e l P r e s i d e u t ' 
l e v a n t ó l a s e s i ó n p ú b l i c a p a r a q u e el 
S e n a d o p a s a r a á c o n s t i t u i r s e e n «¿ 
s i ó n s e c r e t a . 

S E S I O N S E C R E T A 
E n e s t a s e s i ó n , q u e f u é m u y bi'Cve 

s e a p r o b ó p o r u n a n i m i d a d , c o n f o r m i 
á l o p r o p u e s t o p o r e l E j e c u t i v o , el 
n o m b r a m i e n t o d e E n v i a d o ex tr 'anr 
d i ñ a r l o d e C u b a e n l a s R e p ú b l i e 
C e n t r o y S u r d e A m é r i c a , á' 
d e l g e n e r a l R i u s R i v e r a . 

D e s p u é s d e l e í d a u n a c o m u n i e a c i ó r i 
d e l J u e z E s p e c i a l d e G m m a b a c o a 
s u p l i c a n d o a l S e n a d o a u t o r í z a e i ó a 
p a r a p r o c e s a r a l s e ñ o r M o r ú a I V ! . 
g a d o , s e a c o r d ó n o m b r a r u n a comi­
s i ó n o e m p u e s t a p o r l o s s e ñ o r e s E o i i t a 
Z a y a s y D o l z , p a r a q u e d i c t a j a i h a í a 
a c e r c a d e e s t e a s u t o . 

Q u e d a s o b r e l a m e s a el d i e í a j n e i 
s i g u i e n t e : 

A L S E N A D O 
L a C o m i s i ó n d e A g - r i e u l t u r a v I n . 

d u s t r i a y C o m e r c i o , h a e s t u d i a d o el 
p r o y e c t o d e L e y p r o c e d e n t e de l a 
C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s , q u e t r a t a 
d e l a a u t o r i z a c i ó n d e u n c r é d i t o de 
U N M I L L O N D E P E S O S , c o n des-
t i n o a l f o m e n t o d e l a i n m i g r a c i ó n y 
c o l o n i z a c i ó n q u e 1c f u é r e m i t i d o p a r a 
s u i n f o r m e c o n f e c h a 1 8 d e l c o m e n , 
t e . 

Y t e n i e n d o e n c u e n t a q u e dicho 
p r o y e c t o p r o v e e á l a n e c e s i d a d de 
f o m e n t a r l a i n m i g r a c i ó n p o r f a m i l i a s 
y d e b r a c e r o s p a r a c o m p u l s a r e l fo­
m e n t o y p o b l a c i ó n d e n u e s t r o s cam­
p o s , y t e n i e n d o e n c u e n t a , a d e m á s , 
q u e t o d a m o d i f i c a c i ó n d e l p r o y e c t o 
d e q u e s e t r a t a h a r í a r e t r a s a r s u apro­
b a c i ó n , l l e v a n d o e l p r o y e c t o n u e v a ­
m e n t e á l a C á m a r a d e s u p r o c e d e n ­
c i a c o r r i e n d o e l r i e s g o d e n o ser 
a p r o b a d o e n l a a c t u a l L e g i s l a t u r a , 
l a C o m i s i ó n q u e s u s c r i b e t i e n e el 
h o n o r d e r e c o m e n d a r a l S e n a d o se 
s i r v a a p r o b a r l o e n t o d a s s u s partes. 

P a l a c i o d e l S e n a d o , J u n i o 20 1906. 
A l a s t r e s y m e d i a t 3 r m i n a r o n las 

s e s i o n e s . 

C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 

L o s C a t e d r á t i c o s d e l a U n i v e r s i d a d , — 
P a r a l a s v í c t i m a s d e l R o q u e . — L a 
l e y d e e x p l o s i v o s y e l a n a r q u i s . 
m e . — D e s s e s i o n e s d i a r i a s . — M o -
c i ó n r e t i r a d a . — E l p e t r ó l e o crudo. 
— L a s h a c i e n d a s c o m u n e r a s — E l 
J u z g a d o d e G u a n a j a y . — N u e v o s 
J u z g a d o s . — L o s p r e s u p u e s t o s . — D o s 
p r e g u n t a s . — E l a c u e d u c t o d e C a -
m a g ü e y . 

C o m e n z ó l a s e s i ó n c i é a y e r á l a s dos 

y m e d i a d e l a t a r d e . 

A p r o b a d a e l a c t a d e l a a n t e r i o r , se 

c 1212 l - J n . " 

L a ú n i c a g u a t u r a é l s a l p i M i d o , 
12Í13 a l t -104 A g 

S i Wm Solitarias: 
H E L E C H O M A C H O c o n P E L L E T E R I N A de 
Cablos E r b a . S i g n i e n d o las i n s t r u c o l o n w 
a n e x a s e n los frascos , l a c u r a es s e g u r a en 24 
h o r a s s i n n e c e s i d a d de g u a r d a r catp,a. E x i g i r 
l a m a r c a C A R L O S E B B A . 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 

A b o g a d o 
P o m l c i i ; . » ! y a n R a f a e l 71. E s t u d i o A g u l a r 45 

C U R A E L 

R E U M A T I S M O , 

D O L O R E N L A » 

C O Y U N T U R A S , 

H U E S O S , s t c . 

C A T A R R O S , 

C A L V I C I E . 

© U R A L A 

E S C R Ó F U L A , 

L L A G A S , 

Ú L C E R A S , 

E N F E R M E D A D E S 

V E N E R E A S , 

H I N C H A Z O N E S . 

E L GRAN PURíFICADOR DE LA SANGRE. 
O C H E N T A A Ñ O S D E A S O M B R O S O E X I T O . P Í D A S E E L L l B R I T O 

C O N N U M E R O S O S T E S T I M O N I O S . 

L A B O R A T O R I O d e S W A I H ( a n t » ^ ^ilaok^hi*) 

J A M E S F . B A L L A R D , 8 T . L O U I S , M O . , E . Ü . < S « A . 

» « v e n t a , « f i 1 « I f a f c a n a , B r . J o t o m » osa, O b i o p o 5 8 , 
S a r r á , T e n i e n d o R e y » 4 1 * 

ACEITE PAM ALUMBRADO DE P 
I ^ i b r e d e e x p l o s u m ? 

c o m b u s t i ó n e s P « 

o l o r . E l a b o r a d a « o 
f á b r i c a e s t a b l e e , l a 
B B L O T , e n e l h t o r í U " 
e s t a b a h í a . . ^ « c a -

F a r a e v i t a r f a t ó p ^ 
c i o n e s , l a s l a t a j ^ 6 ^ 

l a e t i q u e t a e s t a r a ^ 
p r e s a l a m a r c a a e 
b r i c a 

q u e e s n u e s t r o ^ ^tí, 
> o u s o y s e P ^ r ^ e in 

El Aceite Luz Erilli!], 
o f r e c e m o s a i 

c i a i y q u e p i e s e m a e l a s p e c t o <le a g - u a c i a r a , p r o d u c i 
H K K M O S A , S i n h u m o ' > ; > — " i » 

q u e u i x f — t i - m ' 1 
b l i c o y q u e M ^ l i á -
v a l , e s e l p i ? d , l o L , t í -
, m r í a b r i c a c i o u 

c i e u d o u n a ^ j L ^ t a e l a s p e c t o <le a g u a c l a r a , p r o u u c i e " " " . " *1 «'a* 11 ,fl 
l u r u o n i m a l o l o r , q u e n a d a t i e n e q u e e n v M l l ^ V t c ^ j * 
a c e i t e p o s é e l a g r a n v e n t a j a d e n o m ñ a m a r s e . p ^ t f . * 

p a r a s , c u a l i d a d m u y r e c o m e n d a b l e , p r i n c i p a i n i e » 
p u r i f i c a d o . K s t e 
r o m p e r s e l a s l á m p a r a s , 
E L U S O D E L A S F A M I L I A S . t v . í ^ í i E p r L 

A d v e r t e n c i a á l o s c o n s u m i d o r e s : L A L U Z 1 5 K I L L A N L k ; ' " ^ o i - c l i l ,e 
F A N T E , e s i g u a l , s i n o s u p e r i o r e n c o n d i c i o n e s l u m í n i c a s , a l u e J 
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-probó, sin discusión, un proyecto de 
|¿y del Seriado referente á los Ca-
¿¿gjjfcticos de la Universidad. 

ge remitió á informe de la Comi­
sión de Hacienda, una proposición del 
geñor Día;"- (don Eduardo) concedien­
do un crédito de $20,000 que se in­
vertirán en socorrer á los pequeños 
terratenientes y colonos de la xona 
inundada del Roque. 

A la Comisión de Códigos se man­
ijó una proposición del señor García 
Kolily- derogando la ley de 10 de 
Julio'de 1894, sobre explosivos y anar­
quismo. 

Por 33 votos contra 3 se aprobó una 
moción de los señores Chenard, Ney-
ra y otros, que dice así : 

•;A partir del día en que se pong: 
$ discusión el Proyecto de Ley do P¡e-
íiupuestos aprobado por o! Senado, la 
¿)ámara celebrará diarinment.. dos se­
siones, una de dos á cinco de ia tarde 
y otra de ocho á once de la noche, 
íimbas destinadas, con exclnsión de to-

' ¿o otro asunto, á discutir dicho Pro-
j-.ecto de Ley. 

Aprobado ó reformado el Proyecto, 
cóntinuarán celebrándose las sesiones 
conforme al acuerdo vigente en esta 
íffccha." 

El señor .Maza y Artola se opuso 
I , esta moción, bajo el fundamento 
de que sus autores no van á alcanzar 
ia finalidad que se proponen. 

Defendió la moción el señor Por-
tuondo. 

Se leyó otra moción de1! señor Ro­
dríguez Acosta proponiendo se reanu-
ndase el lunes el debate suspendida 
«1 día 15 del actual, sobre el proyecto 
ide ley del señor Gutiérrez de Celis 
condonando los réditos de censos, ca­
pellanías y otros gravámenes pertene­
cientes al Estado, si el próximo sába-
ÍSO no se hubiesen recibido los datos 
¡pedidos al Ejecutivo. 

El señor Freyre de Andrade des-
ipués de manifestar que á su juicio 
'dicha moción no podía discutirse, por-
ique envolvía la revisión de un acuer­
do, sometió el particular á la consi­
deración de la Cámara ,1a que des-
•pués de oir á los señores Rodríguez 
Acosta y Portuondo, en contra y á 
favor, respectivamente, del criterio 
del Presidente, resolvió de acuerdo 
con éste, por 19 votos contra 15. 

El señor Rodríguez Acosta ret iró 
entonces su moción. 

Leído el dictamen de la Comisión 
ü e Aranceles modificando un proyec-
ito de ley del señor García Vieta en 
el sentido de declarar libre de dere­
chos la importación del petróleo cru­
do de la clase conocida en inglés por 
"fuel o i j " , siempre que se introduzca 
para aplicarlo como combustible ó pa­
ra sér usado como insecticida, germi-
•nicida, ó para destruir plantas dañi-
¡nas, sea importado por agricultores 

{ó industriales, fué aprobado en su 
^totalidad con una enmienda del se-
ffior Zubizarreta, sustituyendo la pala­
bra "industriales" por la de "hacen­
dados". 

Se aprobó el artículo primero del 
.proyecto em los cuales se consigna 
íEscobar especificando que el ' ' fue l 

^ • m V vendrá en buques de. vela ó va­
por provistos de tanques para su 
^transporte y que su densidad no se-
irá superior á 25° Beaumé (9045 gra­
vedad específica). 

También se aprobó una enmienda 
'del señor Hortsmann á dicho artículo, 
|>por la que quedan exceptuados de lo 
[dispuesto sobre buques-tanques, p.que-
'llos que hagan la introducción d A pe­
tróleo con una autorización del Eje-

leutivo y cumpliendo los requisitos y 
^garantías que se determinen, siempre 
que la cantidad de petróleo iulroduci-

ida no exceda de 100 galones, en un 
solo envase. 

, Los artículos segundo y tercero d e l 
proyecto en las cuales se eonsiirna 

íque el Ejecutivo determinará qué 
'plantas deben considerarse como da-
í l i n a s y que esta ley comenzará á re-

L O S D E T A L L I S T A S 
Las graves y frecuentes'^denuncias 

iQUe se han hecho contra lasfmaterias 
•podridas y venenosas que se emplean 
i el chorizo Americano, han dado 
lugar á que algunos Gobiernos, como 

¡el de los Estados Unidos y el de Méji-
[«0, adopten enérgicas medidas para 
' evitar en lo sucesivo los criminales 
abusos que en este sentido se estaban 
cometiendo por los fabricantes de ta­
les embutidos. 

-No habrá motivo para temor alguno, 
pidiendo el afamado chorizo marca 
•Delicias de Colón," de Visitación 

Suárez de Gijón, que está preparado 
con las mejores sustancias y cuya ex-
eelencia está muy reconocida. Agente 

• General, G. Fernández. .Muralla 66 y 
Puesto de Lonja núm. 31, vende­

dor, Francisco Pérez. 
?623 a l t . S-14 

gir desde el siguiente día de su pu­
blicación en la "Gaceta", fueron 
aprobados sin enmiendas. 

Quedó aprobado sin discusión el dic­
tamen de la Comisión de Códigos re­
comendando un proyecto de ley del 
señor Rodríguez Fuentes, por el cual 
se prorroga por otro año más el plazo 
concedido por el art ículo primero de 
la ley de 22 de Octubre de 1904 para 
promover el deslinde de Haciendas 
Comuneras. 

Con relación á los expedienleí: de-
molitorios que se inicien dentro do la 
prórroga se contará el plazo de dos 
años que fija para la terminación de 
los mismos el art ículo segundo de la 
citada Ley, á partir desde el venci­
miento de aquella. 

He aprobaron igualmente sin discu­
sión tres dictámenes más de la misma 
Comisión, en los cuales se recomenda-
'ba la aproloación de los proyectos de 
ley presentados por los señores Be-
tancourt Manduley, elevando á la ca­
tegoría de segunda clase el Juzgado 
fie Primera Instancia é Instrucción de 
Guanajay; Cardenal, dividiendo en 
dos el -Juzgado de Primera Instancia 
é Instrucción de Matanzas: y Plvci, 
creando en Consolación del Sur un 
Juzgado de Primera Instancia é Ins­
trucción de entrada. 

Quedan sometidos á la jurisdicción 
de este último Juzgado los Términos 
Municipales de Consolación del Sur, 
Viñales y Consolación del Norte. 

Kl señor Betancourt Manduley pre­
guntó si ya habrían llegado á la Cá­
mara los presupuestos generales de la 
Nación, respondiéndole el señor Frey­
re de Andrade que todavía estaban en 
el Senado. 

A ruego del señor Díaz se acordó 
preguntar al Ejecutivo qué pasos se 
lian dado para cumplir la ley del Con­
greso que concedió un crédito con 
objeto de hacer los estudios necesa­
rios para evitar las periódicas inun­
daciones del Roque; y pedir á la Se­
cretaría de Instrucción Pública que 
inquiera de los Claustros de la L n i -
versidad é Institutos, qué modificacio­
nes convendría establecer en el plan 
de estudios vigente, para favorecer 
el mejoramiento de la enseñanza. 

Finalmente se acordó poner en la 
orden del día de hoy el proyecto de 
ley del Senado concediendo un cré­
dito para construir un acueducto en 
Cama güey. 

A las cuatro y media se levantó la 
sesión. 

P a r a B R I L L A N T E S M a n ­

e e s y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 

C u e r v o y S o b r i n o s , R i ­
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L A B O D A D E L R E Y 

Antes de la boda 
Para satisfacer la curiosidad de 

muchos lectores, y sobre todo lecto­
ras, repetimos con más amplios por­
menores, la descripción de la boda 
que habíamos tomado de los diarios 
franceses. 

Un día espléndido, caluroso, una 
mult i tud enorme llenando todos los 
puntos de la carrera, los esplendores 
tradicionales de la corte española., 
brillantes uniformes destellando á la 
luz del sol chispazos de fuego, ince­
santes aclamaciones de un público 
entusiasmado: he aquí el marco de in-
dsecriptible brillantez en que ha ido 
encerrado el gran acontecimiento del 
31 de Mayó, día memorable que tan 
inmensa, tan poderosa influencia ha 

de ejercer acaso en la historia de Es­
paña. 
E l Ministerio de Marina.—Llegada de 

la Princesa. 
E l Ministerio de Marina se hallaba 

ocupado por fuerzas de los distintos 
cuerpos de la Armada. 

Daban guardia en la escalera prin­
cipal hasta la habitación destinada 
á la princesa, los alumnos de la Es­
cuela Naval. 

E l eurepo derecho de la escalera 
habíase destinado á las señoras de los 
jefes y oficiales de la Armada que 
acudieron en gran níimero. 

A las ocho y tres minutos un cor­
net ín anunció la llegada de la prin­
cesa Victoria Eugenia. 

A las ocho y tres minutos entró 
en la plaza de los Ministerios á toda 
máquina el automóvil de la Princesa 
con las cortinillas corridas. 

E l automóvil, defraudando las es­
peranzas de los curiosos, penetró eu 
el zaguán derecho del odificio á los 
acordes de la Marcha Real. 

Descendieron del carruaje la Prin­
cesa y su madre, subiendo rápida­
mente al despacho del Subsecretario, 
convertido en lujoso tocador. 

En los salones contiguos, habilita­
dos para la recepción de jefes y oficia­
les, éstos recibieron á la Princesa con 
el Ministro de Marina. 

Moret llegó poco después. 
En la antecámara le fueron entre­

gados á la futura Reina por una co­
misión del Instituto Agrícola de San 
Isidro un ramo de azahar y un pañue­
lo de encajes. 

La Princesa, su augusta madre y 
dos doncellas encerráronse en el toca­
dor, comenzando el atavío de la no­
via. 

Poco después llegaba otro auto­
móvil al Ministerio con los hermanos 
de la Princesa. 

El mayor de ellos vestía uniforme 
de oficial de la marina inglesa, y los 
dos restantes, trajes escoceses. Los 
tres hermanos esperaron el momento 
de la partida en una habitación que 
se habilitó para ellos. 

E l Conde de Romanones, Moret. 
el Gobernador y el Alcalde cumpli­
mentaron á la Princesa una vez ter­
minada su ' • toi let te". 

Llegada de la Reina Madre 
A las diez y cinco minutos apare­

cieron en la plaza de los Ministerios 
las carrozas que formaban la comitiva 
de la novia. 

La últ ima era la ocupada por la Rei­
na Madre. 

Su llegada al Ministerio fué salu­
dada con una ovación interminable. 

La Reina doña María Cristina, ro­
deada de la Escolta Real, descendió 
de la carroza á los acordes de la Mar­
cha Real y del Himno Inglés. 

S. M . subió á las antecámaras y 
después de recibir los cumplimientos 
del elemento oficial penetró en el to­
cador de su futura hija política. 

Marcha de la comitiva 
La comitiva se puso en marcha á 

las once menos veinte. 
Oyese en el interior el Himno In­

glés y en la calle la Marcha Real. 
Abre una sección de Caballería y 

siguen carrozas de gala de Grandes 
de España, la del duque de Lécera, 
la de los príncipes de Batenberg y 
lord y lady Cecil. 

A las once menos diez minutos su­
ben á la carroza regia le Reina Ma­
dre, la Princesa Victoria y su au­
gusta madre. 

La Reina Cristina lleva á su dere­
cha á su futura hija política. 

E l público hizo una ovación. 
La Princesa saluda bastante afec­

tada y la Reina y la Princesa Beatriz 
corresponden al entusiasmo públi­
co. 

La comitiva del Rey 
Pocos minutos antes de las nueve y 
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Jnedio púsose en marcha, la comitiva 
del Roy. 

La guardia exterior de Palacio, 
formó eu dos filas desde la puerta 
del Alcázar á la verja que cierra la 
plaza de la Armería , 

E l golpe de vista que se ofrecía no 
podía ser más vistoso. 

Los coches de los Grandes de Espa­
ña, los lujosos de la Casa Real, los 
diferentes uniformes de la servi­
dumbre palatina, los brillantes del 
ejército, l^s armas reluciendo al que­
brarse en ellas los rayos del sol, y ia 
abigarrada mult i tud que esperaba en 
tribunas y á pie, los abanicos, las som­
brillas y los airosos trajes de las da­
mas; y allí á lo lejos, como fondo, la 
verdura del Campo del Moro, forma­
ban un cuadro de color vistoso. 

Fué saliendo la comitiva por el or­
den que días pasados hemos descrito. 

A las nuve y media, la música de 
la guardia de Palacio bate la marcha 
de Infantes. Es que aBarecen los co­
ches de Par í s donde van las Infantas 
doña Eulalia y doña Paz, doña María 
Teresa, doña Isabel, el Infante don 
Fernando y el Pr ínc ipe Jenaro de 
Borbón, los Príncipes don Alfonso de 
Orleans y Reniero y don Felipe de 
Borbón. Las carrozas pasan ante los 
soldados que presentan armas. 

La comitiva se ha puesto en movi­
miento. 

Y las carrozas van desfilando, re­
flejando la luz del sol en sus resplan­
decientes adornos, meciéndose al ai­
re los penachos de los caballos y des­
lumhrando con los lujosos atavíos de 
postillones y cocheros... 

Orense lejanas las salvas de cañón 
de ordenanza. Llegan á Palacio, 
amortiguados también por la distan­
cia ,los toques de corneta, los rumores 
de la bulliciosa muchedumbre, que 
se percibe, apretada y estrujándose 
tm la plaza de la Almudena. 

Sigue un coche de Par í s llevando á 
los príncipes de Teck, á la princesa 
Federico de Hannover y al príncipe 
Federico Enrique de Prusia.—Berlina 
de gala ocupada por la duquesa de Sa-
jonia-Coburgo y la princesa Beatriz 
de Sajonia-Coburgo.—Coche de ama­
ranto, en el que van los príncipes de 
Baviera y los de Suecia y de Monaco. 
—Coche de cifras, llevando á los du­
ques de Genova y á los príncipes A l ­
berto de Prusia y Andrés de Grecia. 
—Coche de concha; van en él los prín-
eipes de Portugal y de Bélgica, el 
gran duque Vladimiro de Rusia y el 
archiduque Francisco Fernando de 
Austria. 

A las diez menos cuarto suena la 
Marcha Real. Los clarines de caballe­
ría ejecutan la misma música y las 
bandas de las fuerzas, formadas al 
exterior de la plaza de la Armería , 
dejan escuchar los mismos acordes. 

En 'la puerta de Palacio aparece 
una berlina de gala, ocupada por los 
Príncipes de Gales. Inmediatamente 
después el coche de Tableros dorados, 
de respeto. Poco después, y cuando el 
•coche de los Príncipes de Gales do­
blaba la verja de la plaza de la Ar­
mería, apareció en la puerta de Pala­
cio el coche de la Corona. 

Iba tirado por ocho -caballos blan­
cos, empenachados con plumas del 
mismo color. 

Ocupábanlo el Rey, que vestía uni­
forme de capitán general, de gran ga­
la, con el Toisón de Oro y todas ías 
cruces que posee; el Infante don Car­
los, con el de húsares de la Princesa, 
y el Infantito don Alfonso, vistiendo 
traje blanco y luciendo su diminuto 
collar del Toisón de Oro. 

Ovaciones entusiastas 
A l aparecer el coche que conducía 

á S. M. en la plaza de la Armería, 
sonó un i viva el Rey!, que estruendo­
samente fué contestado por la muche­
dumbre allí reunida. 

Los aplausos, los vivas y las ovacio-
nes se repitieron en la. caíle de Bailen, 

Real F á b r i c a de Chocola te 
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donde un gentío inmenso esperaba el 
paso de la comitiva. 

Las señoras, que ocupaban en su 
mayoría 'los bailcones, resguardándose 
de los rayos solares con sombrillas de 
alegres tonos, agitaban los pañue los ; 
la multi tud, que formaba racimos com­
pactos, vitoreaba alegre y estruendo­
samente al Rey, al Infante don Car­
los y al Infantito don Alfonso, que, 
asombrado por lo que veía, contesta­
ba monísimamfente, moviendo sus ma-
necitas, sin sonreírse, comprendiendo 
quizás lo majestuoso, lo sublime del 
sentimiento de un pueblo que, entu­
siasta de sus Reyes, los vitorea al cni -
zatr por entre las apretadas filas de 
subditos eu cuyos corazones sólo pal­
pita un sentimiento, en cuyos corazo­
nes sólo una idea tiene cabida: que el 
R-ey sea feliz al lado de la compañera 
que ha de compartir con él el Trono 
de España . 

En los alrededores 
Desde la plaza de Oriente siguió la 

comitiva regia por la calle de Car­
los I Í I á la. plaza de Isabel I I . 

Estas vías y sus afluentes ocupában­
las también una mult i tud que se agol-
paiba contra las fiks de los soldados. 

En los balcones, en coches, subidas 
en sillas y bancos, habiendo escalado 
muchos las rejas de las casas y los 
árboles de las calles, infinidad de per­
sonas han presenciado el paso de la 
comitiva. 

Decir que de todos los labios salie­
ron vivas, que se reprodujeron las 
ovaciones, que los pañuelos se agita­
ban, es repetir lo que ya se dijo, es 
volver á reflejar lo que ha sucedido 
durante todo el trayecto, es escribir 
nuevamente pretendiendo reproducir 
pál idamente el entusiasmo que des­
pierta el Rey. * 

En la calle del Arenal 
A eso de las nueve de la m a ñ a n a 

entró en la calle del Arenal, á caba­
llo, el jefe de seguridad, coronel Elias. 

Los curiosos acogieron su presencia 
con rumores de regocijo, pues supo­
nían que inmediatamente después se 
presentar ía la comitiva regia. 

En efecto, á poco llegó la sección 
de la Guai-dia civi l de caballería que 
abría la marcha. 

•Seguían el ayudante de las reales 
caballerizas, los pailairaneros, los t im­
bales y clarines, los maceros á caba­
llo, los treinta caballos llevados del 
diestro, los doce picadores, la carroza 
arrastrada por cuatro caballos negros 
conduciendo á los reyes de armas y 
luego las pintorescas carrozas de gala, 
llevando á los príncipes extranjeros, 
á los infantes de España y á la alta 
servidumbre, seguidos de brillantes 
escoltas de la guardia real ó de lan­
ceros. 

E l cortejo real 
"Cuando apareció el coche de la Co­

rona r^eal, en que iba el Rey, resona­
ron en el trayecto muchos vivas, y las 
señoras agitaban los pañuelos. 

E l Rey, descubierto, saludaba agi­
tando la mano, muy complacido. 

Det rás del coche de S. M . iba, en 
carruaje descubierto, el Ministro de 
la Gobernación, vestido de uniforme 
y acompañajdo del Secretario del Go­
bierno civi l . Cerraba el cortejo una 
sección de lanceros. 

La comitiva de la Princesa 
Pocos momentos antes de las once 

entró en la calle del Arenal el cortejo 
de la que iba á ser reina de España . 

La ansiedad de la mul t i tud por co­
nocer á la futura Reina era tanta, que 
en cuanto comenzó á desfilar el es­
cuadrón de la Guardia c iv i l de caba­
llería se produjo en las apretadas filas 
un movimiento de avance que amena­
zó romper en unos sitios y rompió en 
otros la barrera formada por la fuer­
za pública. 

Detrás de la sección de la Guardia 
civil seguían dos carrozas, luego cua­
tro lanceros haciendo de batidores, á 

continuaieión el Presidente del Con-
sejo de Ministros de uniforme, en co-
che descubierto, y después la carroza 
con la futura Reina, la reina Cristina 
y la princesa Befitriz. 

La aparición de este últ imo carrua­
je fué recibida por todo el mundo con 
aplausos y vítores. Las señoras agina­
ban los pañuelos y los hombres los 
sombreros. 

La sseñoras reconocían que reai-
.mente no eran exagerados los elogios 
que de la hermosura de la futura Rei­
na se ha-bían hec'ho. Los hombres es-
tamban todos de acuerdo en rendir jus-
tieia al buen gusto del Rey de España . 

La futura Reina correspondía á la 
expectación general, inclinando la ca­
beza hacia la ventanilla de la carroza 
para que la vieran mejor y agitando 
la mano. 

E l gri ter ío en gran .parte de la ca­
lle del Arenal fué ensordecedor. Ja­
más seguramente se habrá tributado 
á nadie ovación más unánime y ruido­
sa cual la que se t r ibu tó á la augusta 
dama, que ha conquistado con sólo su 
presencia todos los corazones. 

En la Puerta del Sol 
E l espectáculo que ofrecía la Puer­

ta del Sol era sorprendente. 
Conteniendo á la mul t i tud y dejan­

do en el centro una calle de unos 
veinte metros, se extendían dos filas 
de húsares, cuyos trajas rojos y azu­
les, destacándose entre los sombreros, 
las plumas y las sombrillas multico­
lores de las señoras, producían ale­
gres notas polícromas. 

Muohos fotógrafos sacaron instan-
táireas del pintoresco cuadro. 

Pocos minutos después de las nue­
ve y media entró en la Puerta del Sol 
la sección de caballería que abría la 
marcha de la comitiva del Rey, 

A l aparecer el monarca se o^veron 
repetidos vivas y aplausos en todo el 
trayecto y las señoras agitaban los 
pañuelos. 

E l Rey, descubierto, saludaba con 
la mano enguantada de blanco. 

•S. M. pasó por la Puerta del Sol á 
las diez y veinte minutos. 

A las once comenzó á desfilar por 
aquella plaza la comitiva de la Prin­
cesa. . 

A l hacerlo 'efl coche en que iba ésta 
con la reina Cristina y la princesa 
Beatriz, la mult i tud se empujaba y se 
estrujaba por contemplar á la ilustre 
dama y p ror rumpía en vítores y 
aplausos estruendosos, y en toda la 
Puerta del Sol no se veían en aquél 
instante más que pañuelos y sombre­
ros agitados en el aire. 

La Princesa correspondía saludan­
do "con la mano á todas partes. 

En el Congreso 
El aspecto de aquella parte de la 

Carrera de San Jerónimo era anima­
dísimo. 

Poco después de las diez comenzó 
á pasar la comitiva del Rey por en­
frente del Congreso. 

Hubo singular movimiento de cu­
riosidad al pasar los Príncipes de Ga­
les, quienes hicieron una reverencia 
al pasar. 

A l pasar el Rey por enfrente del 
congreso, los senadores y diputados 
le saludaron con un gran aplauso y 
con vivas. S. M . saludaba expresiva­
mente con la mano. E l Pr íncipe don 
Carlos saludó militarmente, y el I n ­
fante don Alfonso, actual heredero 
de la corona, asomaba su angelical 
cabecita, atrayendo hacia él todas las 
miradas, como nota muy simpática de 
la fiesta. 

A las diez; y treinta y cinco minutos 
acabó de pasar la comitiva. 

Por teléfono se avisó al Ministerio 
de Marina que el Rey había pasado. 

Después de las once, los toques de 
atención de la tropa anunciaron que 
se aproximaba la segunda comitiva. 

Las a'clamaciones oíanse á lo lejos 
como fuertes murmullos. 

J a b ó n ta R t o l t r 

Contiene los mismos ingre­
d i e n t e s que r e c e t a n los 
especialistas del cú t i s , p a r » , 

mejorar é s t e . P r u é b e l o U d . hoy, y observe 
c ó m o BU c ú t i s se v o l v e r á m á s suave, 
blando, y rosado. | E l J a b ó n de Reuteri 
L e g í t i m o , l leva esta marca de f á b r i c a : < 

Nótese el nombre * * B A R C L A Y & ~ C O X 

L A E M I N E N C I A 
$50.000 D E PRESUPUESTO PAKA PREMIOS EXTRAORDINARIOS 

QDE SE ENCONTRARAN DENTRO DE LAS CAJETILLAS 

^ o s G i g a r r c s d e ^ r e a d e e s t a m a r c a á j u z é a r p o r e l 

c o n s u m o q u e d e l o s m i s m o s h a c e e l p ú b l i c o i n é e l i é e n é e , s o n l o s 

u i e j o r e s q u e s e c o n o c e n . 

¿ l e f u i m o s p o n i e n d o l o s a c o s t u m b r a d o s c u p o n e s 

e n l a s c a j e t i l l a s p a r a e l c a n j e p o r l o s v a l i o s o s o b j e t o s 

q u e c o n s t i t u y e n n u e s t r o s r e ó a / o s . 



A DIARIO DE LA MARINA^-Edicion de la- mafíama.—Jimio 21 de 100(5. 

'menti^iaamo en agiiel tFayecto su­
pera' á toda ponderasel'm. 

h a que iba á ser mu^pronto reina 
de Ksipftíia correspon/dia' con repetidas 
iu^liijaciones á los, inorantes vítores. 
E?»tá^a emocionada, porque difícil­
mente; .habrá conocido recepción más 
graiíde y espontánea. 

El k gn^po de ofi-ciales diel ejército 
que-se situó á la derecha de la:'carro­
za líainó mucho la atención del pú­
blico. • , 

El Congreso saludo también a sus 
majestades con aplausos y vivas, y las 
señoras decían: 

—•Es myy . bonita. Más liemosa de 
lo que se ha i dicho. 

En ©1 templo v: -
Vivo aún en^a-retiiaa eil-. cuadro, os-; 

pJendoroso, vienen á la mente los ver-4* 
sos del clásico: r 
' 'Vive Dios que me espanta esta gran­

deza) 
y que diera un dobilón por describilla" 

Y la emoción sobrecoje aún más 
a.l recuerdo del trágico epílogo^ q̂ ie 
una mano criminal ha puesto «á/las 
¿tíira-ntes ovaciones con-que el pueblo 
geguía liasta el Palacio de Oriente el 
ttiagnífico desfile de la regia comi­
tiva. 

Son las nueve, aun no brillan las 
bombillas eléctricas que más tarde, 
•como ^ cintais de luz, han de destellar 
todas las líneas larquitectónicas del gó­
tico templo: á través de los vidrios de 
colores, el sol de la espléndida ma­
ñana difunde en el recinto una clari­
dad vaga y misteriosa y arranca des­
tetos del oro y la plata cl^l soberbio 
trono que se alza á uno de los lados 
del presbiterio; se ven las dos filas de 
sillones de terciopelo rojo, con fran-
fía de oro, á cuyos piés hay mullidos 
almohadones destinados á las personas 
reales; magnífica alfombra apaga los 
pasos de los ujieres y de los mayor­
domos de semana y funcionarios del 
Ministerio de Estado que aguardan 
la llegada de los invitados para desig­
narles sus puestos respectivos; los 
capellanes ¡de honor arrastran las co­
ks de sus morados hábitos, preparan­
do en el altar, que adorna un plantel 
de blancas flores, los últimos detalles. 

Los invitados 
Lentamente van entrando los invita­

dos. 
Comienzan á llegar las damas de la 

reina; todas lucen la nu<rra insignia 
de damas de la Reina Victoria, pen­
diente del lazo rojo sobre el que cam­
pean las cifras de la reina doña Cristi, 
na; la nueva insignia, encierra en un 
círculo de rubíes y brillantes las ..ini­
ciales R. Y. en brillantes y esmeraldas, 
terminado en un lazo Luis XV y una 
corona real de brillantes. 

Llega la embajada marroquí ,con 
sus blanquísimos jaiques, contrastando 
•con los rostros bronceados. 

Las tribunas 
5 Las señoras de los ministros de la 
Corona van colocándose en la tribuna 
que da frente al trono; lucen precio­
sos trajes de corte; sólo falta por su 
enfermedad la duquesa de Almodá-
var del Río. 

La tribuna 'de embajadores se llena 
poco á poco y ofrece un soberbio golpe 
•de vi-síta. Hay en ellas muchas muje-
re» hermosas, admirablemente atavia­
das, formando deslumbrador conjunto. 

Movimiento de curiosidad despierta 
en la concurrencia la entrada de la 
embajada China, cuyos trajes talares, 
•bordados en sedas y oro, brillan al res­
plandor de las luces eleéctricas, que ya 
iluminan el suntuoso templo. 
- El número de los grandes de Espa­
ña y ex-ministros de la Corona y ge­
nerales,'fué crecidísimo. Los grandes 
•ocupaban dos bancos que llegaban 
liasta la puerta de la iglesia. 

Les caballeros del Toisón ocupa­
ron la tribuna de Embajadores. 

Los Príncipes 
Un movimiento de espectación anun­

cia la'illegada de los príncipes. Estos 

se presentan á los acordes de la mar­
cha de. Infantes. 

Sen- los primeros en entrar los prín­
cipes de Borbón, hermanos del infan­
te Don Carlos, y sucesivamente se 
/an colocando en los sillones á con­
tinuación del Trono levantado para 
la Reina Madre los individuos de la 
Real Familia española. 

Van entrando luego los príncipes 
extranjeros, colocándose en primer 
término el Príncipe de Gales y la Prin­
cesa, que llama la atención por su 
soberawa distinción. 

Llaman la atención por su belle­
za las princesas de Teck y de Sajo-
nia, y por su gran porte las princesas 
Federica, de Hannover, y Duquesa viu-
Éa..de Edimburgo y Princesa de Er-
Ifeâ h, 

;A*demás de estas damas, se colocan 
;,en los sillones el Archiduque de Aus-
k r m , el Gran Duque Wladimiro, el 
Duque ele Génova, el Príncipe Re­
gente de Brunswich, los Príncipes de 
Grecia y de Suecia, el Duque de Bra-
•íanza, los Príncipes de Baviera y lor 
Príncipes de Monaco y Teck. 

Queda un sillón vacío, destinado á 
la princesa Beatriz de Battenberg. 

Oyense los acordes de la marcha 
Real, el público se pone de pie y hace 
su entrada Don Alfonso X I I I , vistien­
do uniforme de gala de capitán gene­
ral y brillando en su pecho las cende-
córaciones de todas las órdenes ês­
pañolas. Entra bajo palio, acompaña­
do del infante Don Carlos, que viste 
uniforme de general de caballería, y 
entre ambos vá el príncipe heredero 
lindísimo con su atraje de raso blanco, 
adornado de encajes. 

El Mayordomo Mayor de Palacio 
y el Caballericero Mayor, preceden á 
las reales personas; y detrás marcha 
la Camarera Mayor del Príncipe Here­
dero, Duquesa de Santo Mauro, y 
su 'aya. Marquesa de Mocteauma. 

EÍ principito sube á una tribuna 
alta y la duquesa de Santo Mauro baja 
á ocupar la tribuna de las damas. 

Llegan los príncipes de Battenberg, 
luciendo sus vistosos uniformes de 
''high landers", y saludan al ilustre 
concurso. 

Entrada de la Princesa 
Momentos de espera que se prolon­

gan hasta que de nuevo la Marcha 
Real anuncia la llegada de la novia. 
Momentos solemnes: la princesa Victo­
ria, bajo palio, entre la princesa Bea­
triz, que viste de raso gris, y la "reina 
doña Cristina, elegantísima con un 
traje malva.collar y diadema de es­
pléndidos brillantes, produce en la 
concurrencia tíg movimiento de asom­
bro. Su hermosura y su modestia sub­
yugan l̂Oe va el blanco traje flordelisa-
do de plata ; entre los rubios cabellos 
fulguran brillantes y una " r iv ié re" 
'de las mismas piedras irradia des­
lumbradores destelles; en aquel marco 
de oro y de luces evoca el recuerdo de 
una hermosa virgen bizantina. 

Doña Cristina la lleva de la mano 
y ambas saludan con profundas reve­
rencias hasta llegar al reclinatorio co­
locado en É altar mayor. El Rey se 
arrodilla á su lado; doña. Cristina y 
don Carlos de Borbón ocupan el 
puesto de los padrinos y la ceremonia 
comienza. 

Hay en esta un momento solemnísi­
mo inenarrable: es aquel en que antes 
de pronunciar su consentimiento el 
Rey baja los escaños y pide la venia de 
su augnsta madre, que le abraza con 
ternura, y la princesa Victoria llega 
hasta la princesa Beatriz, la besa res­
petuosamente la mano y recibe su ca­
riñoso beneplácito. 

Después vuelven á los reclinatorios, 
pronuncian el " s í " con voz firme y el 
rindo isdisoluble queda bendecido por 
la Santa Iglesia Católica. 

Victoria de Battenberg es ya Reina 
de España. 

Misa de velacionss 
El Cardenal, Arzobispo de Toledo 

dijo después la misa de velaciones, que 
se celebró con arreglo al ritual, y fué 

La esterilidad^, de una mujer puede 
deberse -a/ imíimpedimento orgánico 
qu'e'puede'hácerse'desaparecer por me­
dio de una oBerac-ión.qiHrúrgica'; pero 
en la'gran» mayori â  de'Iosrcasos'se dé­
te á alguna ;enfermedad fde>ro's'ova­
rios matriz,^vagina, etc.*Bhtoiíces es 
que corivien-e tomar eUgran tónico ute-
rino^Uamado ' ' GrantiirasJ.'. 

Se recomiéndala las señoras solicitar 
ias'ií.í Gírántii las''' en'íf armácia yípedir 
el libro número 12 á la casa»doctor 
Grarit 's^I^aboratores, 55, Worth Street 

..Mew 'York. 
\ La.^misma casaj, manda gratis un 
frascV'*'muestra de "Grantillas". Pí­
case, v;. ^ ^ 
! 1 ' ' "1. '"i 

COMPRA DE i PtEDRA Y a RECEBO.—Se­
cretaría de Obras Páblicas.—Birección Geno-
ral.—Habana 24 de Mayo do''180 ¡̂—Hasta las 

r dos de la tarde del día 23 de'Junio'de 1906 se 
recibirán en la. Dirección Generaltdo/Obras 
Públicas, Arsenal de la Habaáa, preposiciones 
en pliego? cerrados •, para el suiíiinistro^deipiie-
dra picada y recebo, para la Jefatura> de íla 
ciudad de la.Habaaa, durante el año'ñscal de 
1906 4:1907.—feaf̂  proposiciones ser'íln abiertas 
y leídas ̂ úblicsCná<5Bte¿á,lft hora y fecha men-
cionadaâ ante.lâ Jcinta 'de la Subasta que es­
tará compuesta)por el Director General como 
Presidente, yícomolVocales, el Insenieico Je/e 
de la Ciudaa,' el Letrhdo Conaultorjdol'j&epár-
tamento de Obraa Públicas y dê uî empisado 
designado por la Dirección General, (jue fun­
girá como Secretario.—Concurrir A itambién ar 
acto un Notario aue dará fé deltodo lo ocurri­
do.—Kl Director General podrá adjudicar pro­
visionalmente la subasta, siendo aprobada en 
deñnitivapor el Secretario de ObrasiPúblicas. 
En esta Oflcina se-facilitarán á loŝ quê lo soli­
citen los Pliegos de Condiciones, modelos en 
blanco y cuantos informes sean necesarios.— 
D. Lombillo Clarck, Director General. 

c 1077 alt 6-24 
SUMINISTRO DE 32,000 PIES DE CON-TEN »E PIEDRA AZUL Y 25 JUEGOS DE REVUELTAS COMPLETOS.—Secretaría de Obras Pflbllcas.—Dirección General.—Ha­bana 13-•de Junio de 1966.—Se hace saber á. los/que intentaban ser postores para el euministro de 32,000 piés, de.conténjde pie­dra, a2ul y 25 juegos de revueltas completos cuyarsubasta habla de tener lugar el 14 de Junio-de ISOS, que la. misma se transfiere para«el día^S de este mes, á.las d'os'dfe la t,arde,-y que se/admitirán también proposi-Cltneo para igual cantidad de centén de granito, sujetándose á las mismas [especifi­caciones En los conteneside piedra'azul se 

; admUtrftn proposicfronosjconífuntas' de itotte hechas y sin ellas, los de «granito han de i tener h«olias las juntas de á tope.—D. Lom-
i M l l o Clark, Director General. 

DE 

lEACIQNES DENTALES 

Deníista y Méií.ci Gírnjano. 

P r a c t i c a t o d a s l a s o p e r a c i o n e s 

d e l a b o c a p o r l o * m é t o d o s m á s 

m o d e r n o s . 

E x t r a c c i o n e s d e n t a r i a s s i n d o ­

l o r c o n e l e m p l e o d e a n e s t é s i c o s 

i n o f e n s i v o s . 

D i e n t e s p o s t i z o s d e t o d o s l o s 

s i s t e m a s , i n c l u y e n d o l a s m o d e r ­

n a s D e n t a d l i r a s d e P u e n ­

t e , q u e t a n t a c o m o d i d a d o f r e ­

c e n . 

CONSULTA DIARIA DE 8 A 4 

cl391 
esfiiaa a wepwiio 

26-13 Jn 

pi-ofalen 
caiemtvaif, 
m m m m 

•oída 'con'gran recogimiento por el ilus^ 
'tre concurso, en el que figuraban miem 
bros de oasi to'das las religiones. 

A l final se cantó un "Te Deum". El 
Orfeón Pamplonés tomó parte princi­
palísima en la firesta, que terminó eon 
la Marcha Real, tocada á grande or­
questa y con acompañamiento de los 
coros. 

Salida del templo 
Los Beyes don Alfonso y doña Vic­

toria y todo el acompañamiento, salie­
ron de la iglesia en la misma forma 
que habían entrado, y una aclamación 
entusiasta sailudó su aparición en el 
atrio, que se proQongó durante el tra­
yecto, hasta que una mano criminal 
puso gritos de espanto en los labios 
que sólo se abrían para gritar ¡ Vivan 
los Reyes 1 

La reina doña Cristina oyó también 
vivas y aplausos, digno homenaje tr i ­
butado á la .augusta señora, cuyos ta­
lentos y virtudes harán que su nombre 
se inscriba con letras de oro en las 
páginas de la Historia. 
En las calles de Alfonso X I I y Alcalá 

A las doce y cuarto se oyó el primer 
cañonazo y la miultitud, que ya se iba 
impacientando, principalmente por 
el calor excesivo, se reanimó al ver 
aparecer dando vuelta por la calle de 
Ha Lealtad lia Guardia Civil que abría 
ma,rc}ia. 

Las carrozas de los reyes de armas 
príncipes extranjeros, infantes y de­
más personas del séquito despertaron 
la curiosidad del público, curiosidad 
que se trocó en entusiasmo al apare­
cer Ha carroza en que iba el Príncipe 
Viudo con su hijo e1! infante don Al­
fonso, heredero de la Corona de Es­
paña, que fué aclamado. 

Al pasar leí coche de la Corona, en 
el que iban los Reyes, los vivas y los 
aplausos, mezc'lados con los clarines 
y las notas de 'las bandas que entona­
ban la Marcha Real, ensordecían el 
espacio. 

La nueva Reina 'de España contes­
taba á la ovación echándose hacia 
adelante para dar frente á la porte­
zuela centra)! de la carroza y salu­
dando sonriente con la níano. 

En la anchurosa plaza de Alcalá 
se repitió el propio espectáculo que 
en la callle de Alfonso X I I , y al pasar 
el coche real se soltaron desde los bal­
cones numerosas palomas blancas que, 
revoleteando en eil espacio, ciaban al 
cuadro una nota simpática. 

Estaba animadísima la calle de Al­
calá. El público invadía totalmente 
las aceras y veíanse muchas señoras 
ellegantemente vestidas en los edificios 
oficiales y en las tribunas. 

La parte alta del pabellón de la 
izquierda del Ministerio de la Guerra, 
la ocupaban hermosas mujeres que lu­
cían la clásica mantilla blanca. 

El paso de Sus Majestades fué acom­
pañado de una continua ovación. 

El Rey llamó la atención de la Rei­
na al pasar por delante de los Casinos 
y Círculos, correspondiendo las per­
sonas reales á las aclamaciones y aplau 
sos que se les tributaban. 

En la Puerta del Sol 
A l a una cuarto empezó en la Puerta 

del Sol el soberbio desfile de caba­
llos y carrozas. 

Al pasar la reina Cristina y la Prin­
cesa Beatriz fueron objeto de grandes 
demostraciones de afecto. 

Las augustas damas saludaban sin 
cesar á la multitud. 

Cuando desfiló el coche de la Corona 
conduciendo á los nuevos esposos, la 
muchedumbre prorrumpió en vivas y 
aplausos. La ovación fué incesante 
en el trayecto recorrido en la plaza. 

Los Reyes, sonrientas, agitaban las 
manos, sacándolas por la ventanilla 
de la carroza. 

El coche de los Reyes estuvo dete­
nido más de un cuarto de hora en la 
Puerta del Sol y durante ese tiempo, no 
cesaron las aclamaciones y el ondear 
de los pañuelos en todos los ámbitos 
de la plaza. 

A las dos en punto terminó el des 
file en este punto de la carrera. 

En la calle Mayor 
Al entrar la comitiva en la calle 

Mayor, la muchedumbre de especta­
dores aumentó y hubo infinidad de em­
pujones y alguna que otra disputa 
por la conquista de la primera fila. 

Muchos príncipes extranjeros y to­
da la familia real española fueron 
aplaudidos por el público. Estos 
aplausos se significaron más para el 
Príncipe Heredero de Portugal y para 
el Príncipe de Gales. 

Para la Reina doña María Cristina, 
la princesa Beatriz, el príncipe don 
Carlos y su hijo, que iban en la mis­
ma carroza, hubo una verdadera ova­
ción. 

Al pasar la carroza de los reyes, los 
aplausos y los vivas fueron atronado­
res. Los augustos recien cas'ados,con-
testaban afectuosos y sonrientes á la 
multitud, que redoblaba sus manifes­
taciones de entusiasmo. 

En esta marcha triunfal avanzó la 
comitiva hasta el lugar en que ocurrió 
el infame atentado que narraremos en 
el próximo número. 

U PEETÜi 
DEL M ü 

No habían transcurrido apenas cin­
cuenta horas de la última perturba­
ción, cuando apareció á no mucha dis­
tancia de la costa norte de la pro­
vincia de Santa Clara, al Este del 
canal -de la Florida, el día 14, otra 
perturbación de carácter ciclónico, 
con dirección á la costa oriental de 
los Estados Unidos. 

Parece ser que esta perturbación 
tuvo origen al SE. de la Isla del Es­
píritu Santo (de las Pahamas), con 
alguna energía inicia!, según se des­
prende de la dirección y fuerza del 
viento XO. en los primeros momentos 
de ser divisada por nosotros. 

En las primeras horas de la tarde 
del 14 empezaron á correr los prime­
ros nimbus, del NO. con lluvia to­
rrencial y ráfagas. Ya algo entrada 
la noche del 14, el viento era franca­
mente del O. NO. con cerrazón com­
pleta y lluvia. Durante toda la no­
che continuó el viento y la lluvia, ama­
neciendo el 15 viento del SSO. por 
giro inverso y barómetro con notable 
descenso. 

Evidentemente el centro del tem­
poral ía movido hacia el canal 
de la Florida, preparándose para la 
recursa en dirección NNE. Durante 
la recurva del vórtice al N., la llu­
via en toda la provincia de Santa 
Clara ha sido extraordinariamente 
abundante y sin interrupción, así se 
explican las inundaciones ocurridas, 
pues no puede haber cauce de río ó 
arroyo capaz de contener 'tan enorme 
caudal de agua. 

Como se ve, la trayectoria seguida 
por el centro de la tormenta ha sido 
fija y bien definida, conservándose 
siempre á regular distancia de la cos­
ta norte de la República. Sólo nos 
ha tocado la zona marginal posterior 
del área de mínima barométrica, con 
el giro inverso correspondiente al 
viento en estos casos, giro semejante 
al del ciclón del año 1888, el 4 de 
Septiembre. 

Se pudo observar en este trastorno 
atmosférico, que la primera rama de 
parábola descrita por el centro, fué 
muy corta, á contar del punto de 
origen al vértice; así como también 

ANZA 

Las fianzas que otorga eata Compañía son aceptadas y consideradas como 
metálico por el Estado, Consejos Provinciales, Ayuntamientos y Tribunales 
de la República. 

La Compañía da fianzas por toda clase de empleados y contratistas del 
Estado, las ProviBcias y los Municipios, por Notarios Registradores de la Pro­
piedad, Procuradores, Corredores. Tutores, Administradores judiciales, quere­
llantes, procesados, litigantes, empleados de Empresas particulares, etc. 
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A g r a d a b l e y p u r a . 

S T 0 M 1 0 A L T S A N l . 

Í N I M I T A B L E E N S U A R O M A 

O P T I M A E N S l f C L A 

Í Í L T R A - B i i ^ f i l O R E N T O D O . 

E S T A S C U M i I D A B B S í E S L A M A S A F A M A D ! 
E N L A I S L A D E C O B A . 

Oficinas d é l a f á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 

T e l é f o a o U . 6 1 3 7 - D i r e c d ó n t e l e g r á f i c a , H U E 7 A H I E L 0 . 

W a s h i n g t o n H o t e l 
Calzada ©í^uina á J, Tcletono 9175, VEDADO, HABANA. 

El raAs moderilo, fresco y ventilado de la Ciudad, situado en lo más sano del Vedado, 
el lugar más á propóoito para el verano. 
Todas las habitaciones con vista al mar.—Departamentos para familias. 

Precios convencionales.—Cocina francesa y española. 
Alumbrado con luz eléctrica 

J . S O Z E Y , p r o p i e t a r i o . 
78-23^, 

el caso, raro, de una tempestad gira­
toria en Junio, en la forma que ésta 
lo ha revelado, teniendo principio 
además á corto intervalo de una per­
turbación anterior, la del día 7. Los 
truenos que se dejaron oir á la reti­
rada del pequeño ciclón, fueron leja­
nos y á gran altura. 

Y preguntamos ahora, ¿qué resul­
tado se ha obtenido con ese número 
considerable de notas publicadas en 
la Habana, sobre el tiempo, á excep­
ción del aviso dado por el observato­
rio del colegio de Belén? 

Porque si siquiera fueran pequeñas 
las diferencias advertidas, se vería el 
afán dê  concurrencia de les que ob­
servan á prestar un verdadero servi­
cio de información pública; pero na­
da de eso, ha habido hasta opinio­
nes diamentra'lmente opuestas. 

¿A qué juicio se deja al público, 
ya de por sí bastante falto del mis­
mo? 

Una verdadera incongruencia de 
opiniones: Para unos el centro de un 
ciclón estaba al ESE., para otros al 
Sur, alguien dijo que había pasado 
por entre las Villas y Camagüey; y 
á lo menos nada de esto ha podido 
deducirse de la marcha de los ele­
mentos meteorológicos. 

Ha habido, sí, una perturbación ci­
clónica al Este del Canal de la Flo­
rida, sencillamente; y esa fué nues­
tra información al señor Gobernador 
Civil el día 15. 

No se crea en modo alguno que nos 
anima el propósito de crítica vulgar 
y tonta, muy lejos de ello, procura­
mos la mayor suma de respetos para 
los observadores, sin el cual pierde en 
Cuba la ciencia meteorológica el pres­
tigio que le corresponde entre las que 
aun se están constituyendo, ó no han 
salido del período constitutivo. 

A este respecto, ahí está nuestro 
artículo anterior, enderezado por ese 
rumbo. Y ya que el país no ha he­
cho nada por tener un observatorio 
en toda forma, perfectamente dotado 
de instrumentos modernos y con ob­
servadores idóneos, distribuidos en di­
ferentes estaciones situadas en luga­
res que pudiéramos llamar estratégi­
cos, como lo hace el observatorio de 
Belén, suplamos con nuestro esfuerzo 
la falta de espíritu cívico de los que 
pueden, de los que, no teniendo al­
tura para pensar menos en los puestos 
y preocuparse un poquito mejor de la 
instrucción pública, abandonan sin 
piedad toda empresa generosa y útil. 

Un ejemplo doloroso lo tenemos en 
la inundación de SagiM. Y gracias que 
por̂  conducto del señor Gobernador 
tuvieron oportunamente aviso sobre el 
estado del tiempo, aviso que dimos 
el día 15. 

J. Jover. 
Santa Clara, 19, 1906. 

E L B R I L L A N T E 
A. GONZALEZ Y COMP. 

Llamamos la atención hácia las muchas no­
vedades acabadas de recibir en joyería y ob­
jetos de fantasía. 

l O o i E - I X ^ Z í a , 1 1 -
$feLEFONO 700. HABANA. 

Sesión ordinaria.—Aprobación del ac­
ta.—Sesión permanente.—A la Co­
misión de Gobierno Interior.—El 
camino "Sierra del Arzobispo".— 
Una comunicación de la Cámara de 
Representantes.—Pidiendo aumento 
de sueldo.—La subvención de Villal-
ta Saavedra.—Solicitud de becas 
para estudiar en el extranjero.— 
Subvención á los Conservatorios del 
Sr. Bianch y del tór. Peyrellade.— 
Estatuto para las becas de veterina­
ria.—La estátua al general Juan 
Delg-ado.—Una enmienda del señor 
Foyo.—La hora reglamentaria. 
Bajo la presidencia del Ldo. señor 

Cartañá celebró ayer sesión ordina­
ria el Consejo Provincial. 

Asistieren los señores Carne jo, Sil-

verio, Lima, Foyo, Casado, Luzm-l^ 
Cckssío, Asbert Viondi, Ariza, An S 
actuando de Secretario el Sr I W ' 

Se leyó el acta de la sesión'ant(2^ 
que fue aprobada y firmada poii t 3 \ ñ 
los presentes. 1 loclos 

A petición del Sr. Lima, el Consol 
acordó constituirse en sesión pen^ 
nente desde hoy, jueves, con obje^ T 
discutir y aprobar el presupuesto di? 
entrante año económico. 1 

Pasó á la Comisión de Gobierno Tn 
terior, la solicitud del apoderado de l 
casa que ocupan las oficinas del a ? 
bierno y Consejo Provineiai' pidiendSll 
aumento en el alquiler, juntamentft 
con una moción del Sr. Valdés Bord-is -
para que dicha Comisión busque á l H 
mayor brevedad una casa dorúle n̂ e 
dan instalarse con comodidad las ofL 
ciñas de ambos organismos. 

Fué aprobado el informe de la Os. 
misión de Fomento, proponiendo qU6 
por el Consejo se proceda á la repara­
ción del camino conocido por "Sierra 
del Arzobispo" en Jaruco, como igual­
mente la enmienda presentada por el 
Sr. Lima, para que dicha reparación 
se extienda al camino que desde el oa. 
rae!ero de San Miguel va á San líla-i 
tías. 

El Consejo se A l ó por enterado dg 
una comunicación del Gobernador 
Provincial dando traslado de otra de 
la Cámara de Representantes referen-t 
te á haber pasado á la Comisión de Pe­
ticiones y Concesiones la Exposición 
del Consejo en que solicita se derogue 
el párrafo 7o. de la Orden Civil núme­
ro» 267, referente á los Ayuntamientos! 

Pasaron á la Comisión de Gobernad 
ción -las instancias de los empleados 
del Consejo, D. Porfirio Salazar y don 
Rafael Rodríguez, solicitando aumen-. 
to de sueldos. 

El señor Casado teniendo en cuentai 
lo publicado por el Diario de la Mari­
na, referente al Sr. VillaIta Saavedra, 
preguntó al Consejo en qué situación! 
se encontraba la solicitud que hace: 
tiempo presentó dicho señor respecto, 
á una pequeña subvención á cambia;1 
de hacer los medaíllones de los héroes1 
de la Revolución. 

El Sr. Asbert informo que dicha] 
instancia se hallaba en la Comisión del 
Gobernación para su informe. i 

Pasaron á la Comisión ele Gcberna-
eión las solicitudes de D. Rafael Blan-I 
co, aspirando á una beca para estu­
diar la pintura en el extranjero, y otra 
de D.̂  Miguel Angel Tariche, para el 
estudio de Escultura. 

Se aprobó el informe de la Comisión 
de Gobernación proponiendo se inclu­
ya en el presupuesto una subvención 
de $900 al Conservatorio del señor H , 
de Bianch y otra de $900 para el Con­
servatorio del Sr. Carlos Alfredo Pey­
rellade, en compensación de veinte be­
cas de música que á cada uno de ellos 
costea el Consejo. 

Fué aprobado el Estatuto presen­
tado por la Comisión de Gobernación 
en que determina la forma en que se 
han de proveer las becas para estudiaej 
veterinaria en el extranjero. i 

A moción de los señores Cossio, Eey-| 
na. Casado y otros se acordó incluir! 
en el próximo presupuesto la suma de 
mil pesos para costear la estatua que • 
en el parque "Juan Delgado" de San* 
tiago de las Vegas, se erigirá á la me-| 
moria del General del Ejército Liber­
tador del mismo nombre y apellido,! 
muerto en acción de guerra. 

A esta moción había presentado una; 
enmienda el Sr. Foyo, para que de esa*, 
cantidad fueran destinados 250 pesos; 
para la erección de la estátua y 750; 
para socorro de la familia de dicho ge-| 
neral. , ; 

Esta enmienda fué desechada, pues) 
solo tuvo en favor los votos del autor] 
de la enmienda y el del Sr. Ariza. 

SAPOSANA: como su nombre lo indica, e3j 
el jabón que sana toda erupción ó irritación i 
de la piel. Probado una vez no usaréis otros 
LANMAN & KEMP, NEW YORK, propieta-! 
rios y únicos fabricantes. 

E l i d e a l i ó n i c o g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s p é r d i d a s 

s e m i n a l e s , d e b i l i d a d s e x u a l é i m p o t e n c i a . 

C a d a F r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a ­

m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 

DEPOSITOS: Fa rmac i a s de S a r r á , y Johnsoa. 
y en todas las boticas acreditadas de la Isla. 

C 1201 1-Jn. 

EMÜLSIONKCASTELLS 
Premiada con medalla de oro en la última Exposición de París. 

Cura ladebilidad eu geral, escrófula y raquitismo do los mno3. 

E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 

L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
de EDUARDO PALU, Farmacéutico de París . 

Numerosos 
éxito, en el tra 

y distingaidos facultativos de esta Isla emplean esU prenaración con 
taraientode los CATARROS de la VEJIGA, los COLICOS NEr 

COS, la HEMATUR1A ó derrames de sangre por la uretra. Suuso facilita m 
pulsión y el pasaje á los rifiones de las arenillas ó de los cálculos. CUKA. J.A 
CION DE ORINA y la INFLAMACION DE LA VEJIGA, y finalmente, s i n rma 
panacea, debe probarse en la generalidad de loo casos en que haya que oomoaur u 
estado patológico de los órganos génito-urinarios. „a omne-

DOSIS: Cuatro cucharaditas de café al dia, es decir, una cada tres ñoras enmo 
día copita de agua. . 

VENTA: BOTICA FRANCESA, San Rafael esquina á Campanario, y en todas la 
demás Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba, 

C1203 Un 

E l e g a n t e m a n s i ó n c o n t o d a c l a s e d e c o m o d i d a d e s , ^ 

Hermosos departamentos para los desposados eu l i a r í a . C i - G 333.1^ * 
especial couíort en sus morternas habitaciones, 

cocina y restaurant no superados. 
Fresco, aires puros, jardines, parques, artísticas fnen,tes^Slorietas yj«u08 

de aseo y de mar en el litoral, sin estipendio para los Sres. huéspe^Ég 
990 alt 30-8 My 
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Bajo el epígrafe ''Silueta de v.n pe­
riodista", ha escrito en el brillante 
número que ha consagrado el simpá­
tico semanario " E l Hogar" al Diario 
de la Marina, el reputado escritor 
nuestro querido amigo D. Manuel 
Hárquez Sterling, el siguiente artículo 
en que traza, con las gallardías de su 
pluma y su alto espíritu de observa­
ción psicológica, la semblanza del Di­
rector de este periódico. No podemos 
resistir á la tentación de transcribir 
á estas páginas ese notable trabajo 
del querido compañero y amigo, que 
tanta justicia hace y tan bien retrata 
m ]a pluma á nuestro querido Director 
| excelente y bondadoso amigo: 

to poi Habéis 
teatros, ( 
los banqi 
flaco, alt 
dar con 
ñor un 

el Prado, en los 
las ñestas de iglesia ó en 

tes de la prensa, un hombre 
inquieto, que pa.rece llorá­

is grandes ojos iluminados 
ma fosfórente? Se llama 

Nicolás Rivero, es el Director del 
Diario de la Marina, y pasea ó exhi­
be una sonrisa 'entre irónica y com­
placida. Su estampa podría servir 
§e símbolo de los grandes batallado­
res de la letra de molde; su acendra­
do amor á lia profesión á que debe 
todo lo que es, puede servir de ejem­
plo á los más de nuestros periodistas. 
Rivero tiene una musa: la actualidad. 
Sabe recoger el asunto más intere-
sante, extraerle toda la sustancia y 
reflejar su 'espíritu. No escribe con 
galas retóricas ni se cuida de belle­
zas literarias incompatibles con su 
diaria labor de crítico impresionista. 
Produce al día y para el día. Y aun­
que afecta sencillez, desgaire y una 
graciosa indiferencia, obliga á pen-
gar hondo á los lectores. Diríase que 
llena sus cuartillas encogiéndose de 
hombros; que no desea detenerse en 
ningún aspecto del asunto que trata; 
que no profundiza nada por desgano, 
ó por el pleno 'convencimiento que 
tiene de las falsías humanas... Y sin 
embargo, ha puesto, como se dice, el 
dedo en la llaga; no ha penetrado su 
acero en las carnes del adversario, 
pero ha rasgado con energía, y en 
vez de olas corren hilos de sangre... 

Dudaba el nunca olvidado don Juan 
Yalera, al contestar al discurso de 
recepción de Fernanflor, en la Real 
Academia, si existía ó no un género de 
literatura distinto á los otros, que 
pueda llamarse género periodístico; y 
aunque el ilustre pensador inclinába­
se á negarle realidad á tal género, 
no. dejó bien definido su sentir en es­
to que á muy amplios debates podía 
prestarse. Es un hecho evidente que 
no se escribe lo mismo una novela, un 
cuento, una crítica, un discurso, que 
un artículo de periódico; es cosa evi­
dente que el periodismo menoscaba 
al novelista y que grandes literatos, 
filósofos de fuste, críticos muy sabios 
y oi-adores muy elocuentes han sido 
periodistas mediocres que no lograron 
en sus días interesar con sus diarias 
disertaciones, á los mismos que, en 
cambio, devoraban sus libros ó delei­
tábanse con sus discursos. 

Para el periodismo se requieren ap­
titudes; y esas aptitudes especiales in­
dican que hay una especialidad en su 
aplicación. El periodista asume, en 
literatura, carácter propio; necesita 
universalidad de conocimientos; espí­
ritu de observación; vive creando pa­
ra el vacío, íntimamente ligado al ol­
vido y en lucha fiera con el desdén. 
Es un psicólogo á vuela pluma; un 
filósofo burla burlando, un gran co­
mediante cuyo escenario está en la 
mente de sus lectores. Suele ser ad­
mirado, temido y odiado á la vez. Es 
un auxiliar inpresciudible de todos los 
ideales políticos y de 1as supremas re­
formas sociales. Y en la victoria, 
apenas le toca un adarme de efímera 
gloria que se extingue en la poderosa 
bgratitud humana. 

Rivero es un periodista típico, reú­
ne en su personalidad individual los 
diversos tintes que para su arte son 
indispensables. Parece hoy un arro 
gante cuentista; mañana un satírico 
cruel; luego, se transforma en nove­
lista suave y tierno; y de cuando en 
cuando salta león, con sus garras, y 

tritura á sus adversarios. La gene­
ralidad de los periodistas no son maes­
tros en el lúguaáje, ni se preocupan 
de la gramática; Rivero, al revés de 
sus colegas, es un buen hablista, y 
maneja con soltura el idioma. Nunca 
complica sus escritos con largos pá­
rrafos; jamás se extiende en divaga­
ciones de aspirante á sabio; pero co­
noce el valor de las palabras y la sen­
sibilidad de los políticos; y con un so­
lo vocablo intercalado en una oración 
fácil y bien tallada, produce el efecto 
que se propone. Sus contrarios le 
contestan en largos artículos; consul­
tan bibliotecas; se inspiran en J uve-
nal; y no logran reducirlo al silencio: 
Rivero halla siempre una palabra pa­
ra derribc-V'les. Por eso tiene ene­
migos irreconciliables; y por eso él 
se muestra implacable contra sus ene­
migos. 

El Director del Diario de la Ma­
rina es por temperamento conserva­
dor; cree en la Virgen y encomienda 
cada día su alma á San Antonio, antes 
de disponerse al trabajo; ha peleado 
por el carlismo y creo que adora en la 
gallarda memoria de Zumalacarregui. 

Las gentes que hacen política, te­
men á Rivero como al diablo y en­
cuentran en sus "Actualidades" los 
martirios del infierno. Por eso mis­
mo le aeechan, quieren penetrar en 
lo sagrado de sus intenciones, y de 
vez en cuando le acusan de algún tre­
mendo delito periodístico que no ha 
cometido. -

No se convencen sus adversarios de 
que Rivero comienza á ser viejo y de 
que si su corazón es joven, la vida 
tranquila que á sus blancos cabellos 
corresponde le resulta más cómoda y 
placentera. Muy cierto que en sus 
escritos suele usar sus antiguos boto­
nes de fuego, pero téngase en cuenta 
que lo hace por costumbre, ó por sa­
tisfacer á ratos sus nervios y su modo 
peculiar de ser, ó por puro "dilettan-
tismo" periodístico. En su profesión 
ha llegado á la mayor de sus aspira­
ciones. Y ni quiere ni puede pasar 
de allí. 

—¡ Rivero está conspirando para la 
anexión! gritó una vez, armando un 
cisco, un periódico patriota. 

—No lo crea usted,—dije yo á quien 
me trajo la noticia:—Si se tratara de 
levantarle un trono á don Jaime, ju­
raría entonces por Rivero conspi­
rador ! 

M. Márquez Sterling. 

D E T A ^ G A C E T A " 
La del día 19 publica las resolucio­

nes siguientes: 
Anunciando que por ausencia del 

señor Oreste Savina, Ministro de Ita­
lia, queda hecho cargo el señor Celes­
tino Bafico de la Legación de dicha 
nación en esta Capital. 

—Nombrando juez municipal de Re­
medios por el tiempo que resta del 
bienio de 1905 á 1907, al señor Gas­
tón de Caturla y García. 

—Sentencia del Tribunal Supreiuo 
declarando sin lugar el recurso de 
casación inte/rpuesto ¡por don José 
González Martínez en el juicio de de­
sahucio seuido contra el por la señora 
doña Rosa Hernández y Esquivel. 

na dirección á esta noticia, por lo que] 
le quedará muy agradecido s. s. 

Francisco S. Conehs. 
Mucho nos place publicar las líneas 

que anteceden, puesto que en ellas se 
dá la grata noticia de que nuestro 
amigo el señor Pizzo, regresará pron­
to á Cuba, siendo portador de un an­
tídoto para esa terrible enfermedad— 
la tisis—que tantas víctimas causa en 
este hermoso país. 

Creyones y ó l e o s l iecl ios con 
toda p e r f e c c i ó n á prec ios ba ra ­
t í s i m o s . 

Otero y Coloml l ias . 
San Kafae l 3 2 , 

Habana 20 de Junio de 1906. 
Sr. Director del Diario de la Marina. 

Presente. 
Muy señor mío: Como apoderado 

del señor G. Alberto Pizzo, de Nápo-
les, tengo el gusto de participarle la 
siguiente interesante noticia, para sa­

tisfacción del gran número de enfer­
mos de la terrible tuberculosis, que 
tantas víctimas causa anualmente. 

El citado señor Pizzo se encuantra 
en Nápoles y ha logrado obtener el 
secreto y proceso de un nuevo medi­
camento para curar radicalmente la 
tisis y á su próximo regreso á esta 
capital, lo dará á conocer inmediata­
mente á los enfermos. 

Suplico á usted, señor Director, se 
sirva dar cabida en el Diario de su dig-

8 , p u e V í v f e n n e 

Loción reíreseaute para el Tocador y el B a ñ o 

SUAVISIMO, D E L I C A D O y PERSISTENTE 

S O N 1 A - L U I S X V - M O D E R N S T Y L E - I V ü M O S A R i V I E R A 

-Deposito en las principales Perfumerías de España j América. 

stas Cápsulas han resuelto el problema de 
administrar la quinina sin repugmmeia, 
Adoptadas per todos losMédicos,en razón 
de su eficacia contr^Jaquecas, N e u r a l g i a s , 

Fiebres intermitentes y p a l ú d i c a s , Gota, R e u m a -
tismo ¡ L u m b a g o , fat igacorporal , fa l ta de e n e r g í a . 
Soberanas para detener el estado febril de un 
resfriado ó una enfermedad en su principio. 
Una cápsula representa una copa de Quina. 

Más solubles,más fáciles de tomar que las pildo­
ras y grageas han puesto la Quinina barata y al al­
cance de todo el mundo.Frascos de 10, 20,30,100, 
5?0 y 1000 cápsulas. 

E~ P JEII8, 8, rué Vivienne y en todas las Farmacias. 

El Consejo de Secretarios 
El tiempo que estuvieron reunidos 

ayer tarde en Consejo con el señor 
Presidente de la República, los Secre­
tarios de Despacho, lo invirtieron en 
despachar asuntos de las respectivas 
Secretarías. 

En Palacio 
El señor D. llafael ToraHa, Cónsul 

general de la República Oriental del 
Uruguay, estuvo ayer tarde en Pala­
cio, á ofrecer sus respetos al Jefe del 
Estado. 

Se acepta con agrado 
El gobierno de Noruega ha pregun­

tado al de Cuba, si aceptará el nom­
bramiento del Dr. Bruncherfit, como 
Ministro residente de aquella Nación 
en esta República. 

El Ejecutivo ha contestado que 
acepta de buen grado el citado nom­
bramiento. 

Feliz viaje 
Ayer tarde embarcó para España, 

donde permanecerá algún tiempo en 
viaje de recreo, visitando después los 
principales centros fabriles de Euro­
pa, nuestro querido amigo el señor 
D. Victoriano de la Sota, dueño de 
la conocida tienda de ropas y sedería 
"La Casa Azul" situada en la calzada 
de Belascoaín. 

Del viaje por las fábricas de tejidos 
que visita resultarán beneficiados, por 
las compras que se propone hacer, los 
paroquianos de su casa. 

El señor de la Sota nos ha rogado 
que lo despidamos de aquellos de sus 
amigos de quienes no pudo hacerlo 
personalmente. 

Lleve feliz viaje. 
Mr. Van Horne 

Ayer á bordo del vapor americano 
"Méjico", llegó á esta capital, proce­
dente de los Estados Unidos, Mr. Wi-
lliam Van Horne, presidente de la Em­
presa del Ferrocarril Central. 

Sea bienvenido. 
Guardia retirada 

A las tres de la tarde de ayer, fué 
retirada del Palacio Presidencial, la 
fuerza de la Guardia Rural que pres­
taba servicio en el referido Palacio. 

Donativos 
El Representante por Matanzas se­

ñor Oscar Fonts y Sterling, hizo en­
trega á su compañero el Representan­
te por aquella provincia señor D. Ra­
fael de Armas y Nodal, que saldrá hoy 
para Colón, de la cantidad de 200 pe­
sos en moneda americana, para que la 
entregue al Alcalde de aquellla Villa, 
con destino á las víctimas de la re­
ciente inundación. 

Es de. elogiar el rasgo del Sr. Fonts 
y Sterling. 

Sociedad de Estudios Clínicos 
Esta Corporación celebrará sesión 

pública ordinaria hoy juéves, á las 8 
de la noche, en los salones de la Aca­
demia de Ciencias, Cuba 84 A. 

He aquí la orden del día: 
Io.—Conversaciones científicas. 
2o.—Del mosquito como factor etio-

lógico de la fiebre amarilla. Dr. Carlos 
J. Finlay. 

3o.—Estrechez pelviana (de Naege-
le). Embarazo á término. Operación 
cesárea seguida de la de Porro-Cura­
ción. Dr. Ernesto Aragón. 

4o.—Discusión del trabajo del doc­
tor Wilson sobre la fosa Mouras. doc­
tor Enrique B. Barnet. 

Sesión de Gobierno. 
La enfermedad de los cocoteros. 
El sistema recomendado hasta aho­

ra para cortjbatir la terrible epifitia 
era cortar y quemar los árboles en­
fermos, pero con el fin de evitar tan 
radical procedimiento se han hecho 
numerosísimas experiencias. 

Los puntos en que mas se ha tra­
bajado para evitar el aniquilamiento 
de la planta son: Bahía, Demerara, 
Jamaica y en las provincias del Gua­
yas, en Colombia. 

De las notas escogidas de los pe­
ríodos en esos puntos se saca en con­
secuencia que hasta ahora el único 
medio que ha dado buenos resultados 
contra el Diaspis Vandalicus (de la 
Torre) es cortar todas las ramas en­
fermas que se aproximan al tronco 
de sus propias matas y agregándole 
muy poco de leña y yerba seca se en­
ciende para que por medio del calor 
se funda la coraza cerosa que defien­
de los gérmenes del Diaspis Vanda­
licus los cuales puestos en contacto 
con el aire, mueren aún sin necesidad 
del riego de-ningún insecticida; si 
bien en Demerara emplean luego una 
lluvia artificial de un líquido que con­
tenga el caldo Dardeles. 

Los cocoteros vuelven á reverdecer 
y á producir fruto cuando más tarde, 
á, los dos años. El medio no puede 

2 ? j i © c i € ¿ t o € l e s 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 

L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú ­

b l i c a d e C u b a . 

C o n s t r u c c i o n e s , 

D o t e s é 

I n v e r s i o n e s 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i ­

p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 

O F I C I N A C E N T R A L : 

MERCADERES 22 
C 1198 1-Jn. 

EL i 

Ferrocarriles üniios de la HaMa 
yÁliMcencs ie Retía, L M a í a 

( C O M P A Ñ I A I N T E R N A C I O N A L ) 
CONSEJO D E L A H A B A N A 

E l s e ñ o r Claudio C o m p a ñ ó ha par t ic ipado 
él e x t r a v í o del recibo n ú m . 4 44, fecha l o del 
actual, que se le exp id ió como comprobante 
de ia entrega de un certificado de C á r d e n a s 
y J ú c a r o por un residuo de acc ión ascenden­
te á doscientos pesos. 

Lo que se hace púb l i co , a d v i r t i é n d o s e l a 
nul idad de dicho recibo. 

Habana, Junio 18 de 1906. Francisc-o 31. 
Stc^Kers, Secretario. 

8929 10-20 

COMPAÑIA ANONIMA 
"VAPORES DE Gü^ZALES" 

O f i c i n a s . — E u n a n ú m e r o 1 . — H a b a n a 
De orden del s e ñ o r Di rec to r A d m i n i s t r a ­

dor, cito a los accionistas de esta C o m p a ñ í a 
para la j u n t a o rd ina r ia que conforme á los 
i í s t a t u t o s , d e b e r á tener efecto el d ía cinco 
del Ju l io del corr iente a ñ o de m i l novecien­
tos seis, ¿ las diez de la m a ñ a n a en estas 
Oficinas, y en la que se d a r á cuenta del 
ú l t i m o balance y de otros par t iculares de 
sumo i n t e r é s para la C o m p a ñ í a . — H a b a n a , 
Junio 15, de 1906.— 

A . Caballero y Hernando?!, 
Secretario. 

8783 4-17 

ser más s mcillo y menos costoso y tie­
ne la ventaja de conservar los cocales 
aún cuando sea con dos años muer­
tos. 

Inscripción de Marcas 
Por la Secretaría de Agricultura, 

Industria y Comercio se han hecho 
las inscripciones de las marcas na­
cionales siguientes í 

í£Skuffers", para distinguir calza­
do de niño y caballero, clase extra 
fina, por el señor S. Benejan. 

''R. & G.", para corsets, por el 
señor Maaiuel L. Israel; 

"Perseverancia", para distinguir 
los artículos que expende en su esta­
blecimiento Aliuaccn de papel, -efec­
tos de 'escritorio por el señor P. Die-

' ckerhoff. 
l>Veritas", para distinguir tafeta-

lina, que expenden los señores F. 
Ometre y Compañía. 

"True'ba Hermanos", para distin­
guir el cognac viejo de su elabora­
ción por los señores Trueba Herma­
nos. 

íiíTiiíTSÍlB 
Consultas de 13 á 2.—Campanario 00.— 

Telé fono 9029.—Domicilio: Ved?.do Calle H , 
esquina á 17. 

C USO 1-Jn. 

COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
C O N T R A I N C E N D I O 

C o n c u r s o p a r a l a f a b r i c a c i ó n 

d e l a c a s a E m p e d r a d o n ú m . 4 3 
Por acuerdo del Consejo de D i r e c c i ó n de es­

ta C o m p a ñ í a , se abre Concurso púb l i co , hasta 
el 30 deL corriente para l a p r e s e n t a c i ó n de 
presupuestos para efectuar la obra de f a b r i ­
cac ión de la casa calle de Empedrado n ú m e ­
ro 31, propiedad de l a misma, con ar reglo a l 
plano aprobado ó modificado en parte ó en 
absoluto. 

En las oficinas de la C o m p a ñ í a puede verse 
el raferido piano por todos los que deseen t o ­
mar parte en dicho Concurso. 

Habana 5 de Junio de 1905.—El Presidente, 
Francisco Salceda. 

c o m p a ñ í a de i m m m c o n t r a 
IICENDIOS 

Establecida etla H a m Ma.eUáa 1855 
ES IíA UNICA NACIOA'AI. 

y lleva 51 años de existencia 
y de operaciones continuas, 

CAPITAL respon­
sable 5 41.053.581,00 

SINIESTROS paga­
dos hasta ia fe-
cha $ 1.579.576-73 

Asegura casas de c a n t e r í a y azotea con 
pisos de m á r m o l y mosá i co s in madera y 
ocupadas por f ami l i a á 17 y medio centavos 
oro e s p a ñ o l por 100 anual. 

Casas de m a n i p o s t e r í a sin madera ocupa­
das por a fmi l ias -4 25 centavos oro e s p a ñ o l 
por 100 anual.-

Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de v í v e r e s con ó sin cant ina 
y bodegas á 32 y medio y 40 centavos por 
100 oro anual respectivamente. Oí ic inas en 
su propio edificio. Habana 55, esquina á PJm. 
pedrado. 

Habana, 31 de Mayo de 1906. 
G 1196 1-Jn. 

D r , F é l i x R a g é s 
Galiano 101, altos, eutrarta i!«r San .losé 

Consultas de 1 á 3, los d í a s pares. 
(Gra t i s para los pobres) 

C_ 1.1S3 1-Jn. 

D E N T I S T A 
Consultas y operaciones de S á 11 de 18 

m a ñ a n a y de 1 á 5 de la tarde. A g u i a r 31 
entre Tejadi l lo y Chacón . 

C 1181 t - Jn . 

"Paciíie", para distin.2rnir el cal­
zado de señora extra superior, por el 
señor U. D. Maxson. 

"La Triunfadora", para distinguid 
los chorizos que expenden los señores 
Regmo Trufñn y Co. 

"Coll Catchot ", para distinguir cal­
zado de señoras, caballeros y niños, 
por los señores Coll, Catehot y Co. 

" E l Siglo", para distinguir jugue­
tes y figuras de biscuit clase extra 
por el señor José Antonio Alvarez. 

" E l Pavo Real", para distinguir 
chales, mantillas y pañuelos por los 
señores Balseiro, Suárez y Compañía. 

"La más Fermosa". para distin­
guir los efectos de juguetería y figu­
ras de biscuit por el señor José Ari-
tonio Alvarez. 

"La Deliciosa", para distinofuir ga­
seosas y .aguas minerales de su ela­
boración por el señor Federico Rodrí­
guez y Monter. 

Beba usted cerveza, p e r o p i ­
da l a de L A T K O í ' I C A i u . 

C. 

Galiano 79. 
ABOGADO 
Habana. De 11 á i . 

1-Jn. 

BE 
Labora to r io U r o l ó g i c o del Dr . V i ldóso l a 

(Fumlat lo en 1888) 
Un a n á l i s i s completo, m i c r o s c ó p i c o 

y qu ímico , HOS pesos. 
Cou ipoa íe la 5)7, eii lve 3iura! la y Teniente Re.T 

C 1177 1-Jn. 

J E S U S R O M E U . 
ABOGADO 

GALIAXO 79. 
c use 1-Jn. 

H Í P F I T 
v í a s ' u r i n a r i a s 

Estreches de la Uretra 
J e s ú s M a r í a 3S. De 12 á 3. 

C 1143 1-Jn. 

D E . G 0 N Z A L 0 AEOSTEC-UI 
Médico de l a Casa de 

Beaeficeacia y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de los 

n iños , m é d i c a s y q u i r ú r g i c a s . 
Consultas de 11 á 1. 

A G U I A R 109^ . ' T E L E F O N O 824. 
C 1163 1-Jn. 

D R . A N G E L P . P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del e s t ó ­
mago, h í g a d o , bazo é intestinos. 

Con mi Has de 1 á 3. Santa Ciara 25. 
_ C 1172 I - J i i > ^ 

D r . A n d r é s C a s t e t l a 

Ingeniero Civ i l y Arqui tec to , Peri to Tasa 
dor.—-Oficina Pericia : T a c ó n 2, altos.- -De 1 á 
3 . - T e l é f o n o £79. 7105 26-31 M 

P o ü c a r p o L u j á n 
ABOGADO 

Agulair 81, Banoo E s p a ñ o l , p r inc ipa l . 
Te lé fono n ú m . 125. 

C 1187 1-Jn. 

Dentista y Médico 
Medicina, C i ru j í a y P r ó t e s i s de l a boca. 

B E R N A Z A 36. T E L E F O N O SOR 
C 1154 1-Jn. 

3 € 3 . 
P I E L . — S I F I L I S . — S A N G R E 

Curaciones r á p i d a s por sistemas m o d e r n í ­
simos. 

J e s ú s M a r í a 91. De 12 íi 3. 
C 1149 1-Jn. 

D r . K . O h o i i i a t 
Tra tamien to especial de Sífiles y enfer­

medades v e n é r e a s . — C u r a c i ó n rfipida.—Con­
sultas de 12 a 3 .—Teléfono 845 

EGIDO N U M . 3. (a l tos ) . 
C 1150 1-Jn. 

, y r . A D r a i i a m M i i O 
MEDICO CIRUJANO 

C a t e d r á t i c o por opos ic ión 
de l a Escuela de Medicina. 

San Migue l 15S, altos. 
Horas de consulta; de o á 5 .—Teléfono 1839. 

_ C 1178 1-Jn. 

Mea Se mi üia 
D E L 

l í u e n o s A i r e s n . 1 . í i a b a ' i A . 
L a sífiles p r i m a r i a y la c o n s t i t u c i ó n a l 

atenuada, pueden curarse sin i n ­
gresar en la c l í n i c a y el enfermo 

cont inuar t rabajando. 
C 1182 l - J n . 

DOCTOR GÁLVEZ SÜILLEH 
.Especialista en sífilis, hernias, impotencia y 

esterilidad.—Habana n ú m e r o 49. 
C 1203 1-Jn. 

DC'CTOR E R A S T U S W I L S O Ñ 
M E D I C O - C I R U J A N O D E N T I S T A 

Monte 51, altos, í r e n t e a l Parque de Colón. 
Cuarenta años estaDleoido en la Habana. 

SC36 '. 26 5 J n 

J . P u í g v V e n t u r a ^ 
ABOGADO 

De r e g r o s ó de Europa se ha hecho carfffll 
nuevamente de su bufete.—Santa Clara 25. 

T e l é f o n o 839. De 2 á 3. 
C 11C1 1-Jn 

ADOLFO G, DE BUSFAMANTE 
E x - I n t e r n o del Hosp i ta l In ternac ional d « , 

P a r í s . 
Enfermedades de l a P I E L y de la SANGRE. 

Consultas de 12 á 2. Rayo 17. 
8829 26-17 Jn. 

DR, JOSE E. FEERAN 
C a t e d r á t i c o de l a Escuela de Medicina 

PRADO 100.—De % á 3. 
G ia t i s Lunes y Miérco les . 
8661 26-15 Jn. 

A i i t o i i i o L V a l v e r d e 
Abogado - Notario 

HABANA 66. 
8683 

T E L E F O N O 914. 
26-15 Jn. 

ND 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

Enfermedades del Pecho 
BRONQUIOS Y GARGANTA 

NEPTUXO 137.. D E 1^ ft 3.; 
C l l ó S 1 - Jn. 

l í a m ó n J , M a r t í n e z . 

A B O G A D O 
A M ^ & G U R A 3 2 . 

C 1151 1-Jn. 

ABOGADO 
S A N I G N A C I O 8 A 1 1 

8532 32-13 Jn 

MEDICO CIRUJANO 
Medicina y C i ru j í a general de l a boca1. 
Enfermedades del pecho y del aparato 

CONSULTAS D E 3 & 4 

G a l i a n o n ú m . 5 8 
c1291 26-13 Jn 

digestivo. 

DE. P. JÜSTÍNIÁNI CHACON 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t l s t a 

SALUD 42 ESQUINA A L E A L T A D . 
C 1178 1-Jn. 

S.Gaíicio Bello v M m é * 
A B O G A D O . 

C 1185 
H A B A N A 5 5 

.1-Jn. 

SOLO Y SALAYA 
^ l o o S£ £ t cL o « » . 

w m m i í - i w m i 
C 116í -Jn. 

OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Par t iculares de 2 á 4. 

Clinica de Enfermedndcs de los ojos. 
Para pobres $1 a l mes lu iuseripcidu. 

MauriQuc 73, eutre Sau Rafael 
y San J o s é . — T e l é f o n o 1334. 

C 1166 1-Jn, 

C i r u g í a en general.—"VTía» iirinarists — E n -
fermedude»* de «eñoraN.--<'o.-istt!i:is de llí S 
2. Sau Lfizaro 24(> TelSfono J342. 

C 1170 ; 1-Jn. 

DR, FELIPE GARCIA CAÑIZARSÍ 

Médico Cirnjano de !a Facu l t ad de P a r í s . 
Especial ista en enfermedades del e s t ó ­

mago é intestinos, s e g ú n el procedimiento 
de los profesores doctores H a y e m .y W i n t e r 
d j P a r í s por el a n á l i s i s del j u g o g í t s t r i co . 

CONSULTAS D E 1 á 3. PRADO 54. 
1 á 3.— PRADO 54. 

C 11SÍ í - j n . 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dent i s ta 

D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano 

A G U I L A NUMERO 78. 
CJ.16S 1-Jn. 

D r . J y a n P a b f o G a r c í a 

Especialista en las vías urinarias 
Consultas Cuba 101, de 12 6. 3. 

C 1162 i - J n . 

E n í e n n e d a d e s del E s t ó u i n ^ o é intest inos, 
exclusivanteute. 

D i a g n ó s t i c o por ei a n á l i s i s del contenido 
estomacal, procedimiento que emplea el p ro­
fesor Hayem del Hosp i t a l de San A n t o n i o 
de P a r í s , y por el a n á l i s i s de l a orina, san­
gre y mic roscóp ico . 

Consultas de 1 á 3 de la ta rde .—Lampar i ­
lla 74, a l t o s . — T e l é f o n o 874. ' 

' C 1167 1-Jn. 

D R . G U S T A V O i DÜPLE8SIS 
C I R U J I A G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 á 3. 
San Nieolfis n ú m . 3.- T e l é f o n o 1132 

O 1155 L j n , 

OCULISTA 
Consultas en Prado 105. 

Cosladc de Vi l l anueva . 
i c 1175 1-Jn. 

ALBEEIO s, w m m m 
C a t e d r á t i c o A u x i l i a r . Jefe de C l í n i c a de 

Partos, por opos ic ión de la Facu l t ad de me­
dicina.—Especialista en Partos y enferme­
dades de Sra.—Consultas de 1 á 2: Lunes 
Mié rco le s y Viernes en Sol 79. 

Domic i l io J e s ú s M a r í a 57 .—Teléfono 565. 
7416 . 156m my 15. 

Para el Carbumdcv-baoteridiano (BACERA.) 
y para Carbunclo s i n t o m á t i c o (Epizoot ia d« 
los terneros). Se vende en el Laborator io BAC­
TERIOLOGICO de la Crónica ü í M i c o - Q u i r ú r -
gica de la Habana, PRADO 105. 

C 1188 ^ 1-Jn. 

DR. FRANCISCO J. YELASCO 
Enfermedades del Corazón , Pulmones Ner-

viasas y de la Piel , (Incluso V e n é r e ó y Sífi­
l i s ) . Consultas de R; á 2 y d í a s festivos de' 
12 á 1.—TRCCADERO 14.—Teléfono 459. 

1147 J__ 1-Jn. 

D r . C . £ . F i n l a v 
. . Especial is ta en enfermedades de ! « • ! 

ojos y de los o ídos 
Consultas de 12 á 3.—Teléfono 1787. 

R E I N A N U M . 128 
Para pobres: Dispensario Tamayo, Lunes, 

m i é r c o l e s y viernes, de 4 á 5. 
C 1152 1-Jn. 

DR, JUAN JESUS VALDES 
Cirujano Dentista 

G A R A N T I Z A SUS OPERACIONES 
Galinuo 103, ( A l t o s ) . De 8 & 10 y de 2 á 4. 

C 1179 1-Jn. 

DR. H. ALVAREZ ARTIS 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A , 

N A R I Z Y OIDOS 
Consultas de 1 4 3. Consulado 114. 

C 1157 1-Jn, 

m m m m LOPEZ 
Enfermedades del cerebro y de los nervios 

Consultas en B e l a s c o a í n 105^ , p r ó x i m a 
á Reina, de 12 á 2 .—Teléfono 1SS9. 

C 1174 1-Jn. 

D r . J o s é A . P r e s n o 
T E L E F O N O 1130. 

Catedrf i t íco por oposlc-lrtn de la Facu l t ad 
de Medicina.—Cirujano del Hosp i t a l 

N t i m . 1.—Consultas de 1 4 3. 
A M I S T A D r.7. 

C 1169 l - J n , 

I 1ESTR0S REPRESITÁBTBS M M O S 
• pan los Anuncios Franceses son los 

18; rué de la Grange-Sateliére, PARIS f 

n o ae,los micos iGailai 
Todos aquellos de entre ellos, cuyos n o m ­

bres han figurado en los Anales de la Cien­
cia, han previsto todos los servicios que h a r í a 
á la humanidad el empleo del h ie r ro como 
regenerador de l a s a n g r é . E l inventor del 
H ie r ro Bravais ha realizado aquel s u e ñ o y 
ese descubrimiento t an prodigioso q u e d » 
siendo e l ú n i c o remedio ideal y eficaz cont r* 
la clorosis y la anemia. 

Pocas personas ignoran que triste enfermedad constituyen las hemorroides, pues es una de 
cciones más generíilizadas; pero como a uno no le gusta hablar de estos padocirtiientos. 

mismo a su médico, se sabe mucho menos que existe desde algunos años un rncdicainftntc, el 
de Virginie, que las cura radicalmente y sin ningún peligro. No hav más que escribit 

a Pharmaae MOR IDE, 2. rué de la Tacherie. Paris, para recibir franco de porte el follet* 
explicativo, Se vera cuan fácil es librarse deja-eofprjT'<>dad la mas penosa, cuando no la 
mas dolorosa., , ¡n todis OrogutriiS v farmaciis 

Médico del HoHpitni San Fraucisco de Paula 
P I E L , S I F I L I S y V I A S U R I N A R I A S 

Consultas lunes y viernes de 12 á 2. 
Vir tudes 109, altos. Te l é fono 1.026. 
8600 26-15 Jn. 

C1273 alt 10-8 

^ wmm 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A Í ) 

G i n e c ó l o g o del Hosp i ta l N . 1 
Partos y enf erineilndes de sefioras. 

De RV á 2. SALUD 34. Telf . 1727 

AGUA 
T i n t a r a V e g e í a l 

absoliilamenle 
inofensiva 

Devuelve í los CABELLOS y á la BARBA 
su color primitivo, dándoles abundancia, flexibilidad y brillo. 

RECOMENDADA por los Snrs DOCTORES 
L E C H E CHARBONNJERpara la belleza del cutis. 

SOCIETE EUROPÉENNK, 87, Boulevard Magenta, P A R I S . 
venta en LA HABANA : Vinda de JOSÉ SARRA é Hijo: - D" MANUEL JOINSI 
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E L T I E M P O 
OBSERVATORIO DEL COLEGIO 

DE BELEN 
Habana 20 de Jimio de 19G6, 2, p . m. 

En las publkacácnes de esta maña­
na hemos visto con extrañeza. que el 
•centro de la peirturbación d©l,15 al 16, 
se haHa'ba ayer mañana en'San. Luis, 
Esta/do de Missouri. 

Nosotros no hemos cambiado toda­
vía nuestro moíjlo de interpretar las 
diferentes corrientes del cielo de la 
Habana, que nos han estado diciendo, 
los úitkriots días, todo lo contrario, es 
decir, que el centro de dicha pertur-
bación,;se alejó de nosotros par el At-

; lántico. 
Deseando, pues, conocer si nues­

tras observaciones nos habían enga­
ñado, hemos telegrafiado esta maña-

^na al ^Weather Bureau" de Was-
hin'gten, y . hemos recibiido, á la 1-30, 
p, m., .la contestación, que con razón 
•esperábamos, de Mr. Willis Moore, je­
fe de dicho centro, y es como sigue: 
' 'La perturbación de Cuba.se disipó 
(lejos de la costa del Atlántico' de los 
Estados Unidos; la perturbación de 
Missouri de ayer vino del oc'cidente. 
..•Wóillis'Moore." 

L. Gangoiti, S. J. 

Ferrocarril de Sagua 18 Junio 
12, p. m. 

Secretario Gobierno Santa Clara. 
' Acabo llegar Sagua atravesando 
dos kilómetros terraplenes destruidos 
desbordados; aspecto ciu'dad espanto­
so; no hay'desgracias personales, pe­
ro grandes perjuicios > caíles destrui­
das; dos incendios : destruyeran varios 
establecimientos; recorro pueblo con 
alcalde autoridades; pida jefe Rural 
envíe fuerzas vigilancia por rateros; 
comunique Gobernación; seguiré ávi-
sándo. Diga Gobierno Central urgen­
te recursos inmediatos; que venga 
brigada Sanidad para cortar epide­
mia.—Alemán, Gobernador. 

y 
Camajuaní 18 Junio 1906, 4, p. m . 

Gobernador Civil, Santa Clara. 
Gobernavior se encuentra en,Sagua; 

pasó esta madrugada por esta, á las 
dos. De esta fueron bomberos conjíl; 
en Sagua hubo fuego ferretería ' 'Lla-
y ' ' ' ; una barbería y fotografíaj-.Cblo-
nia Española, destrozada; algunas ca­
sas barrio San Juan, arrastradas co­
rriente.—Benito de Armas, Alcalde. 

DIARIO MARINA ' ' 
/ - ' Habana. 

Gobernador provincial, con doctor 
Suárez y otros consejeros, y su secre­
tario particular señor Firmat, sale es-
ita noche en un tren de auxilio para 
iíSitiecito. Lleva raciones para socorro 
familias pobres. En Camajuaní le'es-

ipera una sección bomberos. 
1 Llegaron á Sitiecito botes y marine-
iros que llevó en otro tren ae auxilio 
alcaide Caibarién. Se buscan medios 

Ip en comunica'ción con Sagua. 
Lázaro Da-riarj. 

MATANZAS 

Él temporal 
Ifa.' ' f;-- -KÍe 20 de Junio 1906. 

Come ar-ínciaba en mis telegramas, 
jel teñir • i : ! signe haciendo estragos 
¡en esta localidad. La mitad del pueblo 
¡está inunda í lí\ pues hay lugares que 
¡el agua está á tres varas de altura, y 
ien el término hay de trescientas á 
¡cuatrocientas caballerías de tierra ba­
jo el agua, habiéndose ahogado infi-
Inidad de ganado y se han perdido to­
dos los frutos. Da compasión ver á 
Sos pobres que acuden al alcalde en 
demanda de socorros, pues no han sal­
vado nada. Es de imperiosa necesidad 
que el Gobierno envíe auxilios para' 
los desvalidos. 

Merecen mis mayores elogios los 
vecinos señores Leopoldo Fernández, 
¡Apolonio Sanabria, Francisco Lema-
¡me, Antonio Masot, Miguel Piferrer y 
[Leonardo Arévalo, por la abnegación 
ty heroísmo que han demostrado sal­
vando á los inundados. El Ryunta-
ímiento, por iniciativa del concejal se­
ñor Ohateloin, compró un bote para 
jsacar los muebles y objetos "de las ca-
feas inundadas. 

Aúneles Delgado Díaz. 

DETALLES 
DE LA INUNDACION 

Ingenio Santa Eita, Junio 16 de 1906. 
Sr. D. Nicolás Eivero. 

Muy señ^r niío; y de mi mayor con-
bMeraci'ón: Estames atravesando un 
naomento terrible, de mucha angustia, 
Imueiho peligro y mucho temor: la 
gran inundación del Roque, que pri-
itnero la sufre esta, finca. 

E l viernes y sábado próximo .pasa-
Ido, 9 y 10,-sufrimos un gransteiíipo-
tal de agua—llovió . de' ocho ('y . media 
a nueve pulgadas;—calmó el tiempo 
¡el domingo, pero nosvvino una ^fuerte 
inundación, como las mayores que se 
han visto, y ya 'las aguas iban bajan­
do y el tiempo se normalizó; pero 
ayer, viernes, amaneció lloviendo des­
de las dos de la madrugada, con mu-
bho viento y fuertes rachas; en unas 
treinta horas han caído sobre doce 
bulgadas, más bien más que menos. 
P'Uede usted considerar cómo será la 
creciente que tenemos, jamás vista por 
los más antiguos de por aquí, y luego 
liaber encontrado todo lleno. Nunca 
fee ha visto anegado por completo el 
batey de esta ñnca. Jamás ha sido pre­
ciso desalojar familias ni trasladarlas 
h, lugares mas altos. 

La casa de vivienda, situada y cons­
truida bastante alta, tiene cuatro 6 
íinco pies de agua á sus alrededores; 
rarias habitaciones, como la del señor 
Idministrador y operarios, como el 
j¡ue suscribe, tememos mucho que el 
igua invada nuestras casas. En el ba­
tey hay treinta pulgadas de agua y 
to otros puntos más, hasta cuatro 

pies, y sólo faltan siete ú ocho pul­
gadas para que tengamos dentro de 
la casa la creciente. Para mayor des­
gracia, por todos los rumbos, en todas 
direcciones, estamos aislados, no pue­
de salirse sino en buenos y seguros 
botes y no los tenemos; ni los trenes 
han podido circular; sobre la línea pa­
sa un caudal de agíia que^no pued'e 
pasarlo un tren sin; quedar varado y 
apagados Sus fiiegos. 

A más de, esto está todo invadido 
de sarampión, y calcule usted !• que 
pasamos para abrigar y salvar tantó 
niño enfemo. 

Muchas familias han sido socorri-
flas y trasladadas á lugar seguro; pe­
ro eis:miíy posible que haya que la­
mentar desgracias. Las pérdidas en 
los campos pasan de un millón ele 
arrobas de caña; de cultives menores 
no queda;nada. 

En animales vacunos, caballar y la­
nar, eso débe; sea* imponente. 

¡Ouánto diéramos, señor, porque 
aihora ñas visitaran un ingeniero ó 
varios y eliseñor Secretario de Obras 
Públicas ̂ 'v ieran las necesidades so­
bre el terreno! 

Tenemos el río Palmillas que, con 
los zánjeos y desagües de más arriba, 
trae un volúmen de agua seis veces 
mayor que el que sus sumideros resis­
ten: derraba hacia el Roque; tene­
mos el 4'Arroyo Cochinos",'q116^6116 
de Colón, sobre un potrero de esta 
finca: trae más agua que un río cau-
dsuloso, anega aquí y se une al Pálmi-
llás; y tenemos el arroyo Bermejo, 
que viene d^'la.mismaí dirección, atra­
viesa y anega enantes inigenio ''S'anta 
B a r b a r á y en el camino del Roqüe 
van unidos los tres. Yo ¿reo que de 
ésta, poco • le faltará, al / Roque para 
'desaparecer. 

•Es, preeiso, señor,-^que el Gobierno 
se oeiipe de esto, lo vea y atienda un 
p®ce, porque de lo - contrario será la 
ruina de muchos.?colonos y sitieros. 

Ruego á usted]la inserción de estas 
líneas, en bien de la humanidad, y 
quedo de usted atto. S. S. Q. B. S. M. 

Un antiguo suscriptor. 

Jagüey Grande, Junio 20 de 1906, á 
las 12 p. m. 

Biario de la Marina. —Habana. 
La inundación sigue en aumento 

progresivo. Inánidad de familias aban­
donaron el hogar. La situación es pe­
simista. Hace cinco días que llueve to-
rrencialmente. Elogiase la abnegación 
de los vecinos. Su cooperación con­
tribuyó en mucho al salvamento de ar­
tículos de valor en el término. Tres­
cientas caballerías de tierra están bajo 
el agua. Es necesario el auxilio del Go­
bierno. 

El Corresponsal. 

Temores fundados 

vinieron á Cuba en medio siglo, y 
Cortés, el tuerto Cortés—como le lla­
maban.—La Santa Fé, que ya había 
maravillado en El Barbero de Sevi­
lla, de Rossini, y en El estreno de una 
artista, hizo primores en 'la barcarola, 
el dúa y toda la obra; y lo mismo 
consiguió Cortés, en el viejo capitán 
corsario. 

Muy bien, muy bien, muy bien es­
tuvo Hervás en ese papel. Los de­
más, llenaron su cometido como sus 
facultades se lo permitía, porque ¡ es 
mucha obra El Grumete!... 

«Hi , nffiWw — 

Palos, 20 de Junio á las 5 y 20 p. m. 
A l DIARIO DE LA MARINA 

Habana. 
Témese/una epidemia á causa de la 

fetidez, denlas substancias en descom-
posicióin en los barrios inundados de 
este término municipal. 

Úrge/<|ue el Departamente de Sa­
nidad mande una brigada de desinfec­
ción. El Ayuntamiento carece de re­
cursos para ello, v , 

Viera. 

W t L O S J E . V T R O S 
Payret. 

Ha vuelto el público á favorecer, 
como en teinpóradas anteriores, el 
bioscopio inglés del señor Franck 
Costa. 

Numeroso público ocupe, anoche las 
localidades de Payret p?.ra v¿r y ad­
mirar las vistas cinematográficas que 
representan lás beídas de S. M. D. Al­
fonso X l t con la Princesa Ena de 
Battenberg. 

Todo'el'brillo de la Corte de Espa­
ñ a , una de'las más fastuosas de Euro­
p a , esladmira'do y aplaudid© en las 
m a g n í B c a s películas estrenadas ano­
che. El regio traje de novia de la 
Princesa Ena, se ve y admira en todas 
sus detalles al descender de la carroza 
y penetrar en la iglesia de los Jeró­
nimos. 

Esta noche se repite la magnífica 
vista alífinal de la representación del 
drama aDiego Corrientes". La fun­
ción es corridá'-y. á precios de,cinema­
tógrafo : entrada ¿-y. luneta, dos pese­
tas, por toda la funcióii. 

• « 
Albisu. 

El beneficio de Clotilde Revira lle­
vó anoche á Albisu'una de esas en­
tradas inmensas, que constituyen el 
más legítimo ^ galardón de una artis­
ta. B'fe cómo estaba,¿el teatro, rebo­
sante de; gente, í y entre la gente, de 
damas elegantes y distinguidas de es­
ta sociedad, no" me "toca hablar; es 
empresa que corresponde á nuestro 
cronista Pontanilis. Aquellas locali­
dades altas no se han visto nunca, 
nunca, tan vpobl ladas de mujeres. Di-
r i a s e que el Reino de Flora se había 
reunido en la Habana, y que todas 
sus flores se habían prestado á dejar 
sus tallos para alfombrar la escena, 
c o m o diciendo á la gentil tiple valen-
diana: Somos tus hermanas en la 
hermosura y queremos ser tus escla­
vas en el homenaje. 

Nada diré de La Chávala, con que 
empezó el espectáculo, ni_de Dolore-
tes, con que terminó. Son dos obras 
muy conoeidas y . que fueron primoro­
samente, interpretadas. La novedad 
de (la noche era la vieja zarzuela de 
García Gutiérrez y Arrieta, El Gru­
mete. 

Cerca de cincuenta años hace que 
se cantó esa obra en la Habana por 
dos artistas c u y a memoria no se ha 
borrado de l o s que se deleitaron con 
esa música del gran maestro espa­
ñol : la Santa Fé, aquella tiple delga-
dita, de arrobador semblante, que 
cantaba cerno no ha cantado en la 
Habana ninguna de las que, tras ella, 

E i n 
Anoche estuvo de turno el licenciado 

^eñor Laredo, juez de primera instan­
cia del Oeste, acompañado del Escriba­
no señor Llanuza y del oficial señor 
Valdés Calzada. 

SUCESOS D E P O L I C I A 
Por robo 

Los blancos Carlos Miranda Valdés, 
vecino de San Francisco número 34, y 
Quirino Camacho, die Espada número 
37, fueron detenidos anoche, en los 
momentos de estar robando tubos de 
cobre y llaves de bronce, en la refinería 
establecida en la calzada de la Infan­
ta, número 49. 

Lesión casual 
Trabajando en la cajonería de la 

casa de Crusellas y Hermano, calzada 
del Príncipe Alfonso número 314, el 
blanco Vicente Fernández, le cayó 
en cima de la cara ima, alfarda, cau­
sándole una lesión en la náriz. 

El lesionado ingresó en la casa de 
salud ' 'La Purísima Concepción". 

Amenazas 
José María Menocal, vecino del Ve­

dado, se ha querellado contra don Ra­
fael Ruiz, quien dice que lo hainsulta-
do, amenazándolo de muerte, á causa 
de seguir contra él un juicio verbal 
en cobro de pesos. 

En Bahía 
A l estar el pardo Doroteo Aernán-

dez, vecino de Desamparados núme­
ro 18, trabajando á bordo del vapor 
americano "Méjico", le cayó un fardo 
encima del pie derecho, causándole una 
lesión de pronóstico grave. 

íír C' pRECO-—Profesor p r ü e í l c o de I n g l é s . 
Verdadera t r a d u c c i ó n ; c o n s t r u c c i ó n v pro­
n u n c i a c i ó n . L a r g a experiencia en la ense­
ñ a n z a de I n g l é s y E s p a ñ o l . Lecciones en su 
casa ó á domici l io . Se dan prospectos en 
PRADO 28. 8801 8-19 ' 
D. José Cantarino, Licenciado en F i ­
losof ía y Letras, da lecciones de A r i t m é t i c a , 
Algebra , ü e o m e t í i a , T r i g o n o m e t r í a , Cous-
t r u c c i ó n , Carreteras y Perrocarri les. Desea 
c o l o c a c i ó n en comercio, pasa de banca, a lma-

l u g l é s e n s e ñ a d o & hablar en 4 meKos v la 
mala p r o n u n c i a c i ó n adquirida, corregida 
con buen éx i to per una profesora inglesa 
(de Londres,) que da clases á domici l io y 
en su morada, á precios módicos , de idiomas 
m ú s i c a , dibujo é i n s t r u c c i ó n . Ot ra que ense­
ñ a casi lo mismo deaéa casa y comida en 
cambio de lecciones. Dejar las s e ñ o s en Es-
cobar 47. 8807 4-17 

Una s e ñ o r a íurIcím « a e ba sido d í rec íovn 
de un colegio y tiene dos diplomas, uno en 
i n g l é s y ot ro en e spaño l , y mucha experien­
cia en l a e n s e ñ a n z a de idiomas, i n s t r u c c i ó n 
general y piano, se ofrece á dar lecciones á 
domic i l io y en su morada Refugio A. 

878(> 5<i-17 .Tn 

E n s e ñ a n z a Pr imar ia , E lementa l y Supe­
r ior , Comercio, idiomas y p r e p a r a c i ó n al Ma­
gis ter io . Calle de Acosta n ú m . 20, entre Cuba 
y ban Ignacio. Clases durante todo el verano 

l77^ 26-31 M 

ACADEMIA P. HEIIBSRA 
Consulado 84 .—Taqu ig ra f í a , m e c a n o g r a f í a 

idiomas, traducciones, t e n e d u r í a de l ibros 
a r i t m é t i c a mercant i l , i n s t r u c c i ó n elemental 
y jsuper lor . 7130 20-19 My. 

PROFESOK, C C X P E T E X T E 
Da lecciones á domic i l io 6 en su casa ds 

I n g l é s , F r a n c é s , G r a m á t i c a Castellana, Geo­
g r a f í a , A r i t m é t i c a y T e n e d u r í a de Libros 
Consulado 75, altos. 865§ 8-15 

FítANCES E INGLES 
Lecciones part iculares, en su cmn, v A, 

domici l io , por el profesor Depasse, Lampa­
r i l l a 42, Habana, quien se c ó m p r e m e l o ú en-
s e ñ a i v e s t o s idiomas en tres mesas É n s o ñ a n -
za por correspondencia á dos pesos al mes 

8382 10-10 

ABSOEBAEIOS DE LETRiLS 
para bordar y marcar, acaban de recibirse 
en Obispo 86, l i b r e r í a . w 
_9001 4.21 

ALBUMS para tar jetas postales l u j S ¿ a m e a 
te encuadernados en piel , propios para re­
galo. Acaban da recibirse en Obispo SG, l i ­
b r e r í a . 

8960 4.20 
OJO COLECCIO^TAS" 

Se vende una bonita c 
estampil las de Correo. 

8937 
de sellos, ó 
arlo 64. 

4-20 
L I B R E R I A N U E V A , Dragoite.s frente al 

teatro M a r t í . — C o m p a y r é , Curso de Pedago­
g í a ; id. H i s t o r i a de la P e d a g o g í a ; I d Curso 
de M o r a l ; I d . P s i c o l o g í a aplicada á la edu­
cac ión ; Canseco, Gu ía del Profesor. Cada to-
mo a 1-30 Cy. franco de porte. 8931 4-20 

POR DOS PESETAS Uaa buena ¿¡fama 
fuente nueva.—La m á s perfecta de tedas 
las inventadas.—Se l lena sola.—Se le puede 
cambiar l a p luma todas las veces que se 
quiera.—Todas las plumas le sirven.—Es­
cribe sin i n t e r r u p c i ó n . — N o gotea.—Es la 
m á s perfecta de todas las plumas fuente.— 
Se e n v í a á cualquier punto de la I s la á to­
do el que mande 40 centavos en g i ro nos-
t a l á M , Ricoy, Obispo 86, L i b r e r í a , Ha-
b á n a . i.883* 4-17 

B A U T I Z O S " -
Se han recibido nuevos modelos de t ape ­

tas de bautizo, muy bonitas y m u y baratas 
E n Obispo 86, l i b r e r í a . 

8832 4.J7 

CANELO 
sigue vendiendo l ibros m á s baratos oue el 
intterno, en Neptuno 70. ¡OIDO! Poco des­
p u é s de Galiano. 

8745 8.16 

OJO! OJO! P B M E T á R I O l 

Y P A D E Z C A D E L A C A 

f o r t a l e c e l o s n e r v i o s , d a n u e v a v i d a á l o s m ú s c u l o s 

y d e s p e j a e l c e r e b r o . 

f i o hay nada qye le igyale^ e! mejor q u e se coi 

c1?S7 

E onlco que garant iza l a completa ex t i r ­
p a c i ó n de tan d a ñ i n o insecto, contando con 
el mejor procedimiento y g ran p r á c t i c a . Re­
cibe avisos, Neptuno 28 y por correo Anca 
" E l Tamar indo" A r r o y o Apolo.—ÜanVon P i -
ftol. 8982 13-21".Tn. 

En la marmolería de la calis de 
O'Rei l ly n ú m . 21, (antes en Obispo 104), su 
d u e ñ o E. A. Mán t i c i , se hace cargo de pedir 
á u n buen escultor de Florencia re t ra tos en 
m á r m o l ; los que se ejecutan, por médlo de 
f o t o g r a f í a s en tres posiciones: una de fren­
te, o t ra de perfi l y o t ra en tercia . 

T a m b i é n se encarga de pedir á Carrara, 
cualquier t rabajo de m á r m o l , como monu­
mentos, ya sean sepulcrdes ó conmemora­
t ivos, estatuas, á n g e l e s , bustos, e í c 

9000 15-21 Jn.__ 
Modis ta de « e ñ o r a s y n iñoa , «teMca cttMR 

par t icu lar , de 8 á 7, r a z ó n en el desn.u ho de 
anuncios de esto pe r iód ico . T a m b i é n ' se co­
loca una cocinera. 

S934 4-20 

PELUQUERO FRANCES 
MONSIEL'R A D R I A N R E D D E , ex-empleado 
de la casa Dor ia , se ofrece á las fami l ias 
para nacer todos los trabajos en su g i ro . 

T in turas , peinados y corte de cabellos á 
los n iños . O n d u l a c i ó n Marpel . Trabaja á do­
mic i l i o . Te lé fono 3097. Cor réo , L a m p a r i l l a 74. 

7S37 26-2 Jn. 

I U , , 

P©r g r a d u a r la v i s t a . 

Por un cen tén le facilitamos 
un lents ó espejuelo de o r o relle­
no, con piedras del Brasi l de p r i ­
mera. 

L a • c a s a de O p t i c a mejor sur-

E L ^ A L M E N D A R E S , Obispo 54 
C lf;32 [ i - J j / 

^ m i m i o I z q u i e r d o , 
T A P I C E B O 

precios muy e c o n ó m i c o s y garantizados 
apizan s i l l e r í a s , se cor tan y colocan cor-
Jes, lo mismo de b a l c ó n que de ves t i r 
:as, pe r f ecc ión en fundas para muebles y 
ios. A m a r g u r a 41, Telf . 313. 
r13 26-30 M . 

A 
se t 
t ina 

E. Morena, Decano Elec t r ic i s ta , construc­
tor é instalador de nara-rayos sistema mo­
derno á edificios, polvorines, torres, panteo­
nes y buques, garantizando su i n s t a l a c i ó n 
y materiales.—Reparaciones de los mismos, 
siendo reconocidos y probados con el apara­
to para mayor g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n de t i m ­
bres e l é c t r i c o s . Cuadros indicadores, tubos 
a c ú s t i c o s , l í n e a s t e l e f ó n i c a s por toda la Isla. 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo e l éc t r i co . Se garant izan todos los t r a ­
bajos. Compostela 7. 7410 26-7 M 

PIANOS.—Los que quieran hacerse de uno 
bueno y casi regalado, pueden pasar por el 
A l m a c é n de C ú r t i s de Collazo, donde se rea­
l izan todas las existencias antes del d ía 1 de 
Jul io . Se admiten proposiciones por el l o -
local. San J o s é n ú m . 8. 8698 13-15 

Mercedes Cíorrtia de Soldevilla 
P E I N A D O R A V I Z C A Í N A 

Su g a b i n e t e - s a l ó n e.a Monserra te 129. Reci ­
be encargos para peinar á domic i l io . Espe­
c ia l idad en psinados de novia. 

26-6 Jn 

CARNEADO—Cal le Paseo, Vedado—20 b a ñ o s 
fl .50 plata.—s20 reservados Hay horas ro-
servadds pudiendo i r varias personas por me-
ses á $ 3 plata. 7655 26-íi9 M 

O O M E J E M 
Se ex t i rpa por completo. Se garantiza. I n -

formau Bernaza 10 v M u r a l l a S9, ' té lefono 3,031 
—García . 7408" 26-24 M 

y nial 

l a m m CASA 

i G E C I E A 
I O 3 1 

Todo nuevo—Casa nueva, muebles 
nnevos y modernos—Baños y muchas 
comodidades.—Cómoda instalación de 
gas y electricidad.—-Hermosas y fres­
cas habitaciones, altas y bajas á pre­
cios módicos. 

Entrada á todas horas del día y de 
la noche. c 12''9 26-9 j n 

' •£1 ORIENTE DE COBA" 
ANIMAS nums. 1, 3, 5 y 7. 

Teléfono número 1370. 
B E .7. K O M E U Y COMP. 

rmosos d c p a r c í i m e n t e s y habitaciones 
" s, con entrada indepen-

y Consulado; cocina i n -
istas á 1 

diente por A n i i 
mejorable y é 

8850 2G-17 Jn. 

oiíi m 
Se a D r i r á ü l 14 de J u l i o de lSOG 

"bajo nueva d i r e c c i ó n 
E l HOTEL KENSINGTON es e l mejor de 

Saratoga. í í c r i n " s á m e n t e colocado en las a l -
tfnrás de la Aven ida " L a U n i ó n " muy conve-
niontetVíente situado en la calzada que condu­
ce a l fflJ>ODEOMO donde t ienen lugar las fa­
mosas carreras de caballos.— Para informes 
.'¡obre habitaciones, precios, etc., d i r i ú r s e á 
F Í I A K K W. H E vVITT, oficina NEW YORK. 

J G i L S E Y E O Ü . l . B r s l w a T y 2 9 t l , Street. 

F r o p M f f l s . Ü i í i . , m i l i 
I t a i l í S l e í H f l T B l l A G í l O L I J , 

San Agrustín; Florida. 

CO>lPHA 
r una parcela 
is, en ios airee 
) leguas. J e s ú s 
i adelante. 

SE COMPRA] 
x l a clase de 

CKííA.S.—-Se deocji mlqul-
terreno prop ia nara f r u -

m Y CAMBIAiV 
!l)tuno n ú m e r o 5 

•21 

L l a n e r a s y L a u d e r m a n 
•es de) Ejér 
uda Pdblica 

compran y venden hs 
b e r t á d o r . Bonos de la 
ratería;? de berederos. 
g a r a n t í a s . Se Hacen 
res, etc., etc. Oficinas 
Aduana T e í c l o n o 3039. 

ito L i -
Decla-

s aceptan poderea cbn 
clamaciones de babe-
Oíicios 4 i , frente á l a 

2(1-3: Jlft. 

: i p : o _ o 
ORO. P L A T A V I E J A , D E N T A D U R A S y dien­
tes de pasta viejos y todas otases de prarubu 
usadas, monedas vieias, piedras y objetos an ­
tiguos. O 'Rei l ly 45, j o y e r í a . 

6320 28-1 J 

P I U C A P .USTICA. 
Se desea comprar una de 100 á 150 cabalie-

r í a s de buenos terrenos, con monte y .a»uadaH 
fér t i les , en las provincias de Matanzas ó Santa 
Clara. Di r ig i r se á P. C. S. Apar tado lí?. C á r ­
denas. 7716 26-:iOM 

dos 
d r a 
M a n 

prop 

i entre 
lada 
na y 
neces 

:asa 
•car 

vidr io 
guras 

,)ü—Ei 
r m M 
. '¡ ien 

tOÜ! 

ra 
21. 

á lqc 
e in 

saiOn propio 
J tabaco ó dec 
impctsteMa m 
í u r a s 2l , .ü£i 

lene gran 
manos de 

por Maiv 

paciosa y vent;' 
rutar ía mooer* 

.adesque pued, 
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SE ALQUILAN 
los altos nuevos, de 8 grandes habita­
ciones y servicios modernos en Amis­
tad 102. También la casa de 7 tíabi-
taeiones, calzada del Cerro 605. In­
formes, San Ignacio 40 y Amistad 102, 
bajos. 
_ 8881 8-19 

HERMOSOS ALTOS.—Se alemilan las es­
paciosos y elegantes altos, de la casa calle 
de Amis t ad 83, A, son muy acabados v re­
c ién construidos, y a d e m á s e s t á n m u y ' v e n ­
t i lados. Informes de S a. m. á 5 p. m. en l a 
planta_baja . 9014 4-21 

P A R A O F I C I X A , se a l q n i l a n ios hermeíiais 
al tos de l a casa Obispo n ú m . 89. I n f o r m a ­
r á n en l a misma. 
__9 0 21 -8-21 

E N CASA D E U N M A T R I M O N I O DONDE 
no hay inqui l inos , se a lqu i la un departa­
mento con v i s t a á l a calle. Informes en 
San Ignacio 134, bajos. 

9039 - 4-21 
VIBORA.—Se a lqu i l a la casa ealzarla M9, 

con sala, saleta.- 4 cuantos, cocina y se rv i -
" io sani tar io . Toda de m o s á i c o s ; la l lave en 
Luz n ú m . 4, J e s ü s dei Avxoiue. 

9040 ^ 4-21 
GALIAIVO 42.—En esta a n í i e u a y aeredl-

tada casa e s t á n p r ó n x i m a s á desocuparse 
erspléndidas habitaciones, muy propias por 
su a m p l i t u d para ma t r imon io 6 dos 'amigos. 

9043 • 4-21 
E X LO MEJOR D E L V E D A D O 

se a lqu i l a l a hermosa y e s p l é n d i d a casa 
Linea 43. L a l lave en l a misma. I n f o r m a n 
L í n e a 106. ; 

89S5 S-21 

¡puesta de sala, 
baño y demáa 
en la misma ^ 

13-17 
'ELAIV 

muy fres 
numerosa 
jos, dond 

SE AL< 
casa A n g 
cada de ] 
centenes 

8869 

¡ d e al to y ba. 
I ¡.aciones "en -c;' 
i cibidor. ;r." fer! 
i r ios modernos 

íes, 

al) de \% 
& la cal-

rTTT A 

a de San Llafael, n,úm.:jMÉ 
independiente, con 9 habií 

•'- un denartamento, sala, reí 
y comei íc r . servicios sanita-
icabada do reconstruir, buen 
s y criados. La llave en el 
• r m a r á n Lampar i l l a 8, altosí 
.arde. 8792 4-17 

D I L ir.s espaciosos bajos Sai» 
L á z a r o 151 acabador <! . p in ta r y decorar, 
compuestos de sala .recibidor, comedor, 8 
habitaciones, baño v dos inodoros Info 
Inqu is idor 12, de 11 en adelante.' ni a a 

SE A I i Q , L I L A una fcerraoaa .• ¡ih; byja, toda 
de m á r m o l , y si se quiere una habitación 
contigua. Casa de orden. Hav muebles y 
servicio de cocina á elección indus t r i aYí ! 
__S821 • , _ ¿ _ 4-17. • 

SE ALQ,U1LAX los altos Pra«lo y Troew 
dero, n ú m . 65, rec ién fabvic-ados. Los •alí.oíf-

SE ALQUILA 
un magní f ico y espacioso z a g u á n propio pa­
ra un a u t o m ó v i l ó coche, en Animaa 123. 
__8986 4-21 

*>E A L Q X ' I L A X los alto*! de la boni ta y 
fresca casa de nueva c o n s t r u c c i ó n , Concor­
dia 51 y 53, esq. á Manr ique ; tiene 6 cuar­
tos, sala, comedor, b a ñ o y ducha, dos inodo­
ros. I n f o r m a n en la misma. 

8847 4 T-18 4 M-19__ 

SE ALQUILA 
en casa de f a m i l i a decente dos habi tacio­
nes, j un tas ó separadas á personas solas ó 
ma t r imon ios sin n iños , Perseverancia 18. 

89 7J 4-20 
SE A L Q U I L A N los espaciosos altos de l a 

casa San L á z a r o 402, propios para escri to­
r ios ó f a m i l i a de gusto; son muy frescos y 
cómodos . I n f o r m a r á n de su precio y condi­
ciones en el 396 de l a misma calle. 

8959 4-20_ 
SE A L Q L ' I L A maa casita eu L a Loma del 

Vedado, con j a r d í n , p o r t á l , sala, comedor y 
2 cuartos, cocina , b a ñ o inodoro, agua de 
Vento, luz e l éc t r i ca , pisos de m o s á i c o ; calle 
13 y 10, t ienda " E l Mi raso l . " 

8958 _4 - 20 
SE ALQXrILA nn loca l en punto inmejora.-

ble, propio para casa de cambio, venta de 
cigarros y tabacos. I n t o r m c s á todas horas 
O'Rei l ly 52. 

892 5 5-20 
HERMOSOS BAJOS.—Se a lqn i l an en la ca­
l le del Ind io n ú m . 11, compuesto de sala, 
saleta, tres grandes cuartos, cocina, b a ñ o , 
inodoro y lavamanos en el comedor. Pisos 
de m o s á i c o s . I n f o r m a r á n • en la S a s t r e r í a L a 
V i l l a de Avi l é s , Monte 165. 8968 4-20 

CASA 
das con ^ 
Comida i 
á la mes; 
G-aliano í 

8S30 

la hermosa y 
de p in t a r y re 
rosa fami l ia . ] 

SE D A E X 
de vecindad, t 

.—Habitaciones, to* 

. Esmerado servicio. 
;> admiten abonado^ 
omida á domicilio.-* 
if . l l ü l . 
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ÜILA 
¡a Cuba 122, acabada 
ipaa para una nume^ 
m la misma de 1 á. 4, 

_S-17 _ 
.\:»liEiVTO « ¿ a cas« 
artos y 2 accesorias, 
en g a r a n t í a con sU, 

a Migue l , camisería, 
sfi:-;-f 4-17 

SE ALQUILAN 
Los bajos dé Vi l legas 96. 

I n f o r m a n en los altos. 
8716 5.-16 & 

y a no 
an im 

los hermosos y venti lados a 
entre Neptuno y San Migu 
los bajos. Informes Bernaza 

8754 

emi'< 
en da 

La» 
v de 

te (.63,, 
8-16 

mistad 6«' 
e en 

aora» 
S-l« 

:S ALQUILi 
i moderna casi 

P L A Y A D E MARIAXAO.—-Se ar r ienda 
una estancia de dos y media c a b a l l e r í a s 
de t ie r ra , con casa, pozo y paradero del fe­
r r o c a r r i l de Marianao á la playa. I n f o r m a n 
Carlos I I I 6. 8953 .4-20_ 

EX L A V I V O R A Pr inc ipe «le Astur ias 
entre Mi l ag ros y Santa Catalina, media cua­
dra del t r a n v í a , se a l q u i l a casa nueva, sala, 
comedor, cuatro cuartos y servicios sanita­
rios. L lave en la bodega "La Campana." Su 
d u e ñ o en Bernaza 36,entresuelos. 
__8954__ 4-20_ 

SE A L Q U I L A e l precioso a l to de Reí'ugrio 
32, p r ó x i m o á Prado y Malecón con 5 cuar­
tos, sala y comedor y d e m á s servicios; pre­
cio 68 pesos 90 centavos en la misma l a l l a ­
ve: i n fo rman Prado n ú m . 4. 8874 4-19 

E X M O X T E 3, se a lqu i l a . i n m a g n í f i c o 
z a g u á n y hermosas habitaciones desdo un 
c e n t é n hasta cuatro, con y sin mueolca, 
punto de lo m á s c é n t r i c o de la Habana. 

88 5_6 4-1.1 
SE SOLICITA tm cr iado de mano y wh co­

chero; de no traer cartas de abono que no 
se presenten. Reina 115 de 12 en adelante. 

8922 4-l9__ 
HABITACÍOX.—Em A s n i a r 12, A, casa de 

f a m i l i a decente, se a lqu i l a una beni ta ha­
b i t ac ión . 

CAENE, 
Se a lqu i l a la he 
entre A y B ;tie 
y t raspat io. 

8868 

Dragones frer 
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bles, 
n i ñ o s . 8691 

•Qc-Qg y VBJÍ"' 
n la "misma in» 
1 hermosa casal 
a r t í . Informair 

12- t í 

mue^ 
)S sin 
íidadt 

los altos 
r á n al l a 

86S8 

linea, sala, con 
SHííitarios, h á ñ 
I m p o n d r á n allí 
Paula 5 9 de l : 

SE ALQUILAN 
le San. Ignacio núm. 75. I n f o r i n á p 
o, bodega. g J i V 
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SE A L Q U I L A t i «ep; 
Compostela esouina á 
m á r m o l y moaá'.co, mu 
el p r inc ipa l , informar; 
r re ra , San Pedro 6. 

Cacada 8!5, 
or, 5 cuartos 

| 
SE ARRl íEXDA por a ñ o s l a e s ína í ' i n " í l a - ! 

r í a , " situada entre los Ks . 8 y 9 de la c aca ­
da de G ü i n e s á un K . de S. Freo, de Paula, j 
con aguada yarboleda. Informes Teniente j 
Rey 30. 8899 4-19 j 

B E LASCO A l X 12:? Se a lqn i lna los c'tmo- | 

moderna casa, propios pa-a f a m i l i a nume- I 
rosa de pos ic ión . La l lave en los bajes, f u - i 
formes Teniente Rey 30. 8898 4-19 ! 
SE A L ^ U I L A X j i rn ln s í» «cparRdns dos I ier - ¡ 
mosas habitaciones, muy vent i ladas á ca- | 
balleros ó s e ñ o r a s solas. I n f o r m a r á n Obis- i 
po 73. 

8903 * 4-19 

s rle; CompoS-

bsjo 

ana fami 
Bei naüa 
•L<6 08 

A I TOS DE S A N T A L Ü Í l A 

E X E L V E D A D O en l a calle 5a bSjjs. S2, 
a l fondo, se a lqu i lan unos altos, sala, 5 -
bitaciones, comedor, y d e m á s comodidades;. 
I n f o r m a r á n de su precio y condiciones en l a 
tienda_de_la esquina 5a y ÉV' 8904 8-19 

SE ALQ,X' ILAN espl f Hfiída.i feabifaoionrs 
frescas, h i g i é n i c a s y bien vent i ladas en 
p u n i ó inmejorable por el que pasan los 
t r a n v í a s de todas las l í n e a s . Santa Clara. 41. 

8837 $-19,. 
VEBADO.—Se a lqu i l an en la calle H m i -

mero 3.1 entre 15 y 17 unos bajos compues­
tos de sala, comedor, 5 cuates, b a ñ o y dos 
inodoros. A l lado esq. á 15 d a r á n r a z ó n . 
_8919 6-1!) 

S EALQ,T ' I I , A In bermona casn Boro nasa 4S, 
acabada de fabricar con todos los adelantos 
modernos de dos pisos odio posesiones, ba­
jas y ocho altas, entrada independiente es­
calera de M á r m o l pisos vinos, se a lqui lan 
jun tos ó separados; las lia 
del frente, el d u e ñ o en el 
n ú m . 2, de 9 á 12 y Pare 
de Dios, café de "La Rosit; 
nue G. Sanlana. 887 
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YA alivio inmediato siempre resulta 
leí uso de la Emulsión de Angier. Fa-
ijlita l a respiración, quita la tos, l a 
•óiiQuera y la inflamación y suprime 
¡a iiuxión purulenta. Contrarresta y 
áspele las secreciones venenosas. E n ­
cona el sistema y le proporciona el 
juivor bien. Es positivamente diferen-
te de otras emalsioues. 

Dicen cpie el general Núñez 
con pacto y sin pacto, está 
compacto, por los parciales 
que su pendón seguirán. 
Como es, por altos designios, 
Almirante y General, 
de salir vencido en tierra 
irá al desquite por mar. 

fjos damas y dos galanes 
te encuentran en gran peligro; 
]os cuatro bajo las aguas, 
los cuatro pidiendo auxil io: 
La Catalina y el Roque, 
la Isabela y el Perico. 

Señalamientos para hoy 

T R I B U N A L SUPREMO 
Sala de lo Civi l . 

Recurso de casación por infracción 
de ley en autos de mayor cuant ía se­
guidos por don Cristóbal Guerra y 
otro contra la sucesión de don Genaro 
de la Vega, sobre pesos. Ponente: 
señor Revilla. Fiscal: señor Vías. 
Letrados: licenciados Mencio y An­
gulo. 

Secretario: Licdo. Saavedra. 
Sala de lo Criminal. 

Recurso de casación por infracción 
de ley establecido por don Pedro Pons 
en causa por disparos. Ponente: se­
ñor Tapia. Fiscal: señor Travieso. 

Secretario: Licdo. Castro. 

A U D I E N C I A 
Sala de lo Civi l . 

Declaración de herederos en el 
abintestato de don José M. Arzeno. 
Ponente: señor Hevia. Fiscal: señor 
Cubas. Letrado: Licdo. Planas.—Juz­
gado del Este. 

Autos seguidos por don Angel Pie­
dra contra don Manuel L . Forcade, en 
cobro de pesos. Ponente: señor Gi­
ra!. Letrados: Licdos. Andreu é 
Iglesias.—Juzgado del Oeste. 

Secretario, licenciado Almagro. 

JUICIOS ORALES 
fceccion primera. 
upez García y otros 
; ninrca industrial. 

, 8K1. r iseal: señor 
isores :Licdos. Be-
ro, Vega, Caracuel, 
mítez.—Juzgado del 

Contra Ram 
por falsificaei 
Ponente: señr 
Vil la verde. I 
ci. Díaz, 

K H , Montes ' 
Este. 

Secretario: Licenciado Rojas. 
Sección segunda. 

Contra Pedro Grego, por robo. Po­
nente : señor Aguirre. Fiscal : : señor 
Benítez. Defensor: Licdo. Lámar .— 
iJuzga^o del Oeste. 

Secretario, licenciado Pino. 

En Albisu.—Empieza la función de 
la noche en nuestro teatro de la zar­
zuela con Doloretes, sigue con La ola 
verde y tiene fin con E l moscón y E l 
ratón. 

Es por tandas. 
Para mañana se anuncia la reprise 

de la hermosa zarzuela Catalina, y pa­
ra el sábado el estreno de La taza de 
the, parodia, ó cosa así, de la opereta 
Gíeisha. 

Y para el viernes de la otra semana 
prepárase el beneficio del gran escenó­
grafo Amalio Fernández con un mag­
nífico programa. 

Se sor tearán entre los concurrentes 
dos cuadros del beneficiado. 

La vuelta al hogar.— 
Dicha. 

Después de un viaje por mar, 
volviendo hacia, su alquería 
oye Juan con alegría 
hus campanas del hogar. 

Tristeza. 
Dlega, y maldice lo incierto 

de las venturas humanas 
'al saber que las campanas 
tocan por su padre á muerto. 

R. de Oampoamor. 
( Alzugaray.—Nuestro amigo el cono­

cido abogado y notario doctor Carlos 
Martín Alzugaray, nos participa haber 
traslada do su oficina á la calle de C n -

número 56, donde conserva los pro­
tocolos de las Notar ías que sirvieron 
'los señores Nicolás Villageliú y Fran­
cisco Diego. 

Nos complacemos en hacerlo así pú-
piico para conocimiento de los nume-
rosos amigos v clientes del señor A l -
^tgaray. 

Una visita.—Querida lectora : que te 
Rusta vestir con gusto y elegancia, es 
^dudable: lo pregona tu " gallardo 
porte, la admiración que despierta tu 
Presencia en calles y paseos, en tea-
trosy fiestas sociales. Y para que sigas 
^ f r u t a n d o de ese prestigio peculiar 
ue la gentileza femenina, no debes de-

cuando vayas á compras, de ha-
\ m a visita á ]a ^P'-dar Filosofía, 

ae Nep tuno y San Nicolás, donde en­
contrarás el más atrayente surtido de 
ela^ para la estación de verano, so-

DTesaliendo entre ellas los olanes, eta-
^lnas, percal francés y todo lo más 
m, elegante y módico para tu atavío. 

¿ P?^1;'1* emplear el tiempo de ma-
l"1'/1 uiás.út.il.y provechosa que en esa 

Payret.—En combinación con el 
bioscopio se j-eprest o t a rá esta noebe 
en el teatro de Payret el popular dra­
ma Diego Cometes, intcrrretan h) el 
papel del bandido generoso, el joven 
cutor Gerardo Arte-; :•£•.••. 

Precios pojndarc-:. 
líast.- leci': que la luneta (um entra­

da, por toda la noche, solo cuesta cua-
i '.'i-ta ctíidavc.;. 

Ni i^urón !. . , 
_ Una nueva academia.—En atenta 

circular qeu tenemos á la vista se sir­
ve participarnos D. Esteban Rodrí-
giiezj profesor solista de la Banda 
Municipal, la apertura de una Acade­
mia de Música, bajo su dirección, en 
la casa calle de Cárdenas número 64. 

Además de la enseñanza del solfeo 
y Teoría de la Música, se adqui r i rán 
en la nuéva Academia conocimientos 
suficientes para formar parte de una 
banda musical. 

E l señor Rodríguez ha señalado la 
cuota mensual de tres pesos plata por 
clases alternas. 

Le deseamos gran prosperidad. 
¿Por que'/— 

—¿Por qué suspira la niña 
un suspiro que alboroza? 
—Porque recuerda los muebles 
de la casa de Borbolla. 
Divina Caridad.—El Comité de Da­

mas de la Divina Caridad ha organi­
zado para el próximo domingo, festivi­
dad de San Juan, una matinée bai­
lable. 

Se celebrará en los salones de la 
progresista sociedad á los acordes de 
una de nuestras más populares or­
questas. 

La secretaria de dicho Comité, seño­
r i ta Gloria Merchán, se ha servido in­
vitarnos. 

Linchas gracias. 
Llegó el ciclón. . . .—Pero lejos de 

ser perjudicial resultó beneficioso, 
puesto que trajo un inmenso surtido 
de flucesitos, vestidos y sombreros pa­
ra niños y niñas, y como San Juan y 
San Pedro están á las puertas, resulta 
de perlas para todo el que tenga que 
hacer algún presente que le resulte 
práct ico y sobre todo barato. 

Se remiten encargos á toda la Isla 
.y se solicitan vendedores que traigan 
sólidas garant ías . 

Alonso Par í s tiene la casa en Obispo 
96, teléfono 992. Se pliega acordeón. 

Retreta.—Programa de las piezas 
que ejecutará la Banda de Art i l ler ía 
en la retreta de esta noche, de ocho á 
diez, en la Plaza de Armas: 

Marcha Mil i ta r Semper Fidelis. 
Sonsa. 

Overtura de Campanone, Mazza. 
Mercedes, polka obligada á flautín, 

Roig. 
Fan tas ía de la ópera Roberto el 

Diablo, Meyerbeer. 
Intermezzo Aguas Risueñas, Hagar. 
Serenata Morisca, Chapí. 
Danzón Alborada. F. Rojas. 
Two Step Trobador (Ia. audición). 

Powell. 
J. Marín Varona. Jefe de la'Banda. 
La nota final.— 
En una mesa redonda: 
—Pero cabailero, ¿cómo se permite 

usted coger las dos alas del pavo? 
—¿Cuántas quiere usted que coja? 

E l pavo no tiene más que dos. 

T/OS reííimenes pasan, los porfumes ciuedan: oâ as 
(¡uc tienen ya óO años de existencia como Guerlain. 
ven sus perfumes oreados hace unos veinte, años como 
elJIOJC ó la IMPF.RIAT.K líl.'SSK gozar siempre de 
la misma voira. Es que lo bueno es siempre bueno, 
y que los secretos de fabricación de Guerlain pasarán 
de generación en •¡;eneracióii sin perder nada de su 
primitiva perfección. 

BUENA o m 
E l que posea a lgún tomo de la co­

lección del Diario de la Marina y quie­
ra deshacerse de él á buen precio, se le 
presenta ahora una buena ocasión, 
pues se ha comisionado á la Dirección 
de este periódico para adquirirlos. 

Dirigirse á la Dirección del Diario. 

N o h a y m a l a d i g e s t i ó n c u a n ­
d o se a c o m p a ñ a l a c o m i d a c o n 
c e r v e z a I n i e n a , c o m o l a de J ^ A 
T K O P I C A J L . . 

_ CRONICA EELIGrlQSá 
D I A 21 D E JUNIO 

Este mes está consagrado al Sacra­
tísimo Corazón de Jesús . 

E l Circular está en las Reparadoras. 
Santos Luís Gfonzaga de la C de J. 

Raimundo y Paladio, confesores. Te-
rencio, Albano y Apolinar, már t i res . 

Este glorioso Santo, Pr íncipe de la 
casa de Mantua, nació el 9 de Marzo 
de 1568, Fué hijo de Feniando, Mar­
qués de Castillón y Marta de Tiana, 
de las mejores familias de Quiers, en 
el P i amonte. 

Apenas -se podía conocer por su 

corta ©dad, el rumbo hacía donde se 
dirigían sus inclinaciones, cuando se 
reconoció que todas ellas eran hacía 
la piedad, sin descubrirse en él otra 
pasión que el amor á la v i r tud . Crecía 
cada día su devoción y crecían al mis­
mo paso las gracias que el Señor le 
comunicaba. No es fácil explicar la 
tierna devoción que aquella inocente 
alma profesaba al Santísimo Sacra­
mento y á la Santísima Virgen. 

Ya se dejaba conocer q v una vir­
tud tan extraordinaria no había na­
cido para el mundo. Crióle Dios para 
que fuese uno de los brillantes orna­
mentos del estado religioso, y así se 
resolvió nuestro Santo por la Com­
pañía de Jesús . En t ró en el noviciado 
el año de 1585. Los rápidos y extraor­
dinarios progresos que hizo en aquella 
escuela de vir tud, asombraron á los 
más perfectos. 

En fin, aquella inocente y purísima 
alma, abrasada del amor divino é in-
nundada en consuelos celestiales, fué 
á entrar en los gozos del Señor el día 
21 de Junio de 1591, á los 23 años de 
su edad y á los seis de su entrada en 
la Compañía. 

Fiestas el Viernes. 
Misas solemnes en la Catedral y en 

casi todos los templos al Sagrado Co­
razón de Jesús . 

Corte de María.—Día 21.—Corres­
ponde visitar á Nuestra Señora de 
Guadaílupe en su iglesia. 

P a r r í p M s í i l i l e 
E L C O K A Z O K D E J E S U S 

E l próximo domingo 24 á las 8 ^ de su 
mañana, tendrá solemne culto, en la expre­
sada Iglesia, el Deífico Corazón. 

L a señor i ta Travieso, cumpliendo volun­
tad de la testadora y la señora Amelia Por­
to de Urrutia, que á ello contribuye tam­
bién, procuran que dicha fiesta resulte lo 
más solemne posible. Un sacerdote de la 
Compañía de Jesús , sabrá decir desde el 
pulpito lo que vale ese Corazón, y el señor 
Pacheco traerá en voces é instrumentos, lo 
mejor. 

Quedan invitados los amantes del Cora­
zón de Jesús . 

E l párroco, A. David Castañeda. 
9026 J 3-21 

" i g l e s i a d e s a n T e l í p e " 
E l domingo, 24, á las tres de la tarde 

tendrán lugar los cultos piadosos que todos 
los cuartos domingos de mes se celebran en 
honor del Santo Ñiño J e s ú s de Praga. Se 
rezarán la Coronita y las Letan ías del Nom­
bre de Jesús , y acto seguido la plática. Con­
sagrac ión de los n iños y proces ión con la 
Divina Imagen del Niño de Praga. 

L . D. V. M. 
9011 3-21 

E l viernes próximo 22 del corriente se ce­
lebrará en la^ Parroquia del Vedado la gran 
fiesta que anualmente se tributa con toda 
solemnidad en honor de su excelso Patrono 
y Titular E l Sacrat í s imo Corazón de 

A las 8 y media de la m a ñ a n a dará prin­
cipio la misa cantada á toda orquesta por 
los más afamados profesores de la Habana, 
estando el paneg ír i co á cargo del R. P. Jo­
sé Farpon de la Orden de Predicadores. 

8933 3-20 

mmm nt n ¡MÍO 
j O D E S X - s I E l I K r 

COMUXTOX R E P A R A D O R A 
Deseando revistan especial grandiosidad 

los cultos dedicados al Sagrado Corazón de 
J e s ú s se suplica á todas las asociadas la 
asistencia á la novena y á los otros ejerci­
cios, que le ofrecerá en el mes de Junio e! 
Apostolado: 

Todos los d ías del mes á las 7 y media, se 
hará el ejercicio y medi tac ión correspon­
diente ai día, s igu iéndose la misa ante la 
imágen del Sagrado Corazón. 

E l 22 fiesta del sagrado Corazón de Jesús 
á las 7 a. m. se tendrá la comunión general 
y á las S y media misa á toda orquesta- con 
sermón que predicará el R. P. Bueno S. J . 

A las 3 p. m. después de la Hora Santa, 
tendrá lugar' la Consagrac ión solemne de 
los niños al Corazón de J e s ú s é imposición 
de escapularios. 

Terminará tan solemne festividad á las 
8 p. m. con la proces ión por el claustro del 
Colegio. 

P a r a prepararse dignamente se tendrá una 
novena solemne, que empezará el Jueves de 
Corpus, día 14 de Junio, á las 7 y media 
ce lebrándose á cont inuación todos los días 
misa con orquesta. 

Los dais 19, 20 y 21 habrá sermón 8 p. m. 
rosario y bendic ión con el Sant ís imo. L a 
parte superior de la iglesia será reservada 
para los caballeros. 

Al mismo tiempo le suplico se s irva remi­
tir por su respectiva Celadora la limosna 
anual de medio peso plata, designada á las 
socias del Apostolado para las fiestas de J u ­
nio, domingos cuartos y viernes primeros 
de mes. 

E l Coro núm c o m u l g a r á el día 
de Junio. Se desea que ese día vengan á 
comulgar con la insignia del Apostolado. 

Hora de vela de nuestro Coro, el día de 
la fiesta (un cuarto ó media hora> 

C 1297 8-14 
I G L E S I A 

D E S A N F R A N C I S C O B E P A U L A 
E l viernes 22 del corriente se ce lebrará con 

toda solemnidad la fiesta del Sagrado Cora­
zón de Jesús con sermón. 

E l Domingo 24 será la fiesta anual á San An­
tonio de Padua, con misa Solemne y sermói. 
á cargo del Pbro. Dr. D. Felipe A. Caballero. 

Ambas fiestas comenzarán á las 8 de la ma­
ñana. 

Habana Junio 18 de 1906.—El Capellán, A l ­
fredo V. Caballero. 8S91 5-19 

10 1 M 0[ Sil 
E l Jueves dia 21 de Junio, á las ocho de la 

mañana, se celebrai á una misa cantada de Mi­
nistros, á Ntra. Sr*. del Sagrado Corazón de 
Jesús. Lo que a.visa á los devotos y demás fie 
les, suplicando la asistencia su camarera, Inés 
Martí. SS59 tl-18 m3-19 

lm\i DE s i mn wW 
E l 22 del presente mes dará comienzo el 

solemne triduo en honor del Sagrado Cora­
zón de Jesús , que ce lebrá anualmente la A r -
chicofradía de la "Guardia de Honor.' 

Alas 8 a. m. será la Misa con sermón el 
viernes y el sábado. 

E l domingo 24 la fiesta solemne; á las 8 
y media la Misa á toda orquesta, en la que 
predicará el R. P. F r . Juan Evangelista, C. 
D. Por la tarde los ejercicios de costumbre, 
sermón yproces ión con el Sant ís imo. 

8S55 4-19 

COMUxNICADOS. 

s 
S E C R E T A R I A 

De orden del señor Presidente se convo­
ca á los señores asociados á Junta General 
Extraordinaria, que se celebrará en los sa­
lones de este Centro el día 27 del actual y 
siguientes, á las ocho de la noche, para la 
discusión del proyecto de modificación dol 
Reglamento General de la Sociedad. 

E n esta Secretaría quedan ejemplares de 
dicho proyecto á dispos ic ión de los señores 
socios que deseen examinarlos. 

Habana, Junio 19 de 1906. 
E Secretario, A. MacMn. 

C 1316 7-T-20 7 M-20 

fíA F A L L E C I D O 

ftespués de r e c i b i r los Santos Sacramentos 

Y dispuesto su entierro p a r a h o y 21 de l actual , á l a s cuatro y 
m e d i a de l a tnrde, los que suscr iben , esposo, m a d r e , h i j a é hijo y her­
m a n o p o l í t i c o , ruegan á las personas de su a m i s t a d se s i r v a n c o n c u r r i r 
á la casa m o r t u o r i a , P r a d o 44, p a r a a c o m p a ñ a r el c a d á v e r a l Cementer io 
de C o l ó n , favor que a g r a d e c e r á n e ternamente . 

H a b a n a , J u n i o 21 de 1906. 

J o s é Felipe Demestre—Teresa Madra/.o viada de Giralt—María Teresa De-
mestre de Armeuteros—Carlos Armenteros y Cárdenas—Joaquín Demestre. 

90c4 
N O K E P A B T K X E S Q U E L A S 

A U T O I O V I L K S .— l u i p o r t i i u i e Kfibrioa I n ­
glesa de A u t o m ó v i l e s y Motorcycles necesi­
ta para la Habana y principales ciudades 
de la Isla, agentes competentes y de: res­
ponsabilidad. Dirigirse á H. Dolo, Merca-
deres 11, bajos. 8 828 4- 1.M 

E n S a n Mii»sie. l I S O 
se solicita una buena criada que presente 
buenas referencias. Sueldo $15 plata, buen 
trato y poca familia. 

S988 4-21 
D E S E A COLOCARSí 

c iñera peninsular, en es 
¿a particular, que sea 
de la Habana, si se net; 
on el acomodo. Informal 

8997 

INA B U E N A CO-
ilecimlento ó ca-
^na, para dentro 
ta puede dormir 

O'Reilly 82. 
4-21 

UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R - D E S E A 
colocarse en establecimiento ó casa parti­
cular; cocina á la criolla y española ; da to­
das las referencias que se deseen. Informan 
Merced 89, carnicería; 8973 4-20 

UNA SRA. D E B U E N A S C O S T U M B R E S , 
desea encontrar una casa para el gobierno; 
no importándole que haya señor i tas y niños, 
ó colocarse con una señora 6 matrimonio 
que vaya á viajar. Informan Monserrate 39, 
de las 11 en adelante. _ _ 894S_ 4-20_ 

UN SR. P E M X S U L i A R D E M E D I A N A 
edad, con 14 años en el país , solicita colo­
cación en casa de moralidad de portero ó 
ayudante de mecánico 6 de carpintero es 
laborioso y trabajador, 6 para encargado de 
a lgún departamento y una señora de me­
diana edad, con año y medio en Cuba, de­
sea colocarse de manejadora en casa de 
moralidad, ó de un matrimonio solo; es muy 
amable y practica un año con los n iños; 
ambos tienen quien los garantice. Informan 
en Cepero á todas horas. Cerro. 

9012 4-21 
SE SOLICITA uua cliiquita bínuba de 13 

á 15 años, para ayudar á la limpieza de dos 
ó tres habitaciones, se le da sueldo y ropa 
limpia yse le enseña á coser. San Nico lás 
20 .entrada por Lagunas, altos de la bo­
dega^ 903 2 4-21 

SE SOLICITA 
un buen criadó de mano que tenga buenas 
recomendaciones ,en Zulueta 24, altos. 

9031 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A , 

sabe cocinar á la criolla y á la española; 
tiene quien la recomiende. Informan Com-
postela número 44. 

9038 4-21 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R . J O V E N , 
con buena y abundante leche y sin marido, 
lesea colocarse á leche entera. Tiene fami­
lias que respondan por ella .Informan Ani-
mas. 144. 9037 4-21 

Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó ma­
nejadora. Informarán Genios número 2. 
^9036 4-21_ 

S E ' DESEA saber el paradero del señor 
Francisco Palma y López, para un asunto 
de suma importancia^ Sombrerería L a Coo­
perativa, O'Reilly 88. 
: 9045 4-21 

SE SOIíICITA una cocinera de color, que 
íepa cumplir con su obl igación y que sea 
muy limpia, sueldo dos centenes. Manri-
jue 73, bajos. 

9025 4-21 

SE DESEA 
;na dependienta de comercio. 

Virtudes 169. 
8976 4-21 

DESEA COÍíOCARSE 
un cocinero que ha trabajado en varias ca­
ías de comercio y particulares ;dan razón 
¿n Compostela 55, altos. 

8977 4-21 _ 
DESEA saber el paradero de .I«m6 de láa 

Cuevas y Justo, su primo Cándido Justo, 
para hacerle entrega de un objeto. Dirigir­
se personalmente ó por escrito á Obra-
pfa 105. 8979 4-21 
t'n matrimonio peninsular de mediana edad, 
iin familia, y a aclimatados en el país, de­
sean colocarse juntos ó separados, él de 
portero y ella de cocinera ó criada de ma­
nos; cose muy bien á mano, s e g ú n lo acre-
litan sus buenas recomendaciones y para 
más informes en Genios 19, á todas horas. 
_8980 Íl??__ 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , de 3 
meses de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
luien la garantice. Informan Monte 215. 

8983 4-21 
BARBEROS.—Se Holieilau operarlos para 

colocación flja, y para sábados. Se compran 
dos sillones americanos de uso. Beh-is-
coaín número 111. 

8984 
UNA B U E N A ( 

desea colocarse e 
blecimiento. Cocii 

P E N I N S U L A R , 
,„rt icular ó esta-
spañola y france­

sa con su correspondiente repostería. Suel-
lo 5 centenes para la ciudad y para el 
•ampo convencionnal. Infon 
m la misma se coloca una 

8987 

ip ía 68, 
mano. 
4-21 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
'.ocarse de criada de mano ó cocinera. Sabe 
mmpllr con su obl igac ión y tiene quien la 
•ecomiende. Informan Villegas 103, en la 
azotea; 8989 4-21 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 2 
meses de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informarán San R a -
fael 143, _ A SJ) 91 4-21 

UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R , 
lesea colocarse en casa particular 6 esta­
blecimiento. Sabe cumplir con su obl igac ión 
v tiene quien la garantice. Informan Santa 
Clara 17. S^JL- 4 r 21 

tlHI rHAQXíMTISTA M E C A N I C O con t í íwlo 
v certificados de maestro de las casas donde 
ná prestado sus servicios, se ofrece tanto á 
los señores hacendados como á los armado­
res de esta ciudad. Dirigirse á Salud 24, 
'.•'armada. 8992 4-21 
UNA B U E N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 
de 2 meses y medio de parida, con su niño 
•que se puede ver, desea colocarse á leche 
entera. También se coloca de criada de ma­
no con una familia que le admita la niña. 
Tiene quien la garantice. Informan Lea l ­
tad 49. 8994 4-21 

M i E Ü M S i l í M i i d 
Puede nacerse escribiendo muy formal­

mente al señor R O B L E S , Apartado de Co­
rreos de la Habana número 1014. Mandán­
dole sello contesta á todo el mundo. Mucha 
moralidad y reserva impenetrable. Hay pro­
posiciones magníf icas para verificar positi­
vo matrimonio. 

8468 ,. S ^ J — 

VEDADO 
calle del Paseo entre 5a y 3a se solicita una 
lavandera para lavar en la casa. 

•9023 4-21 
UNA J O V E N P E N Í N S U L A R D E S E A C o ­

locarse de criiida de mano ó manejadora. E s 
cariñosa con los n iños y sdbé cumplir con 
su obl igación, tiene ciuicn la recomiende. 
Informan Compostela 7 8. 9048 4-21 

SE SOLICITA _ 
una. cocinera y una criada de mano, Man­
rique 124. 

4)013 ' 4-21 

Y O F U I ^ O 

SE SOLICITA 
una cocinera que cocine á 'a- e spaño la y 
duerma en la colocación. O'Reilly 27, fá­
brica de corsés . 9041Í 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I -
nero y repostero peninsular, cocina á la 
francesa, criolla y española, en casas par­
ticulares, ó en tuda ciase de establecimien­
tos, informarán Vidriera de tabacos del 
Centro Alemán, (café) tiene buenas refe­
rencias. 9,033 4-21 

SE SOLICITA 
una señora de 
los niños. Puct 

9049 

cierta edad, que le gusten 
trabajo. Teniente Rey 50. 

5-21 

S E S O L I C I T A una «eDora pcuinaular de 
mediana edad, para el servicio de una casa 
penueña, de tres personas adultas, l i a de 
dormir en el acomodo. San Nico lás 35. 

8943 4-20 ^ 
P e n i n s u l a r d e ;>7 u ñ o s d e e d a d , i n t e ­
ligente y activo, desea colocarse de criado ó 
jardidero. Lleva 20 años en Cub* dedicado áj 
esto» oficios, sabiéndolos con perfección. Sabe' 
leer y escribir y es útil tiara todo. Preüore j a r -
din y aceptará cualquier clase de trabajo es-
ceptuando los del campo. Tiene muy buenas 
referencias. Neptuno 62, muebler ía . , 

SS72 4-19 

UNA J O V E N , P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de criada de mano ó manejadora. E s 
car iñosa con los n iños y sabé cumplir con 
su deber. Tiene quien la recomiende. Infor-
man Aguacate 54. 9002 4-21 

UNA SRA. P E N I N S U L A R ' D E M O R A L I -
dad,. desea colocarse de cocinera en esta­
blecimiento ó casa particular. Sueldo 3 cen­
tenes, prefiere que no haya niños . Dan r a -
zón en Cuarteles _16. 9013 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E UN M O R E N O B U E N 
cocinero. Reunión número 11, entre San Ni­
colás y A n t ó n Recio, dan razón. 

901-7 , 4-21__ 
D E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E 

cocinero as iát ico , cocina á la inglesa, fran­
cesa y española, en casa particular ó esta 
blecimiento. San Mig 
razón. 9016 

arnicería , dan 
4-21 

UN JOVEA' español , aclimatado en el pa ís 
y con referencias, práct ico en el servicio de 
criado de mano, se ofrece con buen sueldo. 
Darán razón. Calzada 91, Vedado. 

9015 4-21 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 41 
días de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Aguiar 55. 
_ S 9 9 5 4-21 _ 

H I L A R I O F E R N A N D E Z REINOSO, desea 
saber' el paradero de Ramón Fernández 
Santo, de España, Lugo, Chantada, Santa 
Eula l ia de Piedralita Lanca. que en el año 
1.905, se encontraba en la provincia de P i ­
nar del Río. P a r a darle noticias de él, diri­
girse á_San_Rafael^_143, A. 8993 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. PEN1N-
sular de median aedad. Be cocinera para ca­
sa particular ó establecimiento, sabe cum­
plir con su obl igac ión y tiene quien .le ga­
rantice, ó acompañar una señora; en Monte 
4, altos, informarán. 899S 4-21 

" U N A ^ R A . P E N I N S U L A R , D E S E A COLO-
carss de cocinera en casa particular 6 esta­
blecimiento. Sabe cumplir con su obl igac ión 
v tiene quien la garantice. Inforruan Obrtó-
¿ía 97. 8999 4-21 

UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A CO 
locarse en a lmacén ó casa de comercio. Sa­
be su obl igac ión y tiene quien responda de 
su conducta. Informarán en Bernaza tí. 18. 

9019 4-21 
C O C I N E R O Y C R I A D O D E MANO S E 

solicitan en el Vedado calle F núm.' 20, han 
de saber perfectamente su ob l igac ión y 
traer referencias; se les dará buen sueldo. 
_9024 4-21 

S E S O L I C I T A una criada de mano que se­
pa algo de costura; sueldo: dos centenes y 
ropa limpia. Concordia 157, (altos). 
_8981 ^ 4-20 

E X SAN ICO L A S 25 Se solicita unn cr ia­
da que sea formil y traiga referencias, si 
no que no se presente. 

Ido. 20. 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S . — P a r a gestio­

nar la suscr ipción á una publ icación, ún ica 
en su clase, la que por sus condiciones es 
de fácil colocación. Se abona una buena co­
misión.—Obrapía 23, altos. 

l 26-20 J n . _ 
UNA SRA. P E N I N S U L A R . D E S E A C O L O -

carse de criandera, tiene buena y abundante 
leche se ofrece para criar á dos n iños . P a r a 
buenas referencias tiene su niño de tres me­
ses. Es tre l l a 27, altos, fonda. 

8967 4-20 

SE SOLICITA 
una criada de manos. 

Prado 16, altos. 
8S66 4-20. 
D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A , 

una señora de mediana edad. Tiene referen­
cias de las casas respetables donde ha ser­
vido siempre, Digan el sueldo para evitar 
viajes. Dan razón Teniente Rey 81. 

8974 4-20 
UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R , 

desea colocarse en casa particular ó esta­
blecimiento. Sabe cumplir con su ob l igac ión 
y tiene quien la garantice. Informan J e s ú s 
María 6 ._ ^ 892S_ 4-20 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 5 
m e s e s - d e p a r i t í á -ton bTíena "y abundante le­
che, desea colocarse á leche entera; no tiane 
inconveniente en salir de la ciudad; tiene 
quien la garantice: informes Monte 07 ó 
Puerta Cerrada 6. 8930 4-20 _ 

T E N E D O R DK L I B R O S , se.ofrece sin pre­
tensiones, para dentro y fuera de la ciudad, 
bien sea como jefe en la carpeta ó como au­
xiliar. Razón en Compostela 112, L a E q u i ­
tativa. 8932 _J _4-20._ 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse, una de criandera con buena y abun­
dante leche á media ó á leehe entera, y la 
otra de manejadora ó criada de mano. Tie­
nen quien las garantice. Informan Amistad 
136, cuarto 46. 8962 4-20 

S E SOLÍCITA « n a buena cocinera que co­
cine á la criolla; sueldo 2 centenes. 
Escobar 39, altos. 

8961 4-20 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O - t 
locarse de criada de mano ó manejadora. E s j 
cariñosa con los n iños y sabe cumplir con 
su obl igación. Tiene quien la recomiende. 1 
Informan Agul 1 a_l 16. 8893 4-20^ 

C O C I N E R A 
española para corta familia y a y u d a r á los, 
quehaceres de la casa, se precisa en Tejadillo: 
tw. Tiene que dormir en el acomodo y pedire­
mos informes. E 4-19 ! 

S e d e s e a e o l o e a r u u b u e n e r i a d o d e 
mano peninsular con bastante tiempo en al 
pais y muy práct ico en el servicio domést ico y 
con buenos informes. Obispo 82 dan razón e»-
q u i n a á Villegas. 8S48 4-19 

T E N E D O K D E L I B R O S 
que escribe y truduce el ine lés , con referen­
cias y larga i>ráctica, se ofrece por todo el día 
6 mejor por sesiones. Dirección: J . G. Obispo 
42, mueblería . 8870 S-15 

8 e s o l i c i t a u n o r l a d o d e m a n o ( 
peninsular de 15 á 20 años que sepa el ofi­
cio y sea limpio y formal y que haya servido j 
en otra casa y una criada blanca ó de color 
para ayudar á otra en la limpieza de habita­
ciones. Cuba 99, altos, de 12 del dia en aaelan-
te. 8876 4-39 

! S E S O L I C I T A 
una criada ds mano para un matrimonio so­
lo, que sea l impia y quier» trabajar, sino es 
asi que no se presente. O'Beilly 78, altos. 

8SS5 4-19 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r d e s e a co iocaré .4»! 
de criada de mano ó manejadora. Sabe cum­
plir con su obl igación. T a m b i é n se coloca un 
jo /-en de 15 años en tienda de ropa, café ó fon-' 
da. Tienen quien responda por ellos, lnfor-1 
man Sol 15, fonda E l Porvenir. S871 4-19; 
U n . j o v e n p e n i n s u l a r d e s e a c o l o e a r s e ¡ 
de criado de manos ó oortero es persona d«' 
confianza y tiene quien garantice su conduct» , 
para mas informes á todas horas, Tejadillo y 
Compostela, bodega. 8865 4-19 

D e c o c i n e r a ó c r i a d a d e m a n o 
desea, colocarse una peninsular en casa de cor­
ta familia. Tiene quien la garantice, informan 
Viilégaa 105. No duerme en la co locac ión. 

8863 4 19 

S E D E S E A C O L O C A R un buen cociaero y 
repostero á la francesa, e spaño la y criolla» 
Con la referencia que se necesite. Café E l 
Banco, Aguiár y Lampari l la , número 85. 
_8952 4 - ló j_ 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R . D E 1 
mes de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera, tiene quien 
la garantice. Informan Fernandina 84. 

8950 4-20 

S E S O L I C I T A 
una cocinera, una criada y una manejadora, 
en Jesús María 88, altos. 

8942 • 4-20 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-

ocarse de criandera; tiene dos meses de pa­
rida y abundante leche; hasta para dos ni­
ños y tiene personas que respondan por ella. 
Informan Es tre l l a 154Vá y una manejadora 
en Prado .50. .8940 . . 4-20 

UNA B U E N A C R I A N D E R A CON B U E N A 
y abundante leche se desea colocar ; no tiene 
inconveniente ir al campo. Tiene 2 años en 
el país y tiene buenas referencias. Informa­
rán en Suáres núm. 1. S94_4__ S-20 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
mano una joven peninsular, sabe su obliga­
ción y tiene buenas referencias, In formarán 
Oficios 74; Entresuelos. 

m í 4-20 
S E ..SÚljfCVHA 

algo de cocina p 
San José 60. 
8935 

una crinda que entienda 
Lra una corta familia. 

. . . . . . . 4-20 

D E S E A COLO( 
drileña, á medú 
país; es de buen 

INA J O V E N MA-
acliamtada en el 

educada. Infor­
marán en Mercaderes 25 ú Obrapía 
portero. 9003 4-21 

S E D E S E A C O L O C A R UNA SRA. P E M X -
sular dé mediana edad, de cocinera; sabe 
cumplir con su obl igación y tiene quien la 
ctarantice. Informarán Teniente Rey 60. 
^ 9006 4̂ 21 

Se d^Hea colocar imn criandera rec i éu -pa -
rida; tiene médicos que pueden garantizar 
su buena leche é informan en Bernaza ;i9, 
altos. E n la misma un cocinero que desea, 
colocarse para a lmacén, fonda ó lo que se 
presente ¡t iene quien lo -garantice de las 
casas que ha trabajado, 9004 £¿21_ 

UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R , 
desea colocarse en casa particular 6 esta­
blecimiento. Sabe cumplir con su ob l igac ión 
v tiene quien la garantice. Informarán An-
geles 24. 9007 4-21 

En casa de familia 
se solicita un cuarto para matrimonio sin 
niños. Dirigirse por escrito á P. G. á este 
Diario. 9009 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 
color ,de manejadora ó criada de mano, con 
familia decente. Informarán Reina 81. 

9028 4-21 

1-21 
S E S O L I C I T A una cocinera para corta fa­

milia, de 30 á 50 años , para vivir con ésta, 
blanca 6 de color, de buenas referencias. 
t'rfnci^Sí Alfonso 503, altos, esq. á Tejas, 

lü-t- • 6G0Ü 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de criada de mano. No tiene incon­
veniente en ir al campo. Sabe cumplir con 
su obl igac ión y tiene quien la recomiende. 
Informan Amargura 86.__: 8 923 4-20 

S E U E S E A N C O L O C A R 
dos cocineras peninsulares. San José núm. 2 
B. Tren de lavado, responden de su con­
ducta; (,en, los altos). 
__S 924 . j4 -2 0 

Don Jóvenes peninsulares, desean i r & 
Nueva York, con familias formales, en clase 
de criados de mano, camareros ó acompa­
ñando á familias. Saben cumplir con su-obli­
gación y tienen quien los garantice. Darán 
razón. Prado 110, B. S927 4-20 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de criada de mano ó manejadora. 
Entiende algo de cocina y sabe coser. I n ­
forman Habana 37. 

8939 _4-2p_ 
Para matrimonio solo se necesita cocinera 

de mediana edad, que ayude en la limpieza y 
duerma en la colocación. Si tiene buenas 
referencias y es trabajadora, se dará buen 
sueldo. Dirigirse á Cuba S& SU6S 4-20 
""lINA B U E Ñ A C O C I N E R A P E N I N S U L A R ^ 
desea colocarse en establecimiento ó casa 
particular. Sabe cumplir con su ob l igac ión 
y tiene quien la garantice. Informan Co­
rrales 57. 8969. 4-20 

U n j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criado de mano ó camare­
ro tiene quien lo recomiende. Informan Nep­
tuno 11, por Consulado á todas horas. 

6313 4-19 
D e s e a c o l o c a r s e u n a b u e n a c r i a n d e ­
ra peninsular de dos meses de parida. Tiene 
buena y abu.idante leche y quien la recomien-, 
de; puede verse su niña. Informan Obrapía 11. ! 

8900 4-19 ! 

D e s e a c o l o c a c i ó n c u c a s a d e c o m e r c i o 
para el escritorio ó cobrador, mavordemo de 
ingenio, encargado de finca ó empresa oarti-
cnlar, y como profesor da clases á domici l ió , ; 
es apto para desempeñar cualquier clase de 
destino. E s un señor joven de cultura. Tiene 
quien lo garantice. Informan San Rafael 1 4 i 
A , Meuendez. 8851 4-19 

CRIADO DE C O Ñ F U Ñ Z F 
se necesita un hombre blanco ó de color, de, 
35 á 40 años , honrado, muy diligente y sin fa-l 
milia; que sepa leer y escribir y hablé fran­
cés ó ingles (sin ser esto condic ión) , acostum-! 
brado á viajar, para el servicio de un cabaile-, 
ro solo y de buena posic ión, que le asegurara 
buen porvenir si resulta su procedimiento i n - l 
mejorable. Tiene que garantizar con p erso-
nas de arraigo y responsabilidad conocidan su 
conducta. Dan razón en ' • E l Anteojo", Cuba i 
y Obispo, de S.li2 á 10, de 11 á, 12 mañana y do 
4 á 5 tarde 8884 4-19 ' 

D e s e a c o l o c a r s e 
una bnena buena criada de mano, una joven , 
peninsular, informan Perseverancia 35, tiene] 
buenos informes 8877 4-19 

V a j o v e n p e n i n s u l a r 
de buenas referencias sabiendo leer y escr i - i 
bir desea colocarse como portero, ayudante de i 
escritorio, cobrador, eto. Informan Inquisidor! 
46 8S79 4-19 

U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
de 5 meses de parida con buena y abua.ndan-
te leche reconocida por los mejores m é d i e o í • 
desea colocarse á leche entera tiene la niña 
que se puede ver y quien la garantize. Inqui -
sidorlb 8880 4-19 

S e s o l i c i t a u n a c o c i n e r a q u e d e s e m ­
peñe bien su obl igación, ha de dormir en el 
acomodo y que quiera ir para el Vedado; suel­
do 112 plata y ropa limpia. Muralla 12a. Infor­
marán. 8SS1 4-19 

D e s e a c o l o c a r s e u n j o v e n p e n i n s u ­
lar de criado. Lleva mucho tiempo en el ofi­
cio, sabe trabajar y tiene buenas recomenda­
ciones. No tiene inconveniente en salir fuera : 
de la Habana. Informan en Pr^do 50. 

8887 4-19 : 
S e s o l i c i t a n n a c o c i n e r a 

ó cocinero blanco ó de color; sueldo 2 cente­
nes. Jesús del Monte núm. 272. 

8886 .1-19 
S E S O L I C I T A una porter ía en casa de fa­

milia decente, un señor de edad, sabiéndolo l 
desempeñar. E n J e s ú s del Monte, bodega de 
don A g u s t í n Mantecón, esquina á Santo Suá-
rez, Informan. 8858 4-1 !t 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , desea, 
colocarse en casa particular ó e s t a b l e c i m l é n 
to. Sabe cumplir con su obíigaciú. i y tien^f 
quien lo garantice. Informan Picota 1 

8857 4.10 

APRENDIZAS i 
Para la confecc ión de corbatas, ganando en­
seguida, se necesitan. 62, Amagrura fi2. , 

8854 4-19 

Cochero extranjero 
con recomendaciones 
Compostela 108. 

se ofrece con recomendaciones para casa 
particular 
__8972 4-20 _ 

DOS J O V E N E S ' P E N I N S U L A R E S DESEa'n 
colocarse, una de criada de mano y otra de 
costurera; sabe coser y cortar y tiene quien 
responda por ellas. Informan Teniente 
Rey 74. i 8970 _ 4 - 2 0 _ 

CHIA DA m<2 MANO, «e solicita con bue­
nas referencias en Be luscoa ín núm. 13, en­
tre Virtudes y Animas, abonándole buen 
sueldo. 
_S957 _4-20^. 

D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. D E E D A D 
para criada de mano, con un matrimonio 
solo 6 una señora sola. Informan P e ñ a Po­
bre número 5. 
_Sí)ü5 _ 4-20 
UNA G E N E R A L C O C I N E R A MADRILEÑA, 
desea colocarse en casa particular ó de co­
mercio. Sube desempeñar tres clases de co­
cina. E s dulcera y repostera. No tiene in­
conveniente en í iuedarse en la casa ó ir pa-
ra el campo. Villegas 93. _ __S940 4-20 

K \ R.VVO 124.—Se fsoliclta una criada de 
mano • que sea formal, trabajadora y traiga 
Inicuas referencias de las casas donde haya 
estado colocada; sueldo 2 centenes y ropa 
limpia. 8946 4-20^ 

S E S O L I C I T A N una cocinera y una criada 
de mano que sean formales y qu«í sepan 
cumplir con su obl igac ión y que entienda 
algo de costura la segunda Someruelos I L i 
_JS53 , . 4-19 

S E S O L I C I T A una buena criada peninttu-' 
lar que sepa desempeñar bien su obllffa-
ción y tenga referencias. Campanario 104. 

_8S52 ál19™ 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E « 

meses de parida, con su niña que sé puede 
ver, con buena y abundante leche, desea co­
locarse á lecho entera. Tiene quien la ga-
rantice. Informan Morro 5. 8849 4-l1) 

SE SOLICITA " 
una criada en Habana 179, corta familia, 
sueldo 12 pesos y ropa limpia. 

8008 ; 4-19 
SE SOIjICITA en Amistad nfim. 50, una 

criada de mano de mediana edad que sepa1 
cumplir con su obl igac ión y ayudar á ma­
nejar un niño. Sueldo 2 centenes y ropa 
limpia. 8909 4-19 1 

D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. P E N I N -
sular de criada ó manejadora es car iñosa 
con los n iños y sabe cumplir con su obliga-, 
ción y tiene quien responda por ella. Infor-
nuuíln en Aguila 101, altos. 

8̂ 17 4-19_ 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. P E N l Ñ ~ 

sular, de mediana edad, para criada de ma­
no 6 manejadora. E s car iñosa con los niños , 
y sabe cumplir bien con su obl igación. T i é -
ne referencias de donde ha servido. No tie­
ne inconveniente en salir de la Habana, Dan 
razón antiguo hotel "Francia," Teniente 
Rdy 15. 8914 4-19 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R De"^ 
meses de parida, con buena y abundante lo­
che desea colocarse A media leche ó hacersé 
cargo de criar un niño en su casa. T ien« 
qüién la garantice. Informan Maloja 185. 
8912 

l ' K O K E S O H TNTERML—Siendo prfletie» 
en la enseñanza, moral y afable con los nl« 
ños. Puede pasar por la calle de Animas 101, 

8921 4.19 
S E S O L I C I T A una muobtichn blnnen O de 

color de 12 á 15 años para manejar una ni ­
ña de nueve meses, darán razón Aguacate 49 
_ 8922 4-19__ 

UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R , 
desea colocarse en casa particular ó esta­
blecimiento. Sabe cumplir con su o b l i g a d ó i 
y desea no ir á la plaza. Informan Prlnci» 
pe 13 8862 4-19 

SE NECESITA 
una criada en el Vedado, calle 15 esq. á Vi, 
sueldo $10-60 oro, que traiga buenas refe-
rencias. 8861 -i-iy 

S E S O L U ?T \ una «eilorn de iiie(¡l:Mi:i 
edad, pura criada de un matrlmoniu < iv; 
dos niños. Tiene que ser aseada y trac • rt « 

¡ ferencius. Sueldo 2 centenes. Informan cu 
¡Sun Miguel 98. 8866 4-19 
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O Y E L A S C O R T A S . 
Desde que allá, en los más encum­

brados pieos de Sierra Morena, da 
"s'eñá" Frasquita estuvo asistiendo 
lal Requejillo durante î enosa enferme-
cukI, databa aquel amor que divertía 
grandemente á los vecinos de la alde-
b líela. 

Que para los zafios gañanes y para 
las to'scas mozonas era motivo de di­
versión ver cómo todas las tardes, á la 
hora del ..crepúsculo, la "señá" Fras­
quita subía chocleando por la trocha 
que conducía directamente á la cabre­
riza en donde habitaba con sus cho­
tos ¡él Requejillo. 

Y es que el vulgo nunca pudo com­
prender las delicadezas y sublimidades 
de algo muy hondo nacido entre dos 
seres que, aislados y sin familia, mira­
ban el mundo desde el borde de la cu­
na del expósito y desde la entreabierta 
zanja del ĉamposanto. 

Guando los peludos mastines guar­
dadores del aprisco ladraban alegre­
mente, anunciando la llegada de la 
abueíita, Requejillo soltaba la honda, 
con la cual se entretenía en apedrear 
tos copudos pinos, y, saltando por en­
tre jarales y madreña?, corría pre-
euroso á recibir á su novia. 

Luego, entre los cantuesos y ro­
meros, donde triscaban los cabritos, 
sentábase á descansar la viejecita, aga-
gajábala el rapaz con frescos recodos 
y sabrosos frutos eampestres, y. en 
aquellas cumbres vecinas del cielo, 
charlaban anciana y muchacho con la 
pura suave ingenuidad con que el An­
gel de la Guarda debe hablar á sus pa­
trocinados. 

Después, las brumas precursoras de 
la noche comenzaban á surgir del fon­
do del valle y á trepar por los ásperos 
¡cerros; *'señá'' Frasquita cogía _ su 
báculo y acariciaba al pastorcillo. 
Despedíase la luz y apuintaba la som­
bra, y se despedía le senectud triste 
de la infancia alegre. 

Una tormenta otoñal sorprendió 
cierto día á la anciana en las alturas 
de la sierra. 

Aquella noche pasóla el Requejillo 
escuchando absorto, al amor de la 
lumbre, las maravillosas consejas que 
su vetusta huéspeda le refirió. 

Desde aquel día el chozón de la ca-
brema fué albergue de la viejeeilla. 

Y cuando Requejillo y ''señá" 
Frasquita bajaron á misa un domingo, 
las gentes de la ladea hicieron blanco 
de sus necias cuchufletas á aquel tron­
co caduco que se inclinaba sobre la 
tierna remita de un afecto filial. 

E l tiempo destrozó más y más al 
carcomido tronco. 

E l tiempo robusteció y vigorizó al 
brote rebosante de vida. 

Yel tiempo—'que sombreó el labio 
del mozo y encaneció los cabellos de 
la anciana—determinó bruscamente 
la separación de aquelos iníelices 
tan felices! 

Un beso en la frente y un escapula­
rio en el pecho llevóse al partir el Re­
quejillo; uno y otro procedían de "se­
ñá" Frasqutia. 

Los aldeanos por exceso de rustiquez 
ó por sobra de malicia, sólo tuvieron 
burlas para despedir al mozalbete. 

* 
Una atarde apareció muerta la in­

feliz abuela en el dintel del chozón. 
Había muerto de pena y de hambre. 

Por entonces corría en la aldea la 
noticia de la muerte de Requejillo. 

E l galeno de la aldea, con gravedad 
asnal y sonrisa pseudo-volteriana, in­
dicó que la vieja había muerto de 
amor senil. 

Y los alcornoqueños patanes y las 
za'fias mozonas repitieron, rien4o gan-
samente, que "señá" IFirasquita se 
había muerto de amor á los ochenta 
y seis años de edad. 

¡ Cómo si el cariño, cual los rayos 
del sol, no pudiese besar con sus óscu­
los de oro la añosa corteza del roble 
centenario y la hojuela de la humilde 
hierbecüla! 

M. R. Blanco Belmonte... 

C u a n d o p r e t e n d a V d , a d q u i r i r u n e x c e l e n t e 2 > i c m o , n o d e j e 
d e i n f o r m a r s e p o r l a s p e r s o n a s q u e l o p o s e e n d e 

E s e l p i a n o m á s p e r f e c t o q u e v i e n e á C u b a , s i e n d o a d e m á s 
r e í r a c t a r i o a l c o m e j é n d e b i d o á u n p r o c e d i m i e n t o e s p e c i a l d e 
l o s f a b r i c a n t e s e n l a p r e p a r a c i ó n d e s u s m a d e r a s . 

S u p r e c i o d e c o n t a d o , e s b a s t a n t e m ó d i c o , t a m b i é n se d a n e n p r o p i e d a d 
ú p a ^ a r p o r m e n s u a l i d a d e s d e s d e d o s c e n t e n e s , s i a n e c e s i d a d d e g a r a n t i a , 
e n e l a l m a c é n d e m ú s i c a d e s u ú n i c o r e c e p t o r 

JOSE GIRá lT , O'REILIT 61, HABANA-APARTADO 791. 
C 1195 i - j n . 

Corarlas no significa ea este caso detener­
las temporalmente para que luego vuelvan. 

La CURACION es R M M C A L . 
Ho dedicado toda la vida ai estudio d& la 

p ü e p s i ^ O m l s í o i i e s é 

OaraQíiso que mi Remedio curará los 
casos más severos. 

El que otros hayan fracasado no es razón para rehu­
sar curaré; ahora. Se enviará'GRA.TÍS á quim !e 
pida UN FRASCO de mi REMEDIO INFALIBLE 
y ua_ tratado sobre Epilepsia y lodo los padecimiootos 
nciviosos. Nada cuesta probar, y Jíi curación es seguí'». 

p R . M A N U E L J O H N S O N , 
Obispo 53, Habana, Coba, 

Bs mi único agente. Sírvase dirigirse á í l pira prueba 
gratis, Tratado y frascos grandes. 

D r . H . G . R O O T , 
Lahoraiorios: qb Fine Sfreet, - - Nusva York, 

CUF.Iquier lector de este periódico que «nvfc su nem-
bre Completo y dirección correctamente dirigida al 

D R . M A N U E L J O H N S O N . 
> Obispo 53 y 5S. íí> . . . 

. Apartado 7 8 0 , - - rt H A B A N A > ^ 
«recibirá por correo, franco de porte, un Tratado aobrt 
la cura de la Epiícpst* y Atauues, y un irasco de pruo» 
"a GRATIS.r r ^ - ~ " 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse una de criada de mano y la otra de 
manejadora. Son car iñosas con los n iños y 
saben cumplir con su debei. Tienen quien 
Responda por ellas. Informan Inquisidor n ú ­
mero 11. S907 4-19 

BARBEROS 
se solicita uno en Oficios 70, barbería. 

8920 4-19 

En la calzada de Jesús del Monte 603. 
Víbora, se solicita una cocinera. 

8840 4-19 
U N MATRIMONIO P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse para criados de mano. Saben cum­
plir con su obl igac ión y tienen quien los 
garantice. Informan Muralla 113. E n la 
misma se coloca un crjado. 8838 4-19 

UNA J O V E N de color desea colocarse de 
criada de mano 6 cocinera. Sabe cumplir 
con su ob l igac ión y tiene quien responda 
por su conducta. Informan Estre l la 125. 

8844 4-19 
Do» jóvenes peninsulares desean colocar­

se, una de criada de mano y la otra de ma­
nejadora. Saben cumplir con su obl igac ión 
y no tienen inconveniente en ir al campo. 
Tienen quien responda por ellas. Sueldo 3 
centenes cada una, siendo para el campo. 
San Miguel_212_y_Suspiro_l4. 8846 4-19 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S ~ D E S E A Ñ 
colocarse una de cocinera y otra de criada 
de manos; las dos juntas en una casa. Tie­
nen buenas recomendaciones. Informan San 
Pedro_2 0̂  $906 4-19_ 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E DOS 
meses de parida, desea colocarse á leche en­
tera, la que tiene buena y abundante; tiene 
su niña que se puede ver y personas que 
respondan por ella. Cristo 26. 8905 4-19 

UNA C A T A L A N A D E M E D I A N A E D A D , 
cocinera, desea colocarse en casa de corta 
familia. Sabe cumplir con su ob l igac ión y 
desea dormir en la colocación. Tiene bue­
nos informes. Dan razón en Sol 9. 

8902 4-19 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-

locarSe de Criada de mano ó manejadora. 
Informan San Nico lás número 103. 

8901 4-19 

UNA SRA, D E M E D I A N A E D A D V A S -
íongacla, se ofrece á una familia de morali­
dad como institutriz para n iños; fiabla el 
«francés, nlforman en la casa calle de San 
•'Rafael núm. 69. 8867 8-19 

UN B U E N C O C I N E R O D E C O L O R D E S E A 
.colocarse en casa particular ó estableci­
miento. Sabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene quien lo garantice. Informan Some-
ruelas 29, carnicería. 8860 4-19 

UN P E N I N S U L A R O P E R A R I O D E C A L -
derer ía de cobre, desea colocarse en lo mis­
mo, informan en San Ignacio 74. Manuel Ro-
«¿rtguez. Vidriera. 8S05 4-j9 

UN B U E N C O C I N E R O D E COLOR, D E S E A 
colocarse en casa particular ó estableci­
miento; Sabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene quien lo garantice. Informan San Juan 
dê  Dios 25. 8910 4-19 

SMSSEA C O L O C A R S E un buen criado acl i ­
matado en e Ipaís; en casa de formalidad; 
entiende de cocina; lo mismo para é s ta que 
para el campo; referencias de las casas que 
ba servido, inmejorables. Razón J . D.( Ce-
£L0_5i?. .Tel. 6013. 8897 4-19 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 2 
meses y medio de parida, desea colocarse á, 
leche entera; tiene quien la recomiende y 
se puede ver su niña, en Monte núm. 145. 

8896 4.19 
I>cseMn eolooarse un cocinero v una coci­

nera de mediana edad, no duermen en el 
acomodo, y una criada de manos ó maneja­
dora, todos peninsulares, tienen buenas re-
lerencias de otras casas donde han servido. 

o'̂ í.'?13-11 en Fac tor ía 31, á todas horas. 
.¿8895 _ 4 -19_ 

Una persona muy prfictica en contabiliflad 
«jue ha desempeñado la plaza de contador en 
vanas empresas y liquidador en otras, de­
sea emplear varias horas que tiene desocu­
padas en llevar las cuentas de a l g ú n esta­
blecimiento, 6 practicar las liquidaciones 

'<1Uoeo„s.e le confíen. Informarán Galiano 18. 
_ 8 894 • .411_9__ 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co­
plearse de criada de mano 6 manejadora. E s 
c a r i ñ o s a con los niños v sabe cumplir con 
bu obl igación y tiene quien responda por 
ellof1o Jní"orman Monte 82, esq. & San Nicolás . 

8890 4-19 
UN MATROZOMO P E N I N S U L A R d^K¿a 

colocarse; él de portero ó criado de mano en 
casa de comercio y ella de cocinera ó cria-

"da de mano. Tienen quien responda por ellos 
• Informan en Amistad 144, kiosko de taba-
,cos_y_cigarros á j o d a s j i o r a s . 8892 4-19 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S "DESEAN 
colocarse de manejadoras ó criadas de ma­
no. Saben cumplir con su obl igación y tie­
nen quien responda por ellas informan Te-

:íiiente Rey 81.. SS89 4-19 

DESEA COLOCARSE 
una joven antúriani , para criada de mano: sa­
be cumplir con su ob l igac ión y tiene inmejo­
rables recomendaciones. Informan Manrique 
116, B. A-17 

SE SOLICITA 
una buena manejadora y una criada de 
mano que sepan su obl igac ión , para la ca-
lle_Obispo 52, altos. _8840 4-17 

UNA SRA. G A L L E G A D E S E A COLOCAR^ 
se de criandera, a leche entera, que la tie­
ne buena y abundante. Tiene quien la ga­
rantice. Informan Revillagigedo 7. 

8794 i l 1 7 _ 
S E D E S E A C O L O C A R UNA SRA. P E -

ninsular, de criandera, poco tiempo de pa­
rida, para criar á leche entera; no tiene 
Inconveniente ir fuera de esta; tiene bue­
nas recomendaciones de Bustamante. I n ­
formarán Corrales 46, ó Apodaca 59. 

8821 4-17 

ANTON R E C I O 20.—Se solicita una criada 
formal muy aseada para cocinar para una 
señora sola y ayudar á la limpieza de la 
casa, ha de dormir en é s t a y se pagan 2 
•eentenes y ropa limpia. 8818 4-17 

M E C A N O G R A F O . — U n a señor i ta inteliKeu-
te se ofrece par adesempeñar una plaza de 
mecanógra fo , sin pretensiones. Informarán 
en San Nico lás 170. E n la misma se solicita 
una cocinera blanca para un matrimonio. 
_8817 _ 4-17 

UNA SRA. D E M E D I A N A E D A D . P B N I N -
sular. sin marido, desea encontrar un señor 
ó una señora enferma, á quien cuidar y ha­
cerle todo el servicio, tiene buenos informes 
de aquí y de España de casas en que ha 
servido. Sol 9, bajos, informarán. 
_8777 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E UN CPvIADO~DE 
mano de color, sabiendo desempeñar bien ol 
oficio, ganando 3 ó 4 centenes. Informarán 
en Picota 14. 

8803 

SE DESEA 
un preparador que quiera colocarse en una 
zapater ía en la Habana. Informarán Aguila 
71; y un aprend 1^ 8804 4 -17 

UN P E N I N S U L A R O P E R A R I O D E ~CAL-
derería, desea colocarse en lo mismo. Infor­
man en San Ignacio 74, Manuel Rodríguez 
Vidriera. 8805 4-17 

S E VENFíE la o; 
lúmero 136, entre 
¡2,200 oro español. 
Jrandes, Real 69.— 

lile de Esperanr.a 
en y F iguras en 
•man en Puentes 

misma se vende 
tdor y unas mese-
i-opias para desti-

9018 8-21 
AVK?>Í»V E S T R A D A P A L M A A R u r n i 

de la H a b a n a . — E s t á n de venta tres solares 
unidos, siendo uno de ellos esquina de F r a i ­
le en l a .Avenida Es t rada Palma. Para con­
diciones Cuba 53. 9041 26-21 Jn 

V E D A D O 
Se solicita una casa amueblada por cua­

tro meses, mú-s ó menos, para familia corta. 
Dirigir proposiciones. Apartado 932, H a ­
bana. 
_ 8 7 8 5 4-17 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de criado de mano. Sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene auien lo recomien­
de. Informan Prado 111, ^1 poi 

S E V E N D E . — U n a bonita Casa quinta con 
3,300 metros cuadrados, de terreno, frente 
al Parque de Palat ino. T ra to directo G. P é ­
rez, Mercaderes 12, altos. 

897S 4-21 
Vives; dos de 
00 oro, una en 
00 oro. una en 
en Neptuno en 

en Se.OOO, mo-
i l e t a . 4 cuartos, 
á icos , b a ñ o de 

t raspa t io . etc. 
cadero 60, Fer-

UNA SRA. D E M O R A L I D A D D E S E A C o ­
locarse de manejadora ó para una señora 
sola ¡tiene quien la garantice. Amargura 75 

8806 4-17 
UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R , D E S E A 

colocarse de manejadora, es car iñosa para 
los n iños y entiende de cocina. Informan en 
Teniente Rey 76. es de toda conñanza. 

8814 4-17 
S E S O L I C I T A una criada que sepn c ¿ i -

nar para un matrimonio solo, y la limpieza 
de tres habitaciones. Cerrada del Paseo 14. 

8815 4-17 

S E V E N D E N . — O eatins 
San L á z a r o , de $18.000 y 
San L á z a r o , de $18.000 y 
B e l a s c o a í n de $10.000 y o 
$9.000 oro. i n fo rman Tac 
í>. M . 9008 

VEDADO.—PrOxtina ft 
derna, de azotea, con sala 
míelos m u y l indos de r 
m á r m o l ; servicio sanitai 
I n f o r m a n de 12 á 1 en '. 
nando Cabrera. .£)0o:>.. 4-21 

SE VENDE 
Un centro de suscripciones. 

Campanario 64. 
_8938 _4J120_ 

O.íO —Por tí-Mer que aviseníarKe su dueño, 
se vende un ba ra t i l lo de ropa y un ras t ro 
de hierros de todas clases y un puesto de 
confituras y pan; todo c é n t r i c o y de mucho 
t r á n s i t o . I n o f r m a á todas horas Santiago 
Süárez , Plaza del Vapor., entrada por Ga­
liano. 8964 8-20 

S E V E N D E N dos solares libres de «rav í l -
men, uno en el Vedado entre las calles B y 
C, da frente á la calle 23, mide 683 metros. 

Otra en .ícmús del Monte de esquina en la 
calle do Pérez v Vil lanueva; se dan muy en 
proporción. Agui la 24, esquina á Trocadero. 
Dan razón. 8543 8-13 

EN DIEZ MIL PESOS 
se vende una buena y ventilada casa. 

Informa A. Díaz Br i ío , Concordia 131. 
8520 8-13 

:o y con mucha mai-' 
Industria 115, 

4-21 

1-17 

R A Y O S<í Se solicita una mncliHC] 
color de 12 á 16 añes , para cr iada de 
se viste y calza ó se le da sueldo. 
_ 8799 

Un caballero d»,' ÍIS a ñ o s dt- rdad, « 
escribe y habla i n g l é s y castellano y < 
en máquina, desea obtener co locac iór 
in térprete .corresponsal, dependiente 
nedor de libros. Ofrece buenas rel'or 
Dirigirse á Sánchez, Prado 87, alte 

8788 ¡ 
D E S E A E M P L E O . — U n Joven cjae p«fce ol 

ing lés , francés , español , teneduría do l ibros, 
ha sido viajante y tiene p r á c t i c a en el co­
mercio y buenas recomendaciones. D i r ig i r s e 
á, este periódico por escrito á las iniciales 
A. L . 8802 £ 4-17_ _ 

UNA SRA. P E N I N S U L A R . D E S E A COLO-
carse de manejadora ó criada de mano, t i e ­
ne quien la recomiende, sabe coser y en­
tiende algo de cocina. Iníorma,n Escobar 
204. 8787_ 4-17 _ 
~ S É D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 

Manuel Fernández Bolaño. habi tó por Cien-
fuegos, y hoy no se sabe de él, un hermano 
recién llegado de España, es de Lugo. Bece­
rrea, Hijos de Paula Bolaño, informarán 
Sol 7, Agencia . 8798 4-17 

rENDE 
Informan Carlos 

4-19 

independien' e, 
Desamparados 
$4.800. Informan 
12 á 4. 8873 

de dos pisos con enu'RC'a 
^uiler 17 centenes ?! 1,001). 

4 cuartos bajos y 'J altos 
anuel Agüero , Aguiar 43 de 

6-19 

FONDA.—GANGA 
a marchanterta. 
tiene que mar-

8-17 

i : ! 2 
portero. 

4-17 
UNA SRA. P E N I N S U L A R D E S E A COLO-

carse de cocinera; sabe cocinar & la espa­
ño la y á la criolla; desea colocarse en esta­
blecimiento ó casa particular de corta fa­
milia. Tiene quien responda por ella. Amis-
tad_15,_ c u a r t o ^ ú n u 6; 882JJ 4-17 

S E S O L I C I T A una chiquita de í) a 11 años , 
de color, en Prado 46, altos, de 9 de la 
m a ñ a n a á 3 de la tarde. 

8827 4-17 

SE SOLICITA 
una cocinera blanca en San Jacinto 1, al­
tos, con buen sueldo. 

8782 4-17 
S E S O L I C I T A 

una buena criada de mano, para los que­
haceres de una caga, que sepa cumplir con 
suob l igac ión .Amargura 71. 

8835 4-17 
Una peninftular desea c o l ó c a m e de criada 

de mano para el uso particular de una se­
ñora que exige buen sueldo; tiene recomen­
daciones de la casa que ha servido; Plaza 
del Vapor, Pe le ter ía L a Central, por Reina. 
• 8773 4-17 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E 25 años 
de edad, y tres meses de parida, desea colo­
carse á leche entera. Tiene quien la reco­
miende y no le importa ir al campo. Infor­
marán en Infanta 20, peleter ía . 

8778 4-17 
S E S O L I C I T A . . 

en Cuarteles 40, altos un muchacho de 14 
á. 18 años , para criado de mano .que haya 
servido en otras casas y tenga quien lo 
recomiende. 8779. 4-17 

S E S O L I C I T A en IndiiRtrla 4, bnjo», una 
criada de mediana edad, se quiere para ir 
á J e s ú s del Monte Avenida de Es trada P a l ­
ma, que sepa su obl igación, blanca, y que 
tenga buenas referencia», 8780 4-17 

SS SOLÍCITA 

BÜEW NEGOCIO 
V e n í a del colegio C R I S T O B A L COLON, 

de príjjiera y secunda en.sefianza 
en Cienfuegos. 

Por ausentarse el Director y propietario 
5e vende este gran establecimiento. E s tm 
nagnífteo negocio. Deja una utilidad de 300 
i 400 posos mensuales. P a r a informes diri-
jtirse á la Adminis trac ión de este periódico. 

C- 1242 1-Jn. 
un joven español para llevar la correspon­
dencia de una casa americana, se requiere 
uno que tenga buen letra y redacte bien, 
para empezar 7 centenes .casa y comida, por 
su cuenta. Se prefiere uno que hable ing lé s 
y que escriba en máquina. B A Y A , San R a ­
fael 20. 

87-97 4-17 
S E S O L I C I T A una criatía de mano que we-

pa trabajar. Dos centenes y ropa limpia. Si 
es una buena criada, no habrá inconvenien­
te en aumentar. Consulado 114, bajos. . 

8795 ' 4-17 

Se VéDderi 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R , D E S E A C o ­
locarse de manejadora ó criada de- m .̂no. 
E s car iñosa con los n i ñ o s y sabe cumplir 
con su obl igación. Tiene quien la reco­
miende. Informan Kan Rafael 51. 

8791 4-17_ 

SS SOLICITA 
una criada de mano que sepa su obl igac ión 
y con garant ía . San Miguel 47, altos. 

8784 

Un tenedor de libros que tiene vari?r; 
horas desocupadas, se ofrece para llevarlos 
en alguna casa de comercio por módica re­
tribución. Informan en " E l Correo de ím-
rís ," Obispo 80. tienda de ropas. g Oc, 

las casas 19, 21 y 25 en el Cerro, calle de 
San Carlos. Para "su ajuste. J. Pujol, Prado 
núm. 64. A . _ 8825 8-17 

S E V E N D E . — L a fonda y posada ' 'Las 
Cuatro Naciones," San Pedro núm. 20. por 
disgustos particulares, hace el gran nego­
cio, aprovechen porque pocas veces se pre­
senta un negocio como el presente . 

87S1 4-17 

SE VENDE 
un milord y tres caballos en 115 centenes. 
Informan Aramburo 46 de 6 á 8 y de 1 á 3. 
_9035 8-21 

S E V E N D E una duquesa, un milord, un 
familiar, un faetón, un traps, un t í lbury. 
una jardinera, un carro grande, una guagua 
y un carro para conducir cadáveres , casi 
nuevo, todo muy barato, Monte 208 esq. á 
Matadero, taller de ca.rruajes frente de E s -
tanillo. . 9034 8-21 

A U T O M O V I L . — S e vende uno francCa casi 
nuevo. E s bonito, fuerte y veloz; para v ia­
jes ó paseos. Informan E n n a 2 ó Consulado 
57, lo derecha. 8936 8-20__ 

GANGA 
Fami l iar de uso, zunchos de goma. Buen 
estado, 30 centenes. De 2 á 6. Infanta y E s -
tévez, bodega. 8951 4-20_ 

E N SETENTA CENTENES ~ 
se vende un magníf ico familiar de vuelta 
entera Informan en Quinta 58, Vedado. 

8689 8-15 

Una duquesa de medio uso . 
y un Pr ínc ipe Alberto, se venden en Cerrada 
del Paseo número 7.—Antonio Domínguez . 
__8 6 49 8-15 

S E V E N D E un familitir y un i i lburi de 
poco uso; una yegua de 7 y media cuartas; 
1 caballo de 6 cuartas maestros y no se es­
pantan. Todos los d ías de 11 á 1 en San R a ­
fael 139, B, y de 5 á. 7 8446 15-12 

Silla» de privilegio.—Llamamos la aten-
c;ón del públ ico en general, sobres nuestros 
tinos y cómodos g a l á p a g o s , j a m á s lastiman 
y son los m á s modernos. E l Caballo Auda-
h'ií!, (no Potro), Teniente Rey 25. 

8259 26-8 Jn. 

calle Je SUAREZ 45. enlre rn^aca y w l 
Teléfono 1945. ' • J UlUU(l 

Unica de Gaspar Villarino y Oomj> '; 

Un arsenal 
Joyas y muel: 
tunas y guste 
americana, f i 
desde $3.—7.C 
sombreros de 
50 centavos 

u;íe, ropas v to^eciosas. 
ttes. úa dasi 
venta 
opédico en exi^tnr, • 
l^nce de todas l a s S * 
•••̂  10.000 fiases cfeS i0r-

••̂ •—sooo I 
mohin^ 

nos, desde VJ „.„ 
j ip i j apa , castor v nalita ,1ouo0 

du c e n t a v o s . — T ú n i c o s , capas, abrig - V h ^ a , 
de blonda y burato y ropa blanca d^H6^ 
clases.—7,000 relojes desde un peso toda3 

P R E C I O S SIN CO.'dPETENClA 

l \ m m m al GainDo i i \ ¡ Á 
y - Í 7 Jn 

J ! ] 
M U E B L E S F I N O S Y C O R R I E N T F ^ I 

porjuegos y sueltos; mimbres, camas d* , , T 
r ro y madera; l á m p a r a s , pianos, cuan ^ i 

J o y e r í a 18 ks., b r i l l an tes v n iedr^ « psÍ 
á granel , todo con grandes d e s S t o s 51 
hacer lugar á bis nuevas mercancía^ m?4'* 
breve so r e r i b i r á n en ^"taas qUe en 

L a C a s a d e E m s á n c h e g 
Angeles 13 y Estrella 29-Teléf ono 1058 

s ^ r e s c o s V baratos68** son; 
831 

U n 
U l t i n 
tistas 

(lúe soa 
7 M.-g 1 °-_Tj:8 _ L M - - 9 .• ^ 

GRAMOFONOS Y DISCOS I 
j.s ujhi.us ue ^ v u u ^ u , y de otr^c . recibip 

de otros ar. 
eos precios. Dj' 
ta de FONOTÍPLg 
HABANA 94 

20-17 jn. 20-17 j n , 
AliUVIACEN D E PIANOS "— 

..ustín. Habana 04, Teléfono Xl '^ 

T R O N C O S Y L I M O N E R A S 
E s t a casa es la ú n i c a en su ramo que re­

cibe por todos los vapores franceses un 
brillante surtido de arreos. 
E l i CAMALLO A N D A L U Z , (no Potro).—Te­
niente Rey 25. 8258 26-8 Jn. 

i i i í i 
CANGA.—Se vende « n hermoso caballo de 

más de 7 y media cuartas de alzada, maes­
tro de tiro y sano. Informan Monte 51, 
Rarboría. 

9044 4-21 

SE VENDEN 
gaticos de Angora blancos muy finos. San 
Rafael 139. A, entre Marqués González y 
Oquendo. 8956 8-20 

E S P L E N D I D O NEGOCIO.—Se traspasa 
una casa de. inqu i l ina to , con contrato y 60 
habitaciones, todas alquiladas, en el mejor 
punto para el negocio. T a m b i é n o t ra casa 
p e q u e ñ a . I n f o r m a n tían Migue l 131. 

8772 4-17 

8S09 

S E SOLICITA 
un criado de mano que sepa su < 
y tenga buenas referencias. Sr. Le 
á 5. Mercaderes 11. S748 

VEDADO.—Vendo varios solares 
17, muy b ien situados, 1 de es­
calle 21, o t ros de esquina y cen-
de la calle C. J o s é F igaro la , San 
. de 2 á 5, escr i tor io . Telf. 703. 

4-17 
GO.—Vendo mía eiudurtrla, con 11 

2 accesorias. 10 un octavo va.ras 
por 39 de fondo, parte de azotea, 
•acá, produce el 1̂ 4 por 100 y bien 
osé F igaro la , San Ignacio 24, de 
cr i tor io . Te l é fono 703. 

4-17 

S E V E N D E 
un gran caballo a lazán maestro de tiro, sa­
no, manso, de 8 y media cuartas y de gran­
des condiciones. E s propio para tren de lu­
jo. Puede verse á todas horas en Aguiar 71. 
También se vende una buena montura crio­
l la que tiene un mes de uso. 8864 8-20 

POR T E N E R Q U E AUSENTARSE,"'se~ven-
de un caballo a lazán de 7 y cuarto cuartas, 
propio para monta y para coche. También se 
vende un g a l á p a g o de media can-era francés 
casi nuevo. Puede verse en el Picadero, calle 
Morro núm. 23. 8833 4-17 

SE VENDEN 
25 yuntas de bueyes maestras, gordas y nue­
vas. E n la finca Fraternidad (a) Murga W a -
jay. Informará José Morales. 

8594 8-14 

ní í icos pianos aler 
B l u í h n e r Oeliler K« 
c o n s t r u c c i ó n estíecl c o n s t r u c c i ó n espeu. , , ,, . 

- CEDRO y CAOBA, para evitar e u | 

ie S E I S meses 
.sus ¡nag. 
icanos da 
1 ampiH.n 

en made 
- '^ •> ^--^^v, yaia, evitar «i 

Precios módicos , .'..do piano garantiasrto ' 
J ^ i Z J n . -

E L P I A N I S T A 
Con el auxilio de este sencillo anar^-

aplicado á su piano de usted, toda su 
milia podrá tocar á la perfección la miUtS 
más difícil . Más de 10,000 piezas mu 
contiene el ca tá logo del P I A N I S T A 
importador para esta Is la , E . í 
na 94, Te lé fono 176 

alea 
nici» 

Haba* 
20-17 Jn, 

Los que deseen comprar, hacer 6 comno 
ner una^ prenda á la perfección y á módico 

ts 51, entre Obispo 
i brillantes, oro y 

1-Jr 

bres finos, escri torios de todos ta-
, juegos para sala, comedor y cuarta,-
ia clase de maderas. Amueblado',^ 
en a lqui ler por meses.—Vázquez, Her-

y C o m p a ñ í a . 
ÍEPTUNO 24 T E L E F O N O 1584. 

26-11 Jn. 
G A N G * 

u n d e p e n d i e n t e d e b o t i c a q u o 

t e n g a b u e n a l e t r a 3̂  

b u e n a s r e f e r e n c i a s y u n á ] 

d i z a d e l a n t a d o q u e p u e d a 

p a c h a r a l g u n a s í o r m u l a s . 

r i g i r s e a l D r . F r a n c i s c o 

r r e r a , c a l l e d e C u b a n 

; e n t e 

b r e n -

Una bnoaa c;".ms en Iü Víbora casi al pie 
1 aPradero, e s p l é n d i d a s i t u a c i ó n , ocupa 
ia superficie aproximada de m i l metros, 
jne por ta l , saia .saleta, 5 cuartos, 1 de 
iados, cocina, cuarto b a ñ o , dos inodoros 

. :; i ¡ en tes , pat io, t raspat io y portada 
f rente ; 1-5 metros de frente l a casa y 20 
solar. Se vende en 10.000 pesos, contado 

y plazo. J e s ú s del Monte 663, Telefono 
6188; In fo rman . 8749 8-16 

E N REINA.—Vcttdo uaa gran ensa, en ana 
de las mejores cuadras, e s t á fabricada de 
c a n t e r í a i de 3 pisos y con un heromso f r en ­
te. Jos é F i g a r o i a , San Ignac io 24, de 2 á 5, 
6 8811^' : e-l-; 0no • J- 4_17 

8816 4-17 

E N CONCOílDIA.—Voildó una "casa con 
la. saleta, 3 cuartos br ío s y 1 alto, toda 

•azotea .agua y cloaca y en una de las 
3jüres cuadras. ' E n Virtudes otra, con sa-

saleia, 6 cuartos, sanidd, pisos finos 
sé Fgarola, San Ignacio 24, de 2 á 5, es-

J o v e n b i l b a í n o <lo 153 a ñ o s , t e n e d o r 
de libros con inmejorables informes de la Pe­
nínsula y de la isla solicita co locac ión en fe­
rretería va-Kíoiig-aáa, bien en la Habana Cárcie-
denas ó Matanzas. Las solicitudes pueden di­
rigirse á la caile de liscobar 3P, altos. 

S738 S-lf? 

San 
no '{ 

de 2 
!12 

te léfo-
4-17 

S E N E C E S I T A P A R A UNA CASA D E C o ­
misión, un vendedor con buenas referencias. 
Se prefiere si sabe ing lés . Dirigirse al 
apartado número 948. 
_8648 _ Jr-Xó 

C R I Á N D É R A PÉÑINSüLAR, acIimütáAa én 
el país .desea colocarse á leche entera; 20 
días de parida. Informan Gervasio 134 y 130, 
bodega. 8686 _ S -15 

PIANOS.—Teniendo que dejar desocupada 
la casa el día 1 de Julio se realizan todas 
las existencias del Almacén de Pianos Cur-
tis de Collazo. Precios nunca vistos. Se ad­
miten proposiciones por el local. San J o s é 
núm. 8. 8697 13-15 

EN LAS FILIPINAS, Hopa 
Se necesitan cuantas bordadoras se pre­

senten, para el bordado de pañuelos , lo mis­
mo en seda que en olán de hilo. También 
exigimos, los mejores informes y que sean 
bordadoras «'e lo mejor, pues de no ser así 
que no se presenten. Pagamos los trabajos 
á precios más altos. 

A G U I L A 223. L A S F I L I P I N A S , Roya. 
8665 S-15 

POE AUSENTARSE Ü M FAMILIA 
extranjera se vende una l indís ima y ex­
tensa Casa quinta, de aólida mampos ter ía , 
con jardines primorosos y huerta en la parte 
más belía é higiánica de Marianao, y ocupan­
do «obre la mitad de una manzana, parte pro­
pia para fabricar, v sobre el e l éc tr ico que va 
y viene. Hay veinte habitaciones, ademíis ga­
lerías, gran cochera, seis cuadras, establos, 
ugua, gas y alcantarillado propio, pilas, etc., 
todo reformado á la moderna y cuneta propia 
por todo su frento de calle á calle. Informa O. 
D. Droop, Kmpedrado 30, do 12 á 2. 

8711 4-17 

S e d e s e a c o m p r a r u n s o l a r ó u n a c a s a 
en mal estado para fabricar. Que esté en buen 
punto. Informarán en Reina 6 8149 15-6 

% \ q u i e r e V d . e n c o r d a r 

T o m e V I N O P A L M S C S Y 

T ó n i c o r o G O n s t i t u y e n t e 
2(5-2 Jn 

E n Mercaderes 43 se solicitan costureras de 
camisetas crepé. 7807 26-31 M 

SE VENDE 
una carreti l la fija de frutas y helados por 
no poderla atender su dueño. Obrapía y 
Monserrate ._ 8733 8-16 

V E N T A D E CASAS E N E L V E D A D O 
' Se venden dos casas, de mampos ter ía y 

azotea, compuesta cada una de sala, come­
dor, saleta, tres cuartos, cocina .baño y jar ­
dín y servicios sanitarios. In formarán calle 
de Aguiar 43, Notarla de 11 á 4. Cobo. 

8670 8-15 
PIANOS.—Se 

todas las existe 
Collazo, antes d 
ton p r o p o s i c i ó n 
gangas los ique 
bueno y barato 

8696 

juntos ó separados 
l A lamcén Cúrtis de 
de Julio; y se admi-
1 local. Aprovechen 
hacerse de un piano 
sé núm. 8. 

13-15 

L a p r ó x i m a semana recibiré un carro de 
muías y l a semana siguiente dos. carros mfts 
de todas clases y precios. Tengo buen surtido 
de caballos á precios barat ís imos.—E. Casaus. 
Concha y Cristina, Te lé fono 6032. 

C 1226 1-Jn. 
S e v e n d e u n c a b a l l o m o r o 

de 6 y media pulgadas. 5 dedog, buen cami­
nador, gualtrapeo y marcha, muy sano. U l ­
timo precio, 40 centenes. De 9 de la m a ñ a n a 
á 2 de la tarde en Picota 55. 

8511 8-13 

lecerse en café, 
nostradores, vi-
o tabacos y de-
•a y lunch, 
arón," Prado-;»-

-enden juntos, 
el local. Saa 

13-15 

OBJETOS D E Km 
P A R A A D O f i X O S 

reKlamento 

l ondo y 
prichosos 
calidad ; 
casas de 
vendemo 

B I L L A R Se 
habilitado de to 
to de peso; y ui 
da barato: info 
Rey 49, barberí 
Vicente García. 

columnas, jarrones, macetas, etc., 
)s de barro, i m i t a n loza por su co« 
br i l lo , dibujos de alto relieve,;ca-' 

y de gran no-, edad, compiten en 
' belleza con los que venden las 

lujo á al tes precios, y nosotros 
; de 3 4 6 pesos piala. También se 
capricho. Calle do Manrique nú-

, Habana. 8601 ^14 
• I -i D E E S C m U Í R D E USO.—Ven-
nas de escribir de varios sistemas, 
3n cambiadas por Smith. Premier, 

muy cómodos.—Obispo 29.—Char­
lo. 8379 8-13 

B I L L A R E S . -

PIANO MÁNÜBEIO 
S E V E N D E . — D a n razón en Neptuno 19, 

Carpintería . 
_ 8 996 8 -21 

S E V E N D E N dos vidríersis -y nu mostra­
dor en buen estado y se alquila un local 
propio para casa de cambio, venta de ciga­
rros y tabacos. Informes á todas horas en 
a i i e i l l y_52 . 8926 5-20 

S E V E N D E . — I J n jueeo de comedor y ueo 
de sala, modernista, como no hay otro de su 
clase en la Habana, tiene muy poco uso y 
se da en proporción, por ausentarse para el 
extranjero la familia que lo poseo. Infor­
ma José Blanco. Vil legas 128, de 10 á 2, 
p. m. 89C5 4-20 

SE VENDE 
un magníf ico bufete ministro con ocho ga­
vetas, perfectamente detallado y concluido 
y otros muebles y a d e m á s como 20 puertas, 
de cedro nueyas para aplicarlas á cualquier 
fábrica, y dos puertas rejas que es tán depo­
sitadas en J e s ú s del Monte núm. 316, .cuyas 
rejas se dan en un precio que para el que 
las necesite valen el doble. 

E n todo el día y á cualquier hora en la 
calle de Oficios núm. 110, esquina á Merced 
se pueden ver é in formarán. 

8946 4-20 

1 Cr is t i 

-Los hay ñus-
uilan. Efectos 
'cibídos dir'éCr 
jos de J . For-
al Parque del 

36-9 Jn. 

e a i a 

VIDRIEEA 
Se vende una muy barata y con excelente 

niarchantería , por hallarse enfermo su due­
ño. Informan Oficios 24, fonda. 

8590 ' 8-14 

SE VENDEN 

SE VENDEN 
dos columnas con sus jarras de sala, nuevas 
en Vil legas núm. 76, altos. 

8841 4-19 

EN TREINTA Y CINCCÍ PESOS 
se vende una máquina de escribir casi nue­
va de Hamnord sistema visible. Reina 37, 
vidriera de tabacos de Fuente. 8839 4-19 

buen p 
por el 
caballo 

S e n e c e s i t a n agreutes p a r a u n a E m ­
presa de utilidad, que es muy conocida y de 
crédito . A los agentes que trabajan bien se 
les garantiza un sueldo basado en i a comis ión , 
y si no lo quieren pueden cobrar ésta directa 
mente. luformes: Tejadillo 45. 7351 2fi-23ni 

sdicción de Sagua la 
de 38 caba l l er ías de 
con el rio y cruzada 

otra con 22 y media 
onte y parte de potre-
o. Informarán los he-
Apartado 10. Habana. 

S-14 

m e r o e 

DINERO.—9.10.000.—Se desean eoloejir fi 
muy bajo interés en cantidades de $100, 200 
300, 500, 1000, 2000, 3000, hasta 30.ooo con 
hipoteca, pagaré y sobre alquileres de casas 
6 en compras de fincas rús t i cas y urbanas 
en esta ciudad 6 en la provincia, de $2.000 
hasta $30.000. Sr. Morell, de 8 á 12 a. m. 
Monte 280. 9010 8-21 

D I N E R O A L 7 por 100 
Sobre casas bien situadas en esta ciudad, 

para el campo. P. de Habana al 12 por 100 
anual; para Cerro, Vedado y J e s ú s del Mon­
te al 8 ó 9 por 100, José Figarola, S. Ignacio 
24 de 2 á 5 te lé fono 703, escritorio. 

8813 .4-17 j 
D I N E R O A L 7 por 100 F I N C A S IIRIIAN AS 
con todas las comodidaes que quiera; tam­
bién en p a g a r é s que sean buenas fincas.— 
Bernaza 16, Telf. 404.—Lupiáñez. 

8429 9-12 

S E V E N D E . — L a csisa Lealtad S5, entre 
Concordia y Virtudes ,con sala, comedor, 
tres cuartos bajos y uno alto, etc.; en $7.000 
oro español . Trato directo con su dueña, en 
la, misma, de 12 á 3. 8640 8-14 

en el Vedado, Medina calle F , entre 21 y 23, 
una parcela de terreno de centro compuesta 
do 19 metros de frente por 50 de fondo con 
unas habitaciones de madera fabricadas ae 
vendo en 2.000 pesos oro español . Para mas 
informes en la ferreter ía ' ' L a Reina de Ange­
les" Angeies 20. Telefono 1634. 

SOTO 15-5 
E S T A E S O C A S I O N 

Vendo casas en todos puntos y de todos pre­
cios, una en el Malecón en 28.000. Doy dinero 
en hipoteca. Dejar aviso fonda L a Pescadora, 
Cárcel 5 en lo. Vidriera. L . Kuiz. 

8130 15-6 

T r a t o d i r e c t o . - - ^ 8 0 , 0 0 0 s e d e s e a n 
colocar en fincas rústicas y urbanas en la H a ­
bana ó en la provincia. Compro ó hipoteco— 
en partidas ó en total—según conven¿a . P a r a 
tratar en General Lee 33, todos los días de 6 á 
8 A . M. y de 5 á 9 P. M. por correo ó personal­
mente. Quemados de Marianao. E . León. 

8159" 26-6 

SE VENDE 
una bodega barata y con contrato. Infoi 
man Cristo 33. 

y037 . ' .-.••w.J.-.;^;.t.. tí 6-21 

SllTERÍESCIOSI ífi CORREDORES 
B u e n n e g o c i o . 

Se venden en proporc ión las propiedades y 
Alambiques que fueron de Baró y Gavi lán en 
Matanzas, Pueblo Nuevo, también se negrocian 
por fincas rústicas ó casas en esta ciudad. P a ­
r a informes en Kav o 41, bajos, Hobana, de 10 
á 1 y de 4 á 7. 8015 15-5 

EN BL MEJOR PUNTO DE LA LO-
jtná d e l V f i d o d o - M e d i n a , c a l l e 2 3 e s ­
q u i n a á F , e l t r a n v í a d e U n i v e r s i d a d 
y A d u a n a l é p a s a p o r e l f r e n t o . S e 
vende una maeiníñca parcela de terreno de es­
quina, c o m p i e í a m e n t e llana, compuesta de 
3S metros 33 cxm. de frente por 50 de fondo y 
3?, de frente de fondo que hacen un total de 
170S metros 25 erm cuadrados, dicho terreno 
tiene fabricada una casita de madera marcada 
con el uCunero 31, Para míís informes en la fe­
rreter ía L a H.eina de Angeies, Anerelcs n, 20, 
Telf. S0i39 15-5 

P I A N O S . 
Se alquilan desde cuatro pesos a l mes, -en 

C A S A D E X I Q ü l í S , 
Galiano número 106. Te le fóno 1800. 

8883 4-19 
O j o , q n e e s guanga.-Se v e n d e u n a 

máquina de escribir en 3 centenes; una caja 
de biérro grande 6 centenes; unos tirantes 
madera 6 ms. largo 4tl0; unas puertas de uso 
en Mnralla 123 informan. 8882 4-19 

S E V E N D E N 
dos mesas de billar con todos sus utensi­
lios y en muy buen estado. Informará J . 
Pujol . Prado núm. 64, A. 

8823 S-17 

E L AUTOPIANO 
Conviér tase usted en un artitsa, compran­

do este instrumento donde podrá tocar á 
l a perfecc ión sin conocer nada de música . 

Unico importador de ellos en Cuba, 
E . C U S T I N . H A B A N A 94 

—— 20-17 Jn . 

A L O S V I A G E K O S Q U E 
d e s e e n a p r e n d e r l a f o t o g r a f í a , 
l o s p o n e m o s a l c o r r i e n t e e n 8 
d í a s , s i c o m p r a n n n o d e l o s m o ­
d e r n o s a p a r a t o s q n e v e n d e m o s 
á p r e c i o s m i n e a v i s t o s . O t e r o y 
C o l o m i n a s , S a n R a f a e l 3 3 . 
; C 1211 1-Jn. 

J U E G O S D E S A L A 
D E L A A F A M A D A C A S A G I L 

Ylrtnies 93,-TcM, 1225, 
Y a fabr íca los desdados juegos de sala Luis 

X I V , reformados, de majagua, y Keina Regen­
te. L o mismo se venden completos que >< jue­
gos ó piezas sueltas. Sillas de comedor de to­
dos estilos y precios. Novedad, Elegancia y 
Modicidad. 7441 aJt 13-22M 

C A M A R A S F O T O G R A F I C A S 
á p r e c i o d e í t i b r i c a . E n s e ñ a m o s 
g r a t i s l a f o t o g r a f í a . 

O t e r o y C o l o m i n a s , i m p o r t a -
¡ d o r e s e le e f e c t o s f o t o g r á f i c o s . 

S a n R a f a e l 3 3 . 
C-1211 1 Jn 

S E V E N D E N baratos todos los mueble» 
de fina con.siriM'cióu americsínií, ai¡í como «a 
I)i:uií>. Se puoclcn ver cu ía esqiiíiiia de I* 
caile 11 y 13, Vedado. 

C. 1276 8-Jn. 
j O j o l c jue l e c o n v i e n e 

Si Vd. desea limpiar ó componer su mácnü 
na de escribir, avise á Luis de ios íleyas, H 
baña 131, v quedará satisfecho. 

srfr 20-7 

M U E B L E S E N G A N G A ••;•> 
se vende un gran surcido de mueblas, lámp** 
ras, prendas y topas. L a Perla, Animas 8d. 

7870 26-1 J 

dos bonitos juegos de cuarto de erable .yetó 
maiaaaia. Conviene verioá en Salud (U, ^ ^ 

7591 28-2/My^ nisterla. 

n i ) H A Í i M O N l U N M U S T E L p a r a sat 
I o n e s d e c i n c o y m e d i o j u e g o s y L-4 re-, 
g i s t r o s ; s u e s t a d o n a e v o . C e r r o 4 i c . 

C J.227 i l - i i— 

Tenemos un gran surtido da uso q " 6 ™ ^ 
mos á 10, 15 y 2̂  centones, de vanos í9'brl0,a"'i 
tes, en buen estado, de aiquiler muy 
Materiales para compositores, cuerdas roma 
ñas nara guitarras, violines y bandurrm, 
componen y afinan pianos. Viuda 6 ^ ° a x j V 
Carreras, Aguacate 53. 71o5 I 

L o s C T L I ^ D B O S C U B A D O S 

d e B O I S O N e s t á n á 
^ . ^ a » ^ , - ^ . - ^ v e s i t a -e— 

P . D D k A P C m T B , M a n » S | 

j-jga d o O ó m e z •*"*^;"4 

A p a r t a d o 6 4 7 . M a í f ) a n a ^ 

G A H ^ U ® 0 e n c A U n d r o s , y 

G r a n s u r t i d o d e O p e r a ® . 

COMPON 
baratos, v 
pianino d< 

85G0 

SE VENDE s0 
ina do vapor con su paila, en | 
Informes .Obispo 89. y i , 

moa aparatos de nacei-
y una nevera. g.̂ s 

Taaííwe's de hierro o ^ T ^ w f e 
hier ro corr iente y '^}^Xjx'/evU^^ das, para el Cementerio p d a ] oS 

v 10 barras j-ie % ¡a l»' 
le Va •••ios t a m a ñ o s . Zulue«.| yor 

carnicei 
J . Priet 

en A R D I K E l i C L A V E L 
^ in je r tados . I W ^ T ^ 

grandes 'cant idades ^ ^ " i f de%oV* 

f r s p a i ^ 
dih( 
ma( 

laprea renta v 1 stcreüiipi ia del m m BK ^ W 
A.D0. 


